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1. INTRODUÇÃO

1.1. O ^Empreendiment o Leiteiro no Brasil

0 leite, nao padece dúvidas, é produto de interesse nacional no 

tocante às suas características alimentares, disponibilidade, produção e 

produtividade.

Na alimentação humana, caracteriza-se como um dos mais completos 

alimentos. Exerce importantes funções no crescimento, formação óssea e 

muscular, digestão e regularização do sistema nervoso, dada sua composi­

ção rica em cálcio, fósforo e vitaminas. ‘

SOUSA (21) comenta que o Instituto Brasileiro de Nutrição recomen 

da para o País, um consumo de leite em espécie de 146 litros por ano,por 

habitante, apesar deste índice ser bem mais elevado em outros países. Em 

1968, segundo o Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) (3), a produ 

çao de leite no Brasil foi de 7*024.449*000 litros, o que corresponde a 

uma disponibilidade de 78,5 litros por habitante por ano, havendo, por­

tanto, um déficit de 67,5 litros por ano no consumo per capita. Conside­

rando-se que 75% do leite produzido é utilizado como matéria-prima da in 

dústria de laticínios, o consumo per capita de leite i:. natura cai para 

20 litros anuais.

No tocante à produção e produtividade, em 1966, o Brasil figura- 
0 . ova em 5* lugar quanto ao numero de vacas no rebanho, o 11. quanto à
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produção e o 25, lugar quanto a produtividade animal (Quadro 1),

QUADRO 1 - Principais Países Produtoras de Loites Produção, 1'ú -ro de Va 
cas no Rebanho c Produtividade Animal, 1966

País
Produção
Leiteira

Vacas no 
Rebanho 

n.

P rodut iv i dade 
kg/vaca/ano

Rússia 72.400.000 36.000.000 2.000
Estados Unidos da Anúrica 63.OOO.OOO 17.500.000 3*600
França 26.000.000 9.6OO.OOO 2.700
Alemanha 21.0006200 5x900.000 3.600
Inglaterra 13,450,000 4*260,000 3,160
Polcnia 12.650.000 6.285.000 2.010
Itália 9*220*000 3*378.000 2.730
Canadá 8.335.000 2.914.000 2.860
Holanda 7.300,000 1.730.000 4.220
Austrália 6.970.000 3.242.000 2.150
Brasil 6.668.497 6.000.000 1,000

Fontes Instituto de Desenvolvii ento Industrial (iHDl) (11)

1.2. 0 Enpreendinentc Leiteiro em Minas Gerais *- - - -1— - — a- - - _ y - — - ——■ — - — —.

Dentre os estados brasileiros, o Estado de Minas Gerais vem man­
tendo una posição de destaque, ocupando, há vários anos, a vanguarda da 

produção de leite no País. En 1968, sua produção correspondeu a 34»2% e 

29,5% da produção e valor da produção nacional, respectivanente (Qua­

dro 2).

ITa economia do Estado de Minas Gorais o leite destaca-se pelo va 

lor de sua produção, ocupando tanbán o primeiro lugar entro os princi­

pais produtos agropecuários (Quadro 3).
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QUADRO 2 - Estados Brasileiros com Produção Leiteira maior de 100 mi­
lhões de Litros de Leito por Ano? Quantidade, Valor da Produ­
ção e Respectivos Percentuais, 1968

Estados Produção 
1.000 1

Valor
Cr$ 1.000,00

o, 
/°

Minas Gerais 2.401*475 34,2 48O.295 29,5
São Paulo 1.363*990 19,4 313,718 19,3
Rio Grande do Sul 655.420 9,3 163.855 10,1
Paraná 486.261 6,9 136*153 8,4
Goiás 419*053 6,0 75*430 4,6
Santa. Catarina 308.799 4,4 74*112 4,6
Rio de Janeiro 300*617 4,3 84.173 5,1
Bahia. 271*191 3,9 62.374 3,8
Espírito Santo 151*369 2,1 33*301 2,0
Pernambuco 126* 656 1,8 36*730 2,3
Ceará 111.347 1,6 37*858 2,3
Demais Estados ' ■428*271 6,1 • 126*830 7,9
BRASIL 7.024.449 100,0 I.624.829 100,0

Fontes Anuário Esta.tístico do Braslil, IBGE, 1969 (3).

QUADRO 3 - Valor da Produção dos Principais Produtos Agrícolas do Estado 
de Minas Gerais, 1968

Fonto: Anuário Estatístico do Brasil, IBGE, 1969 (3).

Produto Valor 
Cr$

Leite 
Arroz
Milho 
Feijão

480*295.001
282.171*824
223*330*701
96,3 52.3 66

1.3. 0 Eii rO-Ondimento Leiteiro, na^Zona^da Jfe-ta

No Estado de Minas Gerais, a Zona da Mata apresenta forto poten­

cial leiteiro. No período de 1965 a 1967, ocupava, dentre as demais zo­
nas fisiográficas, o 2.° lugar na produção de leite, representando a



15,5% da estadual (Quadro 4).

QUADRO 4 - Produção do Leite: Percentuais por Zona Fisiográfica - Minas 
Gerais - 1965/1967

Fonte; Instituto de Desenvolvimento Industrial (iNDl) (11).

Zona Fisicgráfica
Produção de Leite

em %

Sul
Mata
Rio Doce
Alto São Francisco
Alto Paranafte
Camp s das Vertentes
Metalúrgica
Triângulo
Mucuri
Alto Jequitinhonha
Montes Claros
Alto Médio São Francisco
Paracatu
Itacamhira
Médio Jequitinhonha
TOTAL

28,0 
15,5
9,0 
9,0 
8,0 
7,5 
7,0 
6,0 
4,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0

100,0

Em I967 possuía um retenho "bovino com 1.771» 932 cabeças e a pro 

duçao deste ano (360.029.071 litros de leite) foi uma. das mais altas c^n 

trihuiçoes para a economia da Zona (11) (Quadro 5).

QUADRO 5 “ Principais Produtos Agropecuários: Valor da Produção” Zona da
Mata 5 Estado de Minas Gorais 5 1967

Produtos ■ ■ Valor da. Produção
CrS

Fonte; Micro-Rogioes, /lBGE,^"1968 ^4^

Leite '.38í354í267

Milho 21.756.722
Café 20.147*228
Carne Bovina 13.956.782
Arroz 12.714.173
Toucinho 9.568.424
Cana 8.764.150
Carne Suína*. 8.550.649
Feijão 7.855.379
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Em 1968, os dados para o levantamento do diagnóstico sócio-econô 

mico do. Zona da Mata mostram que 55? 9% das Terras oram ocupadas com pas­

tagens, 24,7% com culturas, 10,5% cem matas, 2,2% com reflorestanento e 

6,7% encontravam-se inaproveitadas.

I.4. 0 Problema

De I96O a 1967 a produção de leito do. Zona da Mata de Minas Ge­

rais acusou um aumento de 42,5% (11)? proporeionalmente nais alto que os 

incrementos sofridos na produção nacional e estadual que foram de 39?1^° 

e 36,3%, respectivamento (11).

Nesse sentido, SOUSA (21) comenta que o aumento do. produção de 

leite no Brasil e no Estado de Minas Gerais, nesse mesmo período, foi 

conseguido graças a incorporações de novas áreas de produção, permitindo 

apenas a expansão horizontal das chamadas "bacias leiteiras". Êsto fato 

se torna nais acentuado quando se considera a Zona da Jfeta de Minas Ge­
rais isoladamente, com o seu grande aumento de produção, 55,5% de suas 

terras cobertas com pastagens e a não constatação de una tecnologia mais 

adiantada, reforça-se ainda essa situaçao quando se analisa a reocupação 

das terras liberadas pela erradicação dos cafèzais empreendida nesta zo­

na (Quadro 6).

QUADRO 6 — Estimativa de Reocupação de Terras Anteriornonto Ocupadas com 
Cafd, Zona do. Mata, Minas Gerais, 1962/1966

Area Liberada
Exploração Atual

ha

Pastagem 10.4.000 80
Milho 19.500 15
Feijão 3.900 3
Outros 2.600 2
TOTAL 130.000 100

Fonte: Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (1)

Analogamente, estudos realizados na Zona, da Mata de Minas Gerais 



indicam que, apesar da grande importância do empreendimento leiteiro, o 

leite parece não estar sendo produzido racionalmente e nesse sentido os 

seguintes autores se destacam;

1.4.1. MOURA. (14) limitou o seu estudo a área do Município de Vi 

çosa, onde procurou as causas principais responsáveis pelas "baixas ren­

das advindas dos empreendimentos agropecuários das empresas rurais.

0 estudo mostrou que a qualidade das pastagens, o tipo de gado e 

manejo eram as causas principais da "baixa produção de leite nas empresas 

rurais, do município estudado? que os melhoramentos no sistema de alimen 

taçao pelo uso de capineiras, silagem e concentrados merecem especial a- 

tençao, a fim de se conseguir aumentos na renda? que a introdução de san 

gue europeu de raças leiteiras especializadas, no rohanho de gado tipo 

comum, foi fator "básico para aumentar as rendas? que a fundamental subs­

tituição das áreas com culturas, por pastagens, baseada na "capacidade do 

uso dos solos" e sua exploração com o gado bovino leiteiro resultaram em 

todos os planejamentos independente da combinação de outros fatores num 

substancial aumento da ronda líquida da empresa rural o do retorno para 

o trabalho e administração.

1.4.2. SOUSA (20) trabalhou com empresas rurais do Município de 

Juiz dc Fora, atravás de índices de produtividade parcial o total (rela­

ção putput total/input total).

As conclusões a que chegou foram a de que há possibilidade de se 

aumentar, substancialmente, a produção e a renda, das empresas com algu­

mas inovações tácnicas o pequeno capital adicional? que melhoramento do 

rebanho e acráscimo aproximado de 505° do número de vacas proporcionariam 

aumentos de 15% na capitalização das empresas o mais do 200% na produção 

do loito? que ao se elevar o nível <te suporto de 0,44 para 0,60 cabeças 

por hectare e, conscqüentomonte, a litragem do 1.218 para 2.100 litros 

por vaca, por lactação, o volume total de leito canalizado para Juiz de 

Fora aumentaria en torno de I76.OOO litros diários,o o custo sofreria u-
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ma redução de Cr$ 0,013 por litro, aproximadamente.

1.4.3. NOROPBA (16) analisou as relações ”in ut-output" ou coefi 

cientes de produção de leito, nos liunicípios do Lcopoldina, Juiz de Fora, 

■ros Coraçoes, Pedro Leopoldo, Divinópolis e Curvelo, municípios estes 

que apresentam suas rendas agropecuárias na dependência quase total da 

bovinocultura leiteira. Considera, quando se analisa a produtividade a- 

travás do coeficiente de rentabilidade global de fórmula RB/CP (Renda 

Bruta/Custos de Produção), que são bom sucedidas as empresas que obtêm 

um coeficiente pelo menos igual ou maior do que 0,90. Neste sentido, o 

estudo demonstrou que muitas empresas o municípios estudados, estavam o- 

perando com déficit (Quadro 7).

QUADRO 7 ~ Distribuição de Freqüência Percentual de Empresas, segundo o 
Coeficiente de Rentabilidade Global (RB/CP), em liunicípios Se 
lecionados - Estado do Minas Gerais

Municípios
Classes de RB/CP

' Total0,10—iC,90 0,90 —11,00 1,00—11,50 ^i,50

Lcopoldina „ 39 16 36 0 100Juiz de For~ 23 17 42 1^ 100
Tros Corações 22 12 54 12 100
Pedro Leopoldo 36 11 38 15 100
Divinópolis 30 3 15 52 100
Curvelo 74 3 14 9 100

Fonte; ITORONEA (16)
* Municípios da Zona da Bata de Minas Gerais

. 1.4.4» TOLLIRI (23) estimou a função de produção do leite anàli- 

sando o uso dos recursos envolvidos neste empreendimento em Lcopoldina, 

estimando os produtos marginais para cada recurso e analisando assim a 

aduquabilidade de seus usos, tendo em mente dado conjunto de preços em 

vigor.

0 estudo mostrou que os produtores de leite em Lcopoldina esta­

vam investindo demasiadamente cm mão-de-obra, terras, alimentação na úpc> 
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ca„ soca, e assistência sanitária. Por outro lado, estavam investindo pou­
co en "benfeitorias e equipamentos.

1.4.5* VIEIRA (25)9 estudando os custos de produção de leite ao 

nível de fazenda, en municípios mineiros da bacia leiteira da Guanabara, 

concluiu que a estrutura dos custos em elevada, ura vez que 54% repre- 

sentavan os custos fizos e 46% os variáveis, demonstrando com isto a uti 

lizaçao dos fatores nao racionalnente por parte dos empresários.

Os resultados a que chegaram esses autores parecem ser verdadei­

ros para a Zona da Ibta cono un todo, principalnonte quando se considera 

ser^n os Municípios de Leopoldina e Juiz do Fora como os que apresentam 

os mais adiantados sistemas de exploração leiteira na Zcna en estude.

Apoiado nessas considerações e observações sobre os fatores favo 

ráveis ao desenvolvimento do empreendimento leiteiro (topografia 

nhosa con capacidade de uso dos solos quase que exclusivanente para pas­

tagens, regular infra-estrutura já estabelecida e mercado consumidor cor 

to) na Zona da Mata de Minas Gerais, o presente trabalho dedicar-se-á ao 

estudo das possibilidades econômicas desse empreendimento, dentro da re­

gião en apreço, considerando o seu regime atual o sua modernização tendo 

en nento os potenciais físicos e humanos (mão-de-obra e administração) e 

xistentes e, os outros empreendimentos alternativos.

1.5* Ob.pet iyos

1.5*1. Objetivo Geral

Verificar o grau de competição e as possibilidades econômicas do

empreendimento leiteiro, na Zona da Mata de Sinas Gerais, para diferen­

tes sub—re gi oe s, tamanho de empresas agrícolas o níveis de tecnologia en

relaçao a outros empreendimentos (arroz, feijão, milho, café, "banana, la

ranja e reflorestanento).
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1.5.2. Objetivos Específicos

Especificamente deseja-se;

1.5.2.1. identificar e analisar a estrutura de exploração do e^reendi- 

mento leiteiro nas diversas regiões agregadas e estratos de empresas da 

Zona da Mata;

1,5.2.2. desenvolver modelos de p-rogramação linear, para as empresas ru 

rais situadas en cada estrato das regiões agregadas da Zona da Mata;

1.5»2.3« estabelecer ua nível tecnológico para o empreendimento leitei­

ro, viável para a Zona. da. Mata, considerando-se as disponibilidades de 

recursos (tecnologia recomendada);

1.5.2.4. estimar o grau de competição e a viabilidade econômica do em­

preendimento leiteiro, a partir do um sistema de exploração planejado 

(tecnologia recomendada), considerando—se o conjunto de recursos existen 

tes;

1.5.2.5. comparar o analisar os resultados da melhor combinação de em­

preendimentos, sogunclo dois níveis "dc tecnologia para o empreendimento 

leiteiro, om relação aos demais;

1.5.2.6. verificar o comportamento do empreendimento leiteiro, . segundo

dois níveis de tecnologia, quando ó excluída a alternativa de produção

do frutas;

1.5.2.7. analisar e avaliar os programas ótimos estimando-se os efeitos

nas possibilidades de uxpansao do empreendimento leiteiro e nas rondas

das empresas, considerando-se situações distintas de mercado de mão-de-

obra .
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2. material e MSTODOS

2.1. Descri; a_o_ ja área

2.1.1. Linites Geográficos

A Zona da Mata d una das 15 zonas fisiográficas de Minas Gerais. 

Está localizada a sudoeste do estado, linitando—se con as Zonas Fisiográ 

ficas Sul, Canpos das Vertentes, Metalúrgica e Rio Doce, e, ainda, con 

os Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Figura 1) e á fornada por 

123 nunicfpios.

2.1.2. Clina e Precipitação

Pela Classificação de Kbppen a Zona da Mata abrange dois tipos 

de clinas

2.1.2.1. Clinas Mesotdmicos Unidos (Cwa, Cwb, Cfb) (predoninantes)

2.1.2.2. Clinas Tropicais Unidos (Aw) (Figura 2).

Quanto a precipitação pluvionetrica, esta, na Zona d?. Uata, á 

baixa no inverno e apresento, queda de tenperotura ■ noite e durante par—



FIGURA. U.° 1 - Estado de Minas Corais o 
suas Zonas Fisiogrc.fi oas

Estado da Bahia

Fisiogrc.fi


Zona do Rio Doce

SISTEMA DE KOPPEN

FIGURA N* 2
Zo

na
 Su

l

Manhumirim

Cfh
V içosa

Cwb

tos Dumont

.o o

ESCALA

50 75 10025

CARTA CLIMÁTICA DA ZONA DA MATA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Eng9-Agr9 Alamir Mesquita 
I. E.R. - U. F. V.

Dados Climatologicos Anuais

Localidade s Chuvas T emp. Período

Leopoldina 1777 22. 1 30
Muriae 1382 22. 5 30
Juiz de Fora 1608 18. 5 17
Santos Dumonl 1660 18. 4 30
Ubá 1273 21. 4 30
V içosa 1315 18. 8 15

Símbolo 
Küppen

Chuva mea 
mais seco

Temperatura Media
mês mais 
quente

mea mais 
frio

' El Aw <30 >22°C ^18°C
Cwa <30 >22°C <1800
Cwb < 30 <22°C <18oC
Cfb >30<60 <22°C <18°C

Quilômetro
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te da mnha, Mo vcrao, os dias sao quentes e as noites mis frias. As 

chuvas, nesse período, são típicas nos neses de outubro a narço, con 

mior incidência no nes de dezenhro (Figura 3).

2.1,3. Relevo e Altitude

Apresenta altitudes diversas e topografia acidentada, havendo pre 

doninancia do torras anorradas e nontanhosas con pequena participação das 

terras planas (Quadro 8).

QUADRO 8 - Relevo dos Solos, Porcentagens Mídias, Zona, da Mata, Minas Ge 
rais

Características %
Planas 16,3
Anorradas 43,9
Montanhosa 39,8
Total 100,0

Fontos Estudo Regional da Zona da Ihta, IBGE. Cl
*

PG. Citado pela UFV (21).

As partes nais "baixas, con altitude de 300 a 400 netros, apresen 

tan relevo ondulado ou fortenonto ondulado (Região de Lcopoldina).

Una segunda superfície, con altitude de 450 a 500 netros, apre—A
senta-se con relevo fortenonto ondulado.

Altitudes nais elevadas, de 800 a 900 netros, vão formr ura ter 

ceira superfície, cujc relevo apresenta-se fortenonto ondulado o nonta 

nhoso.

Finalnente, ao Morto, von a Cordilheira do Caparaó, con altitu­

des acina dc 1.500 netros.

As escassas áreas planas sao encontradas principalnonte nos Muni 

cípios de Raul Soares, Manhuaçu e Sinonísia. líais ao $ul da Zona encon- 

tran-se estas terras en áreas das "bacias hidrográficas dos Rios Ponha e

Muriaá e nos Municípios de Rodeiro e Coronel Pacheco.
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2.1.4. Hidrografia,

0 sistema hidrográfico é formado irincipalnento pelos Rios Pi- 

ranga, líuriaá, Porte o Paraibana.

Os córregos e riachos existentes, embora. con menores volumes d'á 

gua, sao perenes. A abundância d’água na zona podo ser fator que leva o 

empresário rural a nao se preocupar con seu uso eficientenente, ficando 

sujeito às oscilações climáticas.

2,1.5. P opula ção

En 1968, mais da notado da populaçao da Zona da Mata encontrava- 

so no neio rural (Quadro 9)•

QUADRO 9 ~ Estimativa da População Total, Rural e Urbana, Zona da Mata, 
Minas Gerais, 1968

Zona Fisiográfioa 
e Estado

____________________Populaçao _________
_____ Tptal- Rural_________ Urbano

Zona da Mata 1.739.700 994.700 745.000

Minas Gerais ll.776.8OO

Fontes Estimativa de População para Municíp.ios Brasileiros, IBGE, 1969.
Citado pela UFV (24).

2.1.6. Estrutura. Fundiária

A distribuição da terra na Zona da Mata á irregular. Em 1967,38% 

dos proprietários possuíam apenas 4,2% das terras, enquanto que 9,3% pos, 

suían 51% (Quadro 10).
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QUADRO 10 - Número de Empresas Rurais e Area por Classe segundo o Tama­
nho em Hectare, Zona da Mata, Minas Gerais, 1967

Fonte; Cadastramento dos Imóveis Rurais, IBRA (5)»

Classe 
_ ha

Area 
ha

1. rro; riedades 
n.° %

Menor 5 45-813 1,4 18.98I 24,5
5 ■--- ----- 110 88.146 2,8 11.792 15,3
10--------- 125 309.911 9,8 18.513 24,0
25---- -----1-50 440.807 13,9 12.272 15,0
50-------- ; 100 601.635 19,0 8.486 11,0

100 --- ----í-200 645,568 20,3 4.628 6,0
Maior 200 1.042.320 32,8 2.593 3,3

TOTAL 3.174.200 100,0 77.265 100,0

2.2. Pr cedimento

2.2.1. Agregação das líicro-Regiões da Zona da Mata

Baseou-se na agregaçao feita pelo Instituto Brasileiro de Geovra 

fia e Estatística, em 1967? quando foram criadas sete nicro-regiões (Oua 

dro 11 e Figura 3) •

Con a finalidade de satisfazer as limitações impostas ao presen­

te trabalho (grande extensão de área e elevado número de empresas Tinci 

palmente), convencionou-se reduzir as sete nicro-regiões criadas pelo 

IBGE, a tres, utilizando-se o princípio da homogeneidade.

No presente estudo - rocurou-se as características básicas dentro 

do princípio da homogeneidade, que permitissem este reagrupamento e as u 

tilizadas forans altitudes, clima, área média da empresa, densidade demo, 

gráfica e relações percentuais: número de"1 bovinos, área da empresa, á— 

rea'con culturas, áreas das empresas e finalnente a relação percentual
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QUADRO 11 - líicro-Regiões, Número do Municípios, Densidade Demográfica , 
Area e População, Zona da Nata, Minas Gerais, 1967

Micro-
Regioes

* 
Munic11io 0 n.

Area9 
km Populaçao Densidade

Demográfica 
n. ha/krn

32 17 5.426 284*540 52,4
33 15 5.208 238.904 45,9
36 22 5.331 217.731 40,8
37 13 3.833 191*732 50,0
40 16 3*466 212.425 61,3
44 29 8^800 396*301 45,0
45 14 3.948 I87.556 47,5

TOTAL 126 36.012 1.727.189 —

* Quando da divisão da Zona da Mata en líicro-Regiões o IBGE admitiu na 
llicro-Região 32, 3 municípios 'pertencentes à Zona Metalúrgica, por 
questão de homogeneidade.

Fontes líicro-Regiões, IBGE (4) 

da área cultivada coei cafá área das empresa (Quadro 12).

Convencionou-se denominar as tres novas regiões agregadas da Re­

gião 1, Região 2 e Região 3, respectivanente.

2.2.2. Determinação dos Diferentes Tamanhos 

das Empresas Estudadas

Para a determinação do tamanho das empresas considerou-se a área 

nádia em cada Região agregada e a freqüência en cada intervalo de clas­

se (Quadro 13).



QUADRO 12 - Critérios de Avaliaçao p.ra Reagrupamento das Vicro-RegiÕes, Zona da Nata, Ninas Gerais, 1967

Critérios 
de

Avaliaçao

Região 1 Região 2

1

1, 
0

| 
!

, 
•'4br 
0R

^1- -32 *0-33 *0-36 0-37 "0-45 NR-40
*
MR-44

Altitude
Xnetros) 

Clima ;
800-900 600-700 8OCV-9OO 200-300 300-400 450-500 500-600

(Sdppen)
Area x édia da Empresa

Cwb Cwb Cub Aw Aw Cwa Cwa

(ha)
Densidade Demográfica

42 42 21 47 60 30 69

(hab/km1- ) 
N. de Bovinos"

52,4 45,9 40,8 50,0 47,5 61,3 45,0

área das empresas % 0,62 0,47 0,54 0,53 0,51 0, 64 0,59
Area com Culturas 
área das empresas 7c

37,6 40,4 28,9 29,7 23,9 31,5 7,6

Area com Café 
área das empresas %

22,3 39,9 17,9 45,2 16,3 6,4 20,0

Fontes; . .. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGL) (4) 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrária~(lBRA) (5)

.. Universidade Federal de Viçosa (UFV), nao publicados- CO
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QUADRO 13 - Area Média das Enprêsas Rurais por Região e por Intervale de * A
Classe o Respectivas Freqüõncias5 Percentuais sobre a Zona5 
Zona da JJata, Einas Gerais, 1970

Int

Área Uódia das Empresas (ha)
Freqüên 

cia

Areas 
sobro coivenZona. . “ciona- 

____ _ _ _das (ha)

Estra 
toservalos Regioe s Agregadas

R1 R2

2 - 10 5,13 5,80 5,10 22.47O 30,6 5 1
10 - 50 23,78 25,03 2 5,03 30.785 44,9 25 2
50 -200 91,00 95,00 98,64 13.114 20,1 95 3
daior 200 416,24 434,00 381,24 2.593 4,4 400 4

Fonte? Cadastranento dos Imóveis Rurais, IBRA (5)

2.2.3. Anostragen

Para o presente trabalho utilizou-se do processo de escolha, de a 

mostra de conveniência ou de anostras intencionais, ou ainda, a amostra 

por quotas, através dc apreciação subjetiva.

Segundo MOSER (15) ”a anostragen intencional, por quotas d un 

método de anostragen estratificada en que a seleção dentro dos estratos 

não é ao acaso". Nesse tipo do anostragen os entrevistadores receben in^ 

truções para obtenção de infornações de certo niírero de unidades en. cada 

estrato. No trabalho de campo, é dada aos entrevistadores liberdade de 

selecionar os elementos que foren julgados típicos, até perfazer as quo­

tas correspondentes 0. cada estrato.

Os argumentos contrórios à anostragen, per quotas, sao a inpossi_ 

bilidade de computo do erro padrão das estimativas 0 os vícios que poden 

ocorrer con a seleção propositada, das unidades, feita pelo entrevista­

dor, ao passo que as vantagens práticas são o seu custo mis baixo o di­

minuição dos problemas administrativos, principalnente o referente a au­

sência de infornações. físte ponto pode constituir questão séria na anos- 

tragen probabilística, pois visto quo o despreso das unidades sorteadas 

que não prestarem infornações, por qualquer notivo, ccrtanente introduzi. 
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rá vícios na estimativa.

MEMÓRIA (12) diz "que a amostragem intensional, por quotas, pode 

ser utilizada em situações em que seja difícil a feitura de uma listadas 

unidades de amostragem, ou ainda, numa pesquisa exploratória, onde se de 

sejam informações sobre muitos atributos", parecendo isso justificar a 

sua utilização no presente estudo, principalmente quando se observa a ex 

tensão da área estudado. (3.174*200 ha), o número de empresas rurais .... 

(77*265), número de empreendimentos (9) e ainda limitaçao quantitativa de 

recursos humanos e financeiros.

2»2,3*1* Seleção dos Municípios para a. Amostra - a seleção dos municí­

pios foi feita principalmente a partir dos empreendimentos mais intensa­

mente realizados, sem contudo as entrevistas ficarem restritas aos limi­

tes geográficos. A medida das necessidades, as entrevistas poderiam ex­

pandir-se, mas sempre procurando áreas semelhantes e polarizadas pelos 

municípios selecionados.

Desta forma, selecionaram—se para a Região 1 os Municípios de Vi 

çosa, Manhuaçu, Hanhumirim e Presidente Soares$ para a Região 2 os Muni­

cípios de Muriaé, Leopoldina o Cataguases^ para a Região 3 os Municí­

pios de Juiz de Fora, Lima Duarte, Rio Pomba e Ubá.

2.2.3.2. As Empresas estudadas foram selecionadas intensionalmente atra— 

vós de contatos com técnicos ou elementos capacitados, atuantes dentro do 

município considerado e pertencentes às várias instituições relacionadas 

com a agropecuária.

2.2.3.3. Tamanho. da Amostra. A amostra estudada está constituída por 69 

observações distribuídas entre os estratos 1, 2, 3 e 4, haja visto que, 

como já era esperado, a exploração do gado leiteiro não foi constatada 

no estrato 1, (Quadros 14 e 15).

0 total d^ 45 observações superou a quota, previamento estipula­

da, que foi de 5 observações por região por empreendimento.
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QUADilO 14 - Nú^pro de Ciuostionários. Zona. da Mata, Minas Gerais, 1969

RegiÕ^s Agregadas
TotalEstratos 1 2 3

1 3 3 4 10
2 5 7 3 15
3 8 7 9 24
4 6 9 5 20

TOTAL 22 26 21

QUADRO 15 ~ Empreendimento Leiteiro; Número do Empresas Estudadas por Es 
trato e por Região, Zona da Ihta, Minas Gerais, I968/69

Estratos
Número de Observações

Total
Região 1 Região 2 Região 3

2 3 5 4 12
3 6 4 7 17
4 5 "8 -3 16

TOTAL 14 17 14 45

2.2.4. Instrumental Analítico; Programaçao Linear

A programação linear d um mútodo matemático que foi desenvolvido 

e aperfeiçoado após a guerra do 1934-45 ü Que constitui atualmente um 

dos instrumentos mais úteis a que recorre a pesquisa operacional, ou se­

ja, a pesquisa orientada no sentido de "basear cientificamente as deci­

sões a tomar. Foi elaborada para tentar resolver o problema que mais vem 

precoupando os economistas; o de encontrar a distribuição ótima, para a- 

tingir determinado objetivo pró-fixado, com recursos disponíveis em quan 

tidades limitadas, pelas várias formas possíveis da respectiva utiliza - 

çao.

Conceitua—se como programaçao linear a análise dos problemas em 

que se procura maximizar ou minimizar uma função linear com as variáveis 

sujeitas a restrições que ton a forma de desigualdade.

Por um lado, os problemas de otimização sao freqüontes, nao só 
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em economia, mas também en muitos outros domínios. Por outro lado, as ex 

prossoes lineares constituem frcqüentomcnte aproximação satisfatória dc 

funções não lineares. Diante destas razões não é de surpreender que a 

programaçao linear tivesse encontrado aplicações nos mais variados cam­

pos, como o planejamento da escolto, dos comboios de navios mercantes bri. 

tanicos durante a última Grande Guerra5 no estudo das oporaçoes da Força 

Adrua dos Estados Unidos? no estabelecimento do plano de investigação do 

domínio da. produção do energia elétrica na França? no cálculo do ração 

quo, com mínimo custo, satisfizessem determinadas exigências em certos 

princípios nutritivos? no estudo da localização ótima para as principais 

culturas no Egito? no planejamento das Empresas agrícolas, economicamen­

te viáveis, na Holanda etc.
Segundo BâRROS (2) a. técnica de programaçao linear permito que 

se selecione entre un conjunto de enprSendimentos viáveis, os que combi­

nados entre si, em certas proporções, assegurem o máximo resultado líqui 

do compatível com dadas disponibilidades dc recursos fixos, isto é, a 

técnica, que permite a. certeza de se ter extraído do sistema, de produção 

o melhor partido consentido pelas disponibilida.des de cada um dos compo­

nentes deste.
Existem, no Brasil, poucos trabalhos sobre programação linear na 

agricultura. Dentre os existentes, destaca.m-sc;

2.2.4.1. CRISTA1TCHO (8) visando obter, para. uma. empresa agrícola selecio.

nada, o máximo lucro, utilizou-so de um plano pelo método dc programaçao 

linear.

2.2.4.2. PANAGIDES (18) usou a programação linear para avaliar a polít^ 

ca. corrente de café em Sao Paulo. Utilizou uma. empresa rural representa 

tiva e examinou a participaçao do café na. organizaçao da propriedade,da 

dos aos incentivos dos preços correntes.

2.2.4.3. PELLEGRIHI (19) utilizou a. técnica de programação linear para 



23

planejanento de 12 empresas, en tres regiões do Estado do São Paulo, ton 

do cono objetivos a nelhor alocação dos recursos e o. mis eficiente com­

binação de produtos que viessen a maximizar a receita líquida das referi 

das empresas.

2.2.4.4» SUGAY (22), para una empreso. rursl, no Município de Viçosa, Mi­

nas Gerais, utilizando a técnica de programação linear, analisou a unida 

de procurando solucionar sevs roblems de produção o a obtenção de maior 

renda. Selecionou os empreendimentos agropecuários visando o mior lucro 

comparativo. Determinou novas distribuições para as explorações atuais e 

as introduzidas e o produto marginal dos recursos.

2.2.4.5. Conceitos en Prograpação Linear

2.2.4 .5.1. Processo? representa a maneira de se converter recursos em 

produto.

2.2.4 » 5*2. Atividades? considerada como a peço, elementar da combinação ó 

tina procurada. Significa o que está sendo produzido ou o que se quer 

produzir. Sao os empreendimentos existentes ou que se quer introduzir.

2.2.4 »5»3» Restrições? são encaradas como as condições prévias que o. con 

binação de atividades está obrigado, a. respeitar. Sao representadas pelo 

grupo de recursos existentes.

2,2»4»6. Hipóteses^ ep, rrcgro.na ç ão Linear

2.2.4*6.1. Hipótese do. linearidade? consiste en admitir que as rendas 

brutas e os encargos específicos são proporcionais à dimensão da ativida 

de a que dizem respeito, ou seja, ao número de unidades desta? en outras 

palavras, admitem a linearidade da variaçao da margem bruta en função do 

número de unidades do. atividade (os coeficientes são constantes)?
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2.2,4.6.2. Hipótese da divisibilidade? consiste en adnitir que cada ati­
vidade o cada fator de produção fixo não susceptíveis de ser fracionados 

ate onde exigir a naximizaçao procurada do resultado líquido, isto d,que 

ambos, dentro do intervalo estabelecido polas condições do problema, po­

der sofrer variaçao contínua, quer no sentido aumentativo, quer no senti 

do dininutivo?

2.2.4.6.3. Hipótese da aditividado: consiste en admitir quo o fato de o 

plano incluir ou excluir estas ou aquelas atividades con estas ou aque­

las dimensões, nao vai alterar as Çroporções en que no interior de cada 

una das atividades inicialnentc consideradas se encontrar cortinadas as 

produções e os fatores?

2.2.4.6.4. Hipótese da limitaçãos diz que todos os fatores, ou melhor, o

número de aditividado e restrições ter una limitação?

2.2.4. 6. 5. Hipótese da expectativa con ur valors nesta, supõe-se que se 

saiba con certeza os coeficientes do nodolo, isto ó, são conhecidos os 

valores das restrições, coeficientes tócnicos e ;roços.

2.2.4» 7» Constituição do Modelo Matemático en Programação Linear

2.2.4. Um Função Linear chamada "Função Objetivo" que defino o re­

sultado à maximizar ou minimizar.

2.2.4. 7*2. Um sistena dc equações, tanbón linear, que traduz o conjunto 

de restrições impostas ou existentes.

2.2.4. 7.3. Un conjunto de atividades viáveis que serão submetidas às res 

trições impostas ou existentes.
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2.2.4.8 . Fornulaçac Ifetumátioa do Modvlo, em Programação Linoar. üd Tor—
■■ O ■ . .A ^1. ——*—*—. ■ mA a.—a—• — ff- —f f ~ * *

Sãã^Jdãããiã.* ®n ternos gorais pode-se, dos te modo, formular o }'roblema 

matemático da ] rogramaçao linears "determinar o valor que devem tomar as 

variáveis X^, X^, X , nao negativas e que satisfaçam as condições li 

neares.

A X + A X. + ... + A X = b ml 1 m2 2 mn n n

para tornar máxima a função seguinte, também designada "função objetivo"

Z = C X + C X + ... + C X 11 2 2 n n

No presente caso, quando se deseja planejar o sistema de produ­

ção, as variáveis X. (j =1? 2, ... n) representam o número de unidades 
J

de atividades que vão figurar no plano procurado (empreendimentos)5 as 

constantes b (i = 1, 2, ... m) representam as disponibilidades dos di­

versos fatores fixos (restrição)^ as constantes c. (j = 1, 2, ... n) o 

valor dos retornos por unidado técnica de cada atividade o Z o valor do 

retorno total (Função objetivo).

2.2.4.9 » Resolução do, Modelo Matemático em Programação Linear. Um modelo 

de programaçao linear pode ser resolvido graficamente quando têm-se no 
A A

máximo tres atividades e tr^s fatores restritivos. Sempre que houver mais 

que tres atividades o restrições recorro-se ao método de cálculos matemá 

ticos. '>

Normalmente, recorroa-se aos computadores eletrônicos que resolvem 

facilmente os modelos de programação linear através de artifícios matemá 

ticos e, em casos mais simples, pode-se também rosolve-los à mão através 

do método Simplex.
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Mo presente estudo todos cs modelos foram resolvidos através de 
conp?utaçao eletrônica, no Centro de Processamento de Dados da Universida— 

de Federal de Viçosa,.

2.2.5. Formulação dos Modelos Básicos

Na formulação do modelo utilizou-se dc dados de questionários 1 rc 

enchidos com en; rosários rurais, da Zona da Ilata de Ninas Gorais,através 

do, pesquisa levada 0, efeito pelo Instituto de Economia Rural da Univcrsi 

dado Federal de Viçosa, em convênio com o Instituto de Pesquisa. Econômi­

ca, e Social, do Ministério dc Planejamento.

Os modelos básicos constituem-se de 31 equações, dadas polo qua­

dro de fatores restritivos, 60 atividades com seus resçectivos coeficien 

tes técnicos e "funções ohjetivo" para cada, estrato e Região Agregada 

(Quadro 16).

Assim, procurou-se esquematizar um nodelo geral que se ajustasse 

a todos estratos, regiões agregadas e situações estudadas, representando, 

deste modo, os recursos restritivos, atividades produtivas, atividades 

de compra e venda, e, finalnente, as atividades de transferência e suas 

respectivas unidades de medida (Quadro 16).

As disponibilidades dos recursos restritivos da empresa aparecom

representadas por "S", o dessa forma "Sl" rep- resent; o número de hecta­

res de terra p.lana disponível; o "S re? resenta o número de dias de

mao-de-ohra disponível, no período crítico 4?
28 representa a quan­

tia ou o valor de venda do rehanho leiteiro existente, e assim sucessiva 

mento.

Os coeficientes técnicos das atividades produtivas acham-se re­

presentados polas letras "a", "h", "c", "d", "e", "f" ... Assim, o "+aH"
*T

representa a necessidade para a formação de um hectare de laranja, om 

torra plana, com relaçao ao recurso restritivo mãe-do-obra, no período 

crítico 1 (S ).0’"+ " representa a necessidade do capital do inves­

timento do onprcondinontoxleitoiro,por unidade animal do irbanho. RossaL



®JADRC -16 - Modelo de Programação Linear, Literal em Forma Radueida, Utilizado no Preeonte Eetudo.

+ Unidade do Paato( Pactagom necessária i manutenção de 1 unidade animal por ano )

•

Recurnos

Ativldadee

LARANJA -
TERRA 1

CAPE -
TERRA 2

FLORESTA 
- TERRA

3

MILHO -
TERRA 1

GADO DE
LEITE 2

PASTO - 
TERRA. 3

CAPINEIRá - 
TERRA 1

COL^SA DE 
MÍ0-D3-0- 

BRA
FERIO DO 1

VELDA DE 
ILlC-DE-G- 

BRA
JRIODO 2

COKPBA DE 
fõr; a ani_

MAL ”
PERÍODO 3

VERDA 23
\ a AMI 
MAL

i d RIO DO 5

COMPRA 1K 
CAPITAL DE

GIBD 1

CCHPRA DE 
CAPITAL DE 
MBKSTIMa

TO 2 “

TBASSFRRÍS 
CIA DE FOR 
BaGEIRA T 

SILAGOÍ

TRAESPERÊS 
CIA DE TM 
BA COM CA- 
P IN EI RA 1

TERRA 1

TBANSFERÊN- 
CIA DE IN­
VESTIMENTO

EM GADO DE 
LEITE

Incógnitas XT X2 X3 A4 5 X6 X7 x8 *9 X10 xu X12 xu X14 X15 "•X6D

Unidades ha Mi ha ha ua ha ha d. h d.h <£-a d^ Dê C4 t ha 04

- Z - 
Função objetive

‘C1 *C2 +C3 +C5 - -C7 -C8 tC9 -C10 +cll -C13 - - -

Terra 1

Torra 2

Terra 3

Mao-de-Obra 1 

Mão-de-Obra 2 

Mão-de-Obra 3 

Mao-de-Obra 4 

Mão-de-Obra 5 
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Força Animal 2 
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Força Aniaal 4 
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Capital de Investimento 
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Disponibilidade de Cêrcaa e Currais

Disponibilidade do Estábulo p/Qado de Leito

Disponibilidade de Benfeitoria p/Cafá 

Disponibilidade de Pasto

Dioponibilidado de Forrageira

Disponibilidade do Forrageira Picado 

Disponibilidade de Bi lacem

Dioponibilidado de Capital Investido em Gado de Leite 

Cafá Existente en Terra 1 

Cafá Exictente ora Terra 2 

Limito da Disponibilidade de Forrageira
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ta-se, aqui, o sinal do coeficiente, quando positivo (+), significa ne­

cessidade de recurso e quando negativo (-), significa liberação de recur

so, então o :,-f 1
24 representa a quantidade de unidades de prasto que ura

hectare de pastagem em terra montanhosa fornece ao fator restritivo dis­

ponibilidade de vasto (S„ ) e o " + o " v 24' 24
de pasto necessário à manutenção de uma

mostra a quantidade de unidades

unidade animal do rebanho leitoi

ro.

Os coeficientes das atividades de compra, venda e transferencia 

de recursos obedecem ao mesmo critério. Desse modo, na atividade nconpra 

de nao-de-obra no período 1”, o n+h ” significo, o montante de capital 

de firo necessário para a compro, de una unidade deste fator e o n-1.0" 

mostra, a liberação do uno. unidade de nao-de-obra comprada ao recurso 

restritivo nao-de-obra nc período crítico 1.

As funções-objetivo representadas pela letra "0" mostram os re­

tornos que cada unidade das respectivas atividades proporcionara ao grupo

de recursos restritivos. Assim, ffp tt 
1 representa o retorno por hectare

do laranja en terra plana e o

o

representa o custo de un hectare do

ca; ine ira.

0 sinal — M diz que o conjunto de atividade nao pode usar mais

do que o limite "S " de terra plana, mais que o limite ”Sno” de capital 1 2o
investido en gado leiteiro, e assim sucessivamonte.

Finalnonto, o letra "X" representa a incógnita que será dada pe­
lo. solução do modelo, por exemplo, "X^" representará o número do hecta­

res de laranja en torro, plana que participariam da solução ótima, para a 

empresa considerada.

2.2.5.I. R^lativ aos Rucurses Restri+ivqs

2.2.5.1.1. Terras. Nao obstante o tamnho das empresas estuadas já ha­

ver sido estipulado (Quadro 13) o presente estudo utilizou-se das nédias 

das observações para. cada estrato e Região agregada (Apendice c). 0 nes— 

no critério foi utilizado quanto às características Topográficas, por-
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quo trate-lhou—se con terras, segundo trcs tipos distintos do declividadc 
(Quadro 17)•

QUADRO 17 - Classificação das Terras segundo as Declividades. Zona da te 
ta, Minas Gerais, 1969

Torras Classes Declividade

Planas 1 nenor 10
Anor radas 2 10 '—130
Montanhosas 3 mior 30

2.2.5.1.2. Mao-de-Obra. Considerou—se a mo-de—obra disponível por ano 

(proprietário, colonos e respectivas fanílias).

Calculou-se o núnero dc dtes disponíveis convertendo-se dias-ne- 

nor e dias-atulher en dias honen, de acordo con o tenpo disponível para 

trabalho (Quadro 18), adicionando-se aos já existentes 0 o total disponí 

vel, foi dividido segundo 5 períodos críticos durante o ano agrícola(Qua 

dro 19)»

QUADRO 18 - Jornada Disponível, era Equivalento-Honen, por Sexo c Idade e
Tenpc Disponível para, o Trabalho

Fontes Instituto Brasileiro de Reforna Agrária (IBRA) (6)

Idade 
(anos)

Estuda Nao Estuda
Honen Mulher Honen Mulher

0-7 0 0 0 0
7 - 14 75 75 150 150

14 - 18 100 100 200 200
18 - 25 150 150 300 22 5
25 - 35 - 300 22 5
35 - 60 - - 300 22 5

+ 60 — — 150 0
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QUADRO 19 “ Atividades e Meses Agregados segundo Ti] o de Operações mis
Fruqüentes Durante o Ano Agrícola (Ferí‘dos Críticos)

P<jríodes Críticos
— — - — - - ■ - ----------—— - —— ■

Atividades 1 2 3 4 5
Mai/Jun Sot/Dov Julh/Ago ' Doz/Fev Mr/ Abr

Milho Colheita Plantio Capinas
Arroz Colheita Plantio Araçao Cap inas Colheita
Feijão Colheita Plantio * Capinas **
Banana Colheita Plantio T* culturais Cap inas Pa Terreno
Ia ranja Colheita Plantio T. culturais Capinas P. Terreno
Floresta Colhe ita Plantio T. culturais Cap inas Colhe ita
Café Colheita Plantio T. culturais Capinas Colheita

* Tratos culturais
**Preparo do Terreno

2.2.5.1.3, Força de Trabalho Animal. Para a determinação desta disponi­

bilidade, utilizou-se também as médias das observações por estrato e re­

gião agregada e distribuiu-se este recurso segundo os mesmos períodos 

críticos considerados para a mão-de-obra.

2.2o5»1»4» Capital de Giro. Sendo difícil obter informações sobro a 

quantidade do capital, que é determinada à categoria de giro ou custeio, 

optou-se pelo procedimento de considerar o valor das quantidades de insu 

nos gastas em cada empreendimento das empresas rurais» Desta forma, co­

nhecidas as quantidades e respectivos preços dos diferentes insumos, cal 

culou-se o total de gastos, e a seguir, obteve-se as mídias, segundo os 

estratos e as regiões agregadas.

2.2.5.1.5. Capital de Investimento. Considerou—se que hf falta de disso 

nibilidado deste capital por parte do empresério, e que somente ele se­

ria conseguido através do empréstimos bancérios.

2.2.5.I.6. Capacidade de Empréstimo. Utilizou-se, para esta estimativa, 

o mesmo processo utilizado pelas agencias creditícias, processo este que 
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estabelece o montante a ser emprestado,,segundo o valor da propriedade e 
a capacidade de pagamento do empresário,

0 valor da empresa foi estimado através da conversão das unida­

des físicas de terras, benfeitorias e equipamentos, culturas permanentes, 

animais de trabalho e rebanho produtivo en unidades monetárias.

2.2.5,1.7, Linites Especiais para Ca; ital de Giro e Capital de Investi -
mento. âstus linites foram estipulados do acordo con as normas de en- 

préstino, do Banco do Brasil S/A, dirigidos à agropecuária? para anbos 

casos as taxas de juros sao de 10% ou 17% ao anc, segundo o montante en— 

prestado for inferior ou superior a Cr^ 9.360,00, respectivanente.

2.2.5.I.8. Disponibilidade de Estábulo, Silo, Curral o Cerca, Máquinas 

e Equipamentos, Benfeitorias para Café, Forrageira Picada, Silagen e In- 

vestinento en Gado Leiteiro. Conseguiu-se estas disponibilidades atra­

vés fias informações contidas nos questionários e trabalhou-se con as né- 

dias para cada estrato e região agregada.

2.2.5.1.9. Disponibilidade de Pasto. Partiu-se de una pressuposição de 

que estes se formavam naturalnente, cone çandor-se, portanto, de un dispo, 

nibilidade nula.

2.2.5.I.IO. Disponibilidade de Terra Utilizada con Culturas, Forrageirae 

con Café. Equivalentes às nédias das terras utilizadas por esses em­

preendimentos para coda estrato e região agregada. Estas restrições per­

mitem a erradicação dos ditos empreendimentos, até o limite estipulado , 

se a solução ótim do plano assim o indicar, a fim de liberar terras aos 

demais competitivos.

2.2.5„2. Relativc às AtividlGBjs

2.2.5*2.1. Atividades Agropecuárias. As atividades(empreendimentos) es­
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tudados foram as culturas anuais e permanentes existentes ou seleciona - 

das para a ^rea em estudo, acrescidas da atividade leiteira, todas, se­

gundo as utilizações das diferentes classes de terras (Quadre 20).

QUADRO 20 - Atividades Agropecuárias segundo Utilização de Diferentes
Classes de Terras. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

tividadererras ------------------ -

Anuais Permanentes

Planas Arroz, milho, feijão-1 0 
feijão-2*

Cafd, banana, laranja, reflo 
reatamento , cultura ferra- 
geira e pasto

Amornadas Milho, 
2

feijão-1 e feijão- Idem, iden

Montanhosas Milho Banana, laranja, refloresta- 
mento e pasto

* Feijão consorciado com milho
** Lenha (região 1)^ papel (região 2)5 poste (região 3)

2.2.5.2.2. Compra de Capital de Giro. Introduziu-se esta atividade com 

o objetivo do se satisfazer a qualquer possível aumento de demanda por 

esse fator restritivo, por parte das atividades quo dele se utilizam.Sua 
compra foi estipulada com diferentes taxas de juros, 10% e 17% ao anc, e 

na dependencia ser inferior ou superior a Cr$ 9-360,00 (Banco do Brásil 

sA).

2.2.5.2.3. Compra de Capital de Investimento. Nao existindo a posse des­

te tipo de capital por parte do empresário para sua utilização nas cultu 

ras permanentes e sobretudo pela atividade leiteira, intreduziu-se esta 

atividade. Sua compra segue as mesmas diretrizes que a compra de capital 

dc giro, s5 quo no presente coso cólculcu-sc a taxa do juros anuais, 

considerando uo plano dc reembolso de 7 anos. As taxas calculadas, fp 
rpm do 5,7% ao uno, quando o montante comprado' for inferior’ a Ci$ ..4- 
9’360,00 o. dç 9}T/S a 9 ano quando for superior. Para tal cálculo uti­
lizou—se da fórmulas
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_ 6 + ^.1 1 •J = i\ V y onde

J = taxa média anual de juros

i = taxa atual de juroo 
v = p razc do reeembolsc.

2.2.5.2.4. Compra e Vonda de Mao-de-Obra e Força de Trabalho Animal, fis 

tes recursos, utilizados em seus cinco períodos críticos, pelas diferen­

tes atividades, talvez necessitassem do incremento ou redução d medida 

que se procurasse o plano ótimo para a empresa. Utilizou-se para tal a 

média dos preços observados na região (Cr® 3j00 por homem, por dia e CrS .
*

10,00 por animal , por dia), tanto para compra quanto para venda dos re­

feridos recursos.

2.2.5.2.5* Compra do Estábulo, Curral e Cerca, Máquinas e Equipamentos e 

Silo. Estai atividades foram introduzidas com a finalidade de atender ou 

uma expansao do rebanho ou insuficiência delas para c rebanho existente. 

Considerou—se a média dos preços segundo os diferentes estratos de cada 

região agregada.

2.2.5.2.6. Compra de Benfeitorias para Café. Diante da hipótese de ex­

pansão dessa exploração, introduziu-se esta atividade.

2.2.5.2.7. Erradicaçao de Cafèzais e do Culturas Forrageiras. Permite,de 

acordo com o plano ótimo para cada empresa, erradicar essas culturas, li 

berando terras para outras explorações.

2.2.5.2.8. Transferencias de Cultura Forrageira em Espécie à Forragem Pi 

cala ou Silagem. De acordo com a disponibilidade e a exigência do reba- 
A

nho estas transferencias devon se fazer.

* Dia-aniiMl corresponde 'a uma junta-de-bois com arado u cor. um homem,pa 
ra orientar o trabalho.
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2.2.5.2.9. Transferências de Investimento em Gado.. Permito a venda do 

rebanho existente e o Jprêgo dos valores obtidos, sob a forma do c*pi— 

tal de investimento, por outras atividades.

2.2.5.3o função objetivo que se pretende 

maximizar apresenta-se da seguinte foma:

60
z = £ CUJ (d = 1, 2, 3, ..., 60) 

j=l

Constituiu-se pelo somatório dos produtos entre os retornos (Cj), 

correspondentes a cada atividade, e os níveis de intensidade (Xj), que 

representam as incógnitas do problema»

2.2.5.4. Relativo à Quantificação dos. Fatores Restritivos, Coeficiente~ 

Técnicos, jlas atividades. Os fatores restritivos foram quantificados se­

gundo as médias das observações por estrato e per região agregada (Apen­

dice c).

Os coeficientes técnicos, ou seja, as necessidades de cada ativi 

dado com relaçao aos fatores restritivos, representam também a média das 

observações por estrato e por região agregada (Apêndice C).

2.2.6. Situações Estudadas

2.2.6.1. Jiistifi cativas. Visando atender os objetivos propostos, identi 

ficar situações favoréveis ao desenvolvimento do empreendimento leiteiro 

e apresentar alternativas para planejamento das empresas agrícolas, tan­

to a nível de firma individual quanto a nível da zona estudou-so as dife, 

rentes disponibilidades de recursos e combinações de empreendimentos,con 

vencionando-se chamar estas alternativas de "situação".

2.2.6.1.1. Situação 1; Nesta situação, estudou-so a combinação compotiti, 
va entre os empreendimentos milho,arroz, feijão, café, pecuária leiteira
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(tradicionais), reflrrestanento e fruticultura ("banana e laranja) todos 

dentro do padrao tecnológico existente na zona estudada e introduziu—se 

a possibilidade de se comprar ou vender mão-de-obra e força de trabalho a 

ninai en quantidades quo apenas seriam determinadas pola solução ótim 

de cada modelo (rodeies básicos).

2.2.6.1.2. Situaçao 2s Considerando-se as rendas proporcionadas pelo em­

preendimento frutícola, a constatação de quo sua exploração se limita a 

poucos empresários e a pequenas áreas, o que parece indicar a existercia 

de algum problema de comercialização e, considerando-se, ainda, a inexis. 

tencia de estudos que estimassem a demanda ou que indicassem o grau de 

concorrência de outras regiões, con relação aos produtos frutfcolas, ha 

presente situaçao, procurou-se verificar as mudanças nas soluções «óti­

mas da situação anterior, atravós da exclusão do referido empreendimento.

2.2.6.1.3. Situaçao 3? Aqui procurou-se identificar as modificações nas 

rondas das «empresas atravós da introdução de coeficientes de um mais mo­

derno sistema de exploração da pecuária leiteira. Assim, substituiu-se na 

situação 1, os coeficientes tácnicos representativos da tecnologia atual 

deste empreendimento, por coeficientes da que se convencionou-se chamar 

tecnologia recomendada.

2.2.6.1.4» Situação 4» A fim de identificar situações favoráveis à expan 

sao do empreendimento leiteiro, segundo o padrão tecnológico considerado 

recomendado e, o efeito desta expansão na renda das empresas, limitou-se 

a quantidade de nao-de-obrw disponível 3, somente aquela. existente na em 

prosa. Assim, retirou-se do modelo a possibilidade de compra e venda de_s 

te recurso.

2.2.6.1.5* Situação 5S Como reforço à situação anterior repetiu-se o nes 

no estudo, poróm, sen a participação competitiva do empreendimento frutf 

cola.
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2.2.6.1.6. Situaçao 62 /Linda, como reforço à situação 4 fes—se a corabina- 

çao competitiva. do engreondinento leiteiro (tecnologia recomendada) con 

os demais empreendimentos estudados, excluindo-se ainda, a fruticultura, e 

possibilitando-se a livre conira ou venda do fator mão-de-obra.

2.2.6.2. E& uqmntizaçpto

2.2.6.2.1. Situaçao 1; - todos empreendimentos en tecnologia existente

con livre compra, e venda de mão-de-obra. (mode - 

los básicos).

2.2.6.2.2, Situaçao 2 2 - todos empreendimentos en tecnologia existente5

- 1ossibilidado de se incrementar ou diminuir fa­

tor mao-de-cbra;

- exclusão de empreendimento "fruticultura".

2.2.6.2.3. Situação 3 - empreendimento leiteiro em tecnologia, recomenda 
da;

- demais empreendimentos era tecnologia, existente;

— possibilidade de se incrementar 0 fator raao—de— 

obra;

- inclusão do empreendimento "fruticultura".

2.2,6.2.4. Situaçao 4? “ empreendimento leiteiro en tecnologia recomendg_

da;

- demais empreendimentos en tecnologia, existente;

- impossibilidade de se incrementar 0 fator mão- 

de-obra;

- inclusão do empreendimento fruticultura.

2.2.6.2.5. Situaçao 5» ~ empreendimento leiteiro en tecnologia recomenda

da;
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— domais unproendinont^ s en tecnologia existente?

— inpossibilidÇlo de se incrementar o fator não—

de-obra?

- exclusão do onpreendinento "fruticultura".

2.2.6.2,6. Situação 6? - empreendimento leiteiro on tecnologia recomenda 

da?

- domais empreendimentos en tecnologia existente;

- possibilidade de se incrementar o fator mão-de- 

obra?

- exclusSo do empreendimento "fruticultura".
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados compõem-se de 54 soluções ótimas, referentes a 6 

situações estudadas, para os estratos 2, 3 e 4 das regiões agregadas 1, 

2 e 3, isto d, 6 soluções ótimas jara cada estrato por região agregada.

Neste capítulo, face ao número do informações disponíveis, orien 

tar-se-á a exposição, análise e discussão dos resultados, sevundo dois 

gruposs no primeiro, utilizar-se-ão as soluções dos modelos básicos (si­

tuaçao 1), soluções estas que orientaram o. composição das domais situa­

ções, através da análise das atividades ' ue sobressaíram a priori e aná­

lise dos "preços de sombra" do empreendimento leiteiro. No segundo grupo, 

serão utilizadas as soluções ótimas, por região agregado, e estrato de em 

presa agrícola, segundo as 6 situações estudadas, enfatizando-se, contu­

do, na comparaçao entre as situações, as modificações no rebanho leitei­

ro, renda da empresa e na utilização dos recursos terra, capital e mão- 

de-obra.

3 • 1 • Soluções, Qtimas, Referentes aos

Em razao da heterogeneidade, tanto das disponibilidades de recur 

sos quanto das técnicas de exploração dos empreendimentos estudados, as 
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soluções aj|esentan-se diferentes entre os estratos de um região e en­

tro regiões. Em outras palavras, a proporção de recursos e os valores 

dos coeficientes técnicos e função objetivo (renda líquida) das ativida­

des variam entre os estratos de um re^iao e entre regiões (Apendice C).

Na Siiuaçãoi, onde se proporcionou a livre concorrência das ati­

vidades, todas na tecnologia existente, podo-se observar que, apesar da 

predominância de frutas em tolas as soluções, há substancial diferença 

entre elas (Quadros 21, 22 e 23).

A atividade leiteira somente aparece nos estratos 2 e 4 da Re­

gião Agregada 1 e no Estrato 2 da Região Agregada 2, e nestes utiliza 

sempre as terras montanhosas (Terra 3), mostrando con isto apresentar rn 

tagem comparativa sobre as atividades de floresta e milho, que também u- 

tilizam estas terras, e sôbre as demais empresas estudalas (Quadro 21, 

22 e 23).

No Estrato 4 da Região 2 e nos Estratos 3 o 4 da Região 3, as 

terras montanhosas nao foram utilizadas, tal a concorrência pelos recur­
sos lêo-de-Obra e Capital pelas demais atividades (Quadros 21, 22 e 23).

A desvantagem comparativo. da atividade leiteira com relação às 

demais podo ser visualizada quando se analisa os"preços de sombra", dado 

pelas soluções ótimas, para esta atividade (conceitua-se "preços do som­

bra" como o valor do decréscimo no. ronda líquida da empresa por unidade a 

dicional da atividade estudada, da qual força-se a entrada na solução^ 
também pode ser encarada como o valor quo so deve adicionar à renda lí - 
quida da atividade, para que esta, entro na solução).

Dentre as empresas estudadas a maior vantagem comparativa para a 

produção leiteira será dada àquela que apresentar, na solução ótima, o 

mais baixo preço de sonbro. com relação a esta atividade produtiva.

Assim, dentre as empresas de soluções em que o empreendimento lei 

teiro apareceu originàrianente, a maior vantagem comparativa é dada ao 

Estrato 2 da Região 1, que apresenta o "±roço de sombra" com o valor de 

Cr$ 1,28 (Quadro 24). Isto significa que, para cada unidade animal que 

"se force" entrar no plano ótimo, a renda líquida da empresa será reduz i_



QUADRO 21 - Soluçõcis ®tims para a Região Agregada 1, Situação 1? Níveis ias Atividaclos Produtivas e Valor da
Função Objetivo Segundo os Estratos de Er/prosas Agrícolas, Zcma da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividades Níveis
Região 1

Atividades Estratos 2 • 3 • 4s Função Objetive - Cr$ 19.848,35 _ 45.248,31 168.885,53
Unidade - - -

Galo leiteiro 1 u.a 4,92 — 114,94
Galo leiteiro 2 u.a — —
Pasto - torra 1 ha - — -
Pasto - terra 2 ha - — -
Pasto - terra 3 ha 10,50 - 243,30
Capineira - terra 1 ha 0,04 - 0,03
Capineira - terra 2 ha - - 2,11
Arroz - terra 1 ha 12,53 —
Banana - terra 1 ha - 12,15 -
Banana - terra 2 ha - — 83,6?
Banana - terra 3 ha - — —
Feijão - terra 2 ha - - 69,64
Floresta - torra 3 ha - 27,20 —
Laranja - torra 1 ha 2,46 - —
Laranja - terra 2 ha 19,00 48,10 36,26



QUADRO 22 - Soluções dtinas para a Região Agregada 2, Situação 1? Níveis das Atividades Produtivas e Valor da Fun
ção Objetivo segundo os Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividades Níveis
. . . . , , Região 2atividades .......--------

Espccif icaçoes . . . . .       ........?■.. „ . . .... . . . . „. . _À . _ . .. ~ A , _._____
Função Objetivo - Crí 38.031,00 126.170,36 468.491,03
Uni dado — —

Gado leiteiro 1 u.a 3,59 — —

Galo leiteiro 2 u.a - — —

Pasto - torra 1 ha - -
Pasto - terra 2 ha - - -
Pasto - terra 3 ha 7,60 - -
Capineira - terra 1 ha. 0,03 —
Capineira - terra 2 ha - - -
Arroz - torra 1 ha - - *-
Banana - torra 1 ha - - 59,56

- torra 2 ha. 11,90 40,50 249,84
Binana - terra 3 ha - -
Feijão - torra 2 ha — - -
Floresta. - terra 3 ha. - 30,50 -
Laranja - terra 1 ha - 28,97 -
Laranja - terra 2 ha. 12,42 - 5,96



QUADRO 23 - Soluçou3 Ótimas para a Região Agregada 2, Situação 1; Nívois das Atividades Produtivas e Valor da Fun
ção Objetivo, segundo os Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Kinas Gerais, 1968/69

Atividade Níveis
Região 3

Atividades Estratos 2 3 7"
Especificações Função Objetivo - CrJ 23.546,88 59.581,49 166.006.63

Unidade - - —

Gado leiteiro 1 u*n. — —

Gado leiteiro 2 u.a — — —
Pasto - terra. 1 ha — —

Pasto - torra 2 ha — —
Pasto - torra 3 ha — •—
Capineira - terra 1 ha. — — —
Capineira - tferro. 2 ha — — —
írroz - torra 1 ha — 10,00 56,00
Banana - terra 1 ha — — —
Banana - turro. 2 ha — — —
Banana - torra. 3 ha 3,93 — —
Fuijão - torro. 2 ha - 28,95 263,48
Floresta - terra 3 ho. 14,76 — —
Laranja - terra 1 ha 5,60 - —
Laranja - terra 2 ha 7,70 28,05 44,02

X-- 
cj



QUADRO 24 - Região Agregada 1, Situação Is Elementos que Permitem a Análise da Vantagem Comparativa na Produção 
Leiteira, segundo os Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Elementos do Análise
Região

---------------- ---- — - — — - — - — -

1
Estratos 3 4
Unidade — - —

Renda Líquida por Unidade Animal (Função Objetivo 
Original da Atividade). Crí 232,78 168,14 183,81
Redução na Ronda Líquida» da Empresa pola Adição 
de 1 Unidade Animal (Preço do Sombra). CrC 1,28 4,53 147,92
Limito para Ronda Líquida por Unidade Animal, aci 
ma do qual Incrementa-se a Atividade Leiteira . Crê 234,06 172,67 331,73
Limito do Incremento da Atividade Leiteira, Segun 
do a Ronda Líquida Aumentada, u.a 5,96

menor que 
0,01 126,08

Aumento Necessário no Proço de Venda de 1 Litro 
do Leite para que se Atinja a Renda Líquida que 
Proporciona a Incremento da. Atividade . CrS

menor que 
0,01 0,01 '0,32
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da de Cr< 1,28. Significa tardam que se aumentar esta quantia na renda lí­

quida, por unidade aninal, a solução ótima passará de 4? 92 uni dado-aninal 

(Quadro 21) para 5,96 (Quadro 24). Aumento na renda líquida corresponde a 

una élevaçao, no preço do litro de leito, nenor que Cr? 0,01. Neste mesmo 

grupo de empresas, a monor vantagem comparativa para a produção leiteira 

<5 dada ao Estrato 2 da Região Agregada. 2, que aprsentou o "preço de som­

bra" con o valor de Cr? j20,30, significando que se se quiser aumentar o 

rebanho leiteiro de 3,59 unidades animal (Quadro 22) para 5,57 (Quadro

25), o preço, por litro do leito, deveria ser 3 vezes maior que o origi - 

nal, isto <5, deveria ser -aumentado de Cr? 0,60 p^r litro (Quadro 26).

Dentre as empresas em que a atividade leiteira não participa, ori 

ginalmente, a maior vantagem comparativa d apresentada polo Estrato 3 da 

Região 1 ("Preço de sombra" com o valor de Cr? 4,53) u a monor vantagem pe 

lo Estrato 3 da Região 3 ("Preço de sombra" cora o valor de Cr? 257,16),cor 

respondendo isto 3 necessido.de de aumentos do Cr? 0,01 e Cr? 0,33, respecti 

variante, no preço do litro do leite para que 0. roforida atividade passe a 

figurar nas soluções ótimas.

A análise mostra que para a maioria das empresas os "preços do 

sombra" são altos, conseqüéntonento os aumentos necessários no preço do 

litro de leito tanbón o cao o, parale^ancntc, os incrementos da ativi­
dade, daí advindos, pcuco representam para sua exnansão.

Con base nessas análises e em concordância cora os objetivos pro­

postos e ainda, visando o aprimoramento do presente trabalho, optou-se 

por estudar novas situações com vistas na identificação daquelas favorá - 

veis à expansão de. atividade leiteira, sem contudo alterar o preço origi­

nal do produto.

Assim, alím desta primeira (Situação 1) foram estudadas mais cin­

co, e a estas submeteram-se todas as empresas estudadas.

necessido.de


QUADRO 25 ~ Rogiáo Agregada 2, Situaçao 1? Elementos que Permitem a Análise da Vantagem Comparativa na Produção 
Leiteira, segundo os Estratos do Empresas Agrícolas, ^ona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Região 2
Elementos de Análise Estratos 2 3 4

Unidade - — —

Rendí?, Líquida por Unidade Animal (Função Objetivo
Original da Atividade). Cr$ 239,02 199,35 287,20

Redução na Renda Líquida da Empresa pela Adição 
de 1 Unidade Animal (Preço de Sombra) . Crí 420,30 29,47 24,05

Limite para Ronda Líquida por Unidade Animal, ac’, 
ma do qual Incrementa-se a Atividade Leiteira- Crí 659,32 228,82 311,25

Limite do Incremento da Atividade Leiteira, segun 
do a Renda Líquida ^-umentada . u.a 5,57 18,30 8,82

Aumento Necessário no Preço de Venda do 1 Litro 
do Leito para que se Atinja a Renda Líquida que 
Proporciona a Incremento da Atividade . CrS 0,60 0,04 0,03



QUADRO 26 - Região Agregada 3, Situação 1; Elementos que Permitem a Análise da Vantagem Comparativa na Produção 
Leiteira, segundo os Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Região 3
Elementos de Analise Estratos 2 3 4

Unidade - - -

Renda Líquida por Unida.de Animal (Função Objetivo 
Original da Atividade) • CrS 194,59 231,59 195,58

Redução na Renda Líquida d® Empresa polo. Adição do 
1 Unidade Animal (Preço do Sombra)» Cri) 53,83 257,16 128,76

Limito para Ronda Líquida por Unidade Animal, aci 
ma do qual Incrementa-se a Atividade Leiteira. CrS 248,42 488,75 324,34

Limite do Incremento da Atividade Leiteira, segq^ 
do a Ronda Líquida Aumentada • u.a 1,09 26, oegogique

Aumento Necessário no Proço de Venda de 1 Litro 
do Leite para que se Atinja a Renda Líquida que 
Proprociona a Incremento da Atividade. Crí 0,11 0,33 0,23

Unida.de
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3.?. Sclugõos^ Otixas^jxn^ s^Cupdo

Regiões^ Agregadas o Situações Estudadas

Con o objetivo de dar melhor ordenação ao trabalho e proporcio - 

nar o mis fácil manuseio de seus dados, foz—se a apresentação, esquema- 

tizafido-so os resultados sob a forna de cronogranas representativos do 

rebanho leiteiro, renda da om; rosa e utilização dos recursos? capital de 

investimento, capital de .piro e mão-de-obra, dada a solução ótima para a 

empresa e ainda a utilização de terra pelo rebanho leiteiro. Assim, pro— 

curou-se reunir estas informações para cada estrato de empresas, segundo 

as regiões agregadas e situações estudadas (Figuras 4, 5, 6, 7? 8, ^ICj 

11 e 12). Êstes resultados, aqui representados diagramàticamente, encon- 

tram-se no apendice B, com maiores detalhes, em tabelas.

De modo geral, as empresas responderam senelhantenento aos trata 

nentos (situações) a que foram submetidos. Assim, sempre que se excluía 

a atividade frutfcola do modelo (passagens da situação 1 para 2, da 3 pa 

ra 6 e da 4 para 5)$ todas apresentavam expansão do rebanho leiteiro, ha 

vendo contudo diferença na intensidade desta expansão, o que pode ser 

explicado pela análise, anteriornente feita, dos respectivos ''preços de 

sombra", os quais mostram a vantagem comparativa entre as empresas, com 

produção leiteira. Desta forma as empresas quo apresentaram os menores 

"preços de sombra" são as que aqui apresentam expansões do rebanho lei - 

teiro, mais significativas,

Do mesmo modo, as empresas se comportam quando s~ exclui do modo. 

Io a possibilidade de compra ou venda do recurso mão-de-obra (passagem 

da Situação 3 para a Situação 4 e Situação 5)« Desta passagem todas as 

empresas responderam positivanonte ao tratamento, no que diz respeito d 

expansão do rebanho leiteiro, apesar de que os resultados da solução óti 

ma para o estrato 4 da região 2 (Figura 9)? aparentemente não demonstrar 

isso, a análise dos preços de sombra mostra que nesta passagem houve ura 

redução de CrS 47,00 para Cr8 19,80 refletindo isso as significativas me­

lhoras nas possibilidades do inclusão desta atividade.

A seguir sao discutidas as modificações ocorridas na solução ótima
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FIGURA - S o 1 u ç o e s ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mao-de-Obra e 
Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 1, Estrato 2 , Zona da 
Mata. Minas Gerais, 1 9 6 8 / 6 9 -
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FIGURA — Soluçoes ó timas Referentes a Rebanho Leiteiro. Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mao-de-Obra e 
Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 1, Estrato 3, Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1968/69.



FIGURA g -

---------------------------------------------------------------------------------------------------- -- SITUAÇÕES------------------------------------------------------------ —__ -__________________________________________________

Soluçoes Ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mão-de-Obra e 
Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 2, Estrato 1 Zona da 
Ma ta , Minas Gerais, 1 9 6 8 / 6 9 .
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FIGURA Y —Soluçoes ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mao-de-Obra e 

Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 1, Estrato 4 , Zona da 
Mata, Minas Gerais, I 9 6 « / 6 9.
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FIGURA 8 - Soluçoes ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mao-de-Obra e 
Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 2 , Estrato 3, Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1968/6$.
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FIGURA J0 — Soluçoe s_ Ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capital de Investimento, Capital de Giro, Mão-de-Obra e 

Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 3, Estrato 2, Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1 96 8/6 9.
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FIGURA 11- Sol u coes Ótimas Referentes a Rebanho Leiteiro, Renda, Capitai de Investimento, Capital de Giro, Mao-de-Obra e 
Utilização da Terra pelo Rebanho, segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 3 , Estrato 3 , Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1 968 6 9.
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original, quando a empresa é submetida às diversas situações estudadas , 

somente para o estrato 2 da região 1 (aleatoriamente selecionado), face 

ao comportamento semelhante das empresas.

3.2.1. Soluções Qtimas para o Extrato 2 da Região Agregada 1, 

segundo as Situações Estudadas (Figura 4)

3.2.1,1. Situaçpo 1 x situaçao 2. A situaçao 1 apresentou-se desfavorável’, 

ao empreendimento leiteiro onde aparece cm. proporções reduzidas,enquanto 

que o empreendimento laranja destaca-se sobremaneira. Já a Situação 2, 

quando se exclui a possibilidade competitiva dos empreendimentos frutfc£ 

las, ' sentou-se plenamonto favorável a expansão daquele empreendimento.

A passagem d,a situaçao 1 para a situaçao 2 proporciona aumentos 
de 270,0% o 230,8% em relação ao rebanho leiteiro e respectiva utiliza­

ção de torra. Esta mesma passagem mostra que a ronda da empresa sofre re 

duçpo de 21,1% e que a utilização dos recursos, capital de Investimento, 

capital de giro o mão-de-obra docrescem do 67,5%, 93,2% o 67,7%, respec­

tivamente. Isto demonstra nao somente a forte concorrência do empreendi­

mento frutícola, mas também considerável volume de capital o mão-de-obra 

que a exploração do referido empreendimento envolve, o que pode ser tra­

duzido como risco.

3.2.1.2. Situaçao 3 x Situação 6. Esta passagem, muito semelhante à ante 

rior (só que aqui o empreendimento leiteiro acha-se representado pelos 

coeficientes técnicos da tecnologia recomendada), proporcionou acrésci­

mos de 412,0% o 330,0% no rebanho o respectiva utilização de torra o re­

duções de 14,2%, 30,9%, 72,6% e 58,5% na renda da omprèsa 0 na utiliza­

ção dos recursos capital de investimento, co.pital de giro o mão-de-obra, 

respect ivamente.

3.2*1.3. Situaçao 1 x 'Situaçao 3. A diferença entre estas situações resi­

de om que na primeira o empreendimento leiteiro apresenta-se em tecnolo­

gia atual e na segunda om tecnologia recomendada (apêndice A).
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A passagon da Situaçao 1 para o. Situaçao 3 1 Toporcionou poucas al 

toraçoes nos itens considerados, isto em razao da concorrência dos on- 

proondinontos frutfcolas (Quadro 1 Apêndice B). Isto pode ser evidenciado 

polo. analiso do passaqon da Situaçao 2 para a Situação 6, na qual a oxpan 

sao do rebanho d mis acentuado. o representa a nosm passa^n anterior, 

contudo, sen a possibilidade competitiva dos referidos onpreondinentos.

3.2.1,4. Esta passagem caracteriza—se pola reti 

rada do modulo da possibilidade do se conprar ou vender mo-do—obra. Os 

resultados nostran que, quando se limita esse recurso, c rebanho leiteiro 

se expando, deslocando, deste modo, quase que totalronto a atividade la— 

ranja (Quadro 1 Apêndice B). Houve acréscimos dó 152,9/ó e 70,6% no reba - 

nho o respectiva utilização de turra, acompanhado por decréscimos 1® 
15,1%, 30,9^9 72,6% o 32,4% no. renda da empresa o utilização dos recursos 

cr pitai de investimento, capital de giro 9 nco~ do—obro, rospoctivamon— 

to.

3.2.1.5» Situação 3. x Situaçao 5* - caracterização dosta fundaconta-se , 

além da retirada do. possibilidade do comíra e venda, de não-de-obra, tan— 

bdn polo, retirada das atividades frutícolas do nodêlo.

Esta, passagon proporciona acrdscinos do 22 5,8% 0 11,9% n0 robo.nho 

leiteiro e respectivo, utilização do. torro., proporei na.ndo tanbdn os do- 
crdscinos do 22,4% nr. ronda do. onproso. c do 18,9%', 79,7% ü 47,7% na utili_ 

zaçao de capital de investitiento, capital do giro o não-do-obra, respocti 

vanente, demonstrando, assin, sua favorabilido.de a expansão do enpreendi- 

nento leiteiro.

favorabilido.de
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4. CONCLUSÕES

As conclusões a que se chegou sao, em parte, limitadas pela 
Programação Linear, que faz parte do complexo analítico da Economia 

Normativa e utiliza de pressuposições que, em determinados casos, nao 
apresentam adequabilidade perfeita aos problemas agrícolas (ver pági­
na 23 Hipóteses em Programação Linear).

Deste modo, nas situações onde se considera a possibilidade de 
produção de frutas (situações 1, 3 e 4)s pressupõe-se implicitamente 

a existência de mercado para esse produto. Essa pressuposição, no en­
tanto, nao parece ser válida a nível regional, mas apenas a nível da 
firma individual. Quando, porém, nas demais situações (situações 2, 
5 e 6) se exclui a alternativa de produção de frutas, as conclusões 
a nível de região tornaram-se mais consistentes.

4.1. Conclusões a Nível da Firma Individual

4»1.1. Ao considerar-se a possibilidade de produção de frutas, 
observou-se que 0 empreendimento leiteiro apresentou poucas condições 
de competição (Figuras 4 a 12, coluna rebanho, situações 1, 3 o 4)jera 

decorrência, sobretudo, dos maiores retornos apresentados por aqueles 
empreendimentos.

4.1.2. Com base nos altos "preços de sombra" o ras pequenas se rã
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bilidades às mudanças do preço, apresentadas pelo em;reondinento leiteiro 

(Quadros 24,25 o 26), o cue traduz a estabilidade das soluções, conclui- 

se ser a oferta do leito relativamento inelástica, dentro do prazo consi­

derado e sob as condições características da situação 1?

4.1.3. a tecnologia recomendada não se apresentou favorável à ex- 

pansac do rebanho leiteiro e ao aumento das rondas das empresas (Figuras 

4 a 12, colunas rebanho e ronda, passagem situação 1 — situação 3)?

4.1.4* a limitaçao do recurso mão-de-obra ao conjunto existente 

nas empresas e a falta de possibilidade do venda deste recurso revelam-se 

como fatores de essencial importância para a expansão do empreendimento 

leiteiro, o o inverso foi observado com relação à renda do. empfSsa, quo 

cai consideravelmente (Figuras 4 a 12, colunas rebanho o ronda, passagem 

Situação 3 - Situação 4)*

4.1.5* maior vantagem comparativa com relação à produção leiteira 

d apresentada pela Região Agregada 1, seguida, cm ordem decrescente, po­

las Regiões Agregadas 2 e 3, o que pode ser confirmado pola análise dos 

"preços de sombra" dados paro, este empreendimento (Quadros 24, 25 o 26) . 

Esta conclusão, contrária ao cpue se observa na prática, onde se sabe que 

o empreendimento leiteiro <4 mais intensamente exploralo nas Regiões A- 

gregadas 2 o 3, pode ser explicada atravás dos altos retornos apresenta 

dos pelos empreendimentos frutfcolas nestas duas regiões, em relação à 

primeira (Apondico C, quadros 22 a 26)5

2. Conclusões^ à_ Nfyo_l _de_ - —

4*2.1. Quando se exclui a altern&tiva de produção de frutas, par­

tindo-se do pressuposto de çuo na o existe infra-estrutura de comercializa 

ção, foram grandes as possibilidades apresentadas pele empreendimento lei 

teiro, tanto realizado no. tecnologia atual (Figuras 4 a 12, coluna reba-
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nho, situação 2), quanto na tecnologia recomendada (Figuras 0 a 12, cclu 

na rebanho, situações 5 0 6);

4.2.2. a tecnologia rccomondada apresentou-se favorávolaà expan­

são do rebanho leiteiro e ao a^iento das rondas das empresas, necessitan­

do, pordm, de grandes aumentos na utilização do capital, principalnento do 

investimento, para proporcionar, relativamente, pequenos acrdscinos nas 
rendas (Figuras 4 a 12, colunas rebanho, ronda, cMital de Investimento o 

Capital de Giro, passagGte Situaçao 2 - Situação 6). Considerações do ris­

cos 0 incertezas podem, p< rtanto, Qlulininar a pequena vantagem em renda, 

que a tecnologia recomendada apresenta, sobre a tecnologia atual5

4.3.3. finalmunto, a limitação do recurso mão-de-obra somente ao 

conjunto existente nas empresas e a impossibilidade de venda deste recur­

so Tevolan-so contràriamente ao ocorrido com o nível da firma individual,

sem relevância no sentido do proporcionar a expansao do rebanho leiteiro

(Figuras 4 12, coluna rc-banho, passagem situação 6 - situação 5)• Isto 

explica que a disponibilidade do recurso mão-de-obra, por parto das empro. 

sas, d limitanto para a produção de frutas, pordn, suficiente para leitei 

ra.
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5. SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES PARA NOVOS ESTUDOS

5.1. Con base na relativa inelasticidado de oferta de loite apre- 

sentada pola firma individual, dentro do prazo considerado, o que traduz 

pequenos aumentos do produção relacionados à consideráveis aumentos no 

preço do produto, sugero-se que novos estudos sejam efetuados, a fim do 

que sejam propostos processos do exploração da pecuária leiteira que me­

lhor respondam, economicamente, à utilização dos recursos o que oonsoqüen 

tenente promovam reduções nos custos de produção. Assim, a proposição <5 

de que os seguintes estudos sejam testados;

5.1.1. Viabilidade economica do "MÉTODO VOISIN" na produção do 

leito, sem a utilização do ração balanceada.

5.1.2, Análise de produção leiteira nos períodos das águas e so­

ca, estabelecendo comparações entre os períodos e considerando a quantida 

de de leite vendido a preço de'Quotas " o'texcesso", atentando-se para os 

custos o rendas líquidas.

5.1.3. Tendências do preço de carne com vistas a una exploração da 

pecuária leiteira, sob um regime de criação misto.

5«2. Con vistas a nível de firma individual, num prazo mais lon 
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go, e tanWn a nível do região, espers-se que a oferta do leite apresente- 

se cora maior elasticidade, ou seja, espera-se que a produção responda 

mais significctivamonto às variações nos ^preços do produto.

Aqui, as sugestões são?

5.2.1. Estudo de» atual estrutura de comercialização do leite,prin 

cipalmonto quanto aos custos operacionais e a viabilidade econômica a ní­

vel de coo;erativas.

5.2.2. Que Políticas Governamentais deem enfase à fixação de um 

prvço mínimo para o produto, procurando um nível que, no longo prazo, cu­

bra os custes totais mídios dos produtores.



6. SUMARIO

O leite ó produto de interesso nacional não sànento quanto à sua 

reirosentatividade economica, nas tambám no tocante às suas característi­

cas alimentares, disponibilidade, produção o produtividade.

Dentre os países do maior produção do leito, om 1966, o Brasil fi 
o ogurava en 5» lugar quanto ap número do vacas no rebanho, 0 11, lugar 

quantoà produção o 25.° lugar quanto a produtividade f.ninal c, • o» 

1968, apresentava um déficit do 67,5 litros, por habitante, por ano, 

0 Estado de Minas Gerais ocupa, há vários anos, a vanguarda da 

produção de leito no País o esta foi, em 1968, de 2,401»475*000 litros 

correspondendo a 3452% da produção nacional.

No Estado do Minas Gorais, a Zona da Mata apresenta forte poten­
cial leiteiro. No período de 1965/67, ocupava, dentro as demais zonas fi- 

siográficas, o 2,u lugar na produção, representando 15,5/ da estadual.

Esta Zona tem sido alvo de preocupações no tocante a produção dc 

leito, porque apesar de apresentar aumentos sucessivos neste setor, estu­

dos aí efetuados tem mostrado que o referido produto parece não estar sen 

do produzido racionalmente. Assim, no presente trabalho procurou-se estu­

dar este setor de produção, na zona em apreço, cora os seguintes objetiws: 

1. En tornos gerais, procurou-se verificar o grau de competição e 

as possibilidades econômicas do empreendimento leiteiro, para diferen­

tes sub-regiões, tamanho de empresa e níveis de tecnologia, em relação a 
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outros empreendimentos (arroz, feijão, milho, laranja, cafó e florestas).

2. Espocificanente, prccurou-se;

2.1. identificar e analisar a estrutura do empreendimento leitei­

ro nas diversas sub—regiões (regiões agregadas) o estratos do empresas da 

Zona da Ihta;

2.2. estabelecer um nível tecnológico para o empreendimento lei - 

teiro, viável para a Zona, da Mata, considerando as disponibilidades de ro 

cursos;

2.3. ostimar o grau do competição e a viabilidade econômica do em 

preendimento leiteiro, a partir de um sistema de exploração plane jado (te£ 

nologia recomendada) considerando—se o conjunto de recursos existentes;

2.4. verificar o comportamento do empreendimento leiteiro, segun­

do dois níveis de tecnologia, quando .0' excluída a alternativa de produ­

ção de frutas.

2.5, analisar e avaliar os programas ótimos estim^ndo-se os efei­

tos nas possibilidades de oxpansao do empreendimento leiteiro e nas ren­

das das empresas, ccnsidemndo-se situações distintas de mercado de mão- 

de-obra.

No presente estudo utilizou-se da Técnica de Programação Linear

que d um instrumental analítico cpue permite a seleção entre um conjunto 

de empreendimentos viáveis, cs que, combinados entre si, em certas pro- 

porçoes, assegurem 0 máximo resultado líquido, compatível con as disponi­

bilidades de recursos fixos da empresa.

Os resultados obtidos, sujeitos a algumas limitações próprias da 

metodologia de análise, conduziram as seguintes conclusões;
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1. A nível da Firma Individual;

1.1. o empreendimento leiteiro apresentou poucas condições de cor?

petição, en decorrência, sobretudo, dos maiores retornos apresentados pe­

los empreendimentos frutícolas?

1.2. A oferta do leite, dentro de prazo considerado (curto prazo) 

tende a ser relativamente inelástica?

1.3. a tecnologia recomendada nãc se apresentou favorável à expan 

são do empreendimento leiteiro e ao aumento das rendas das empresas?

1.4. a limitaçao do recurso mão-de-obra ao conjunto existente nas 

empresas e a nao possibilido.de de venda, deste recurso, mostraram-se como

fatores de essencial importância para o. exynnsao do rebanho leiteiro e o *
inverso fei observado Quanto à renda da empresa..

2. A nível de Região;

2.1. guando se oxlui o. alternativa de produção de frutas, fora® 

grandes as possibilidades apresentadas polo empreendimento leiteiro,tanto 

realizado na tecnologia atual, cpuanto na tecnologia recomendada?

2.2. a tecnologia recomendado, apresentou-se favorável à expansãoc 

do rebanho leiteiro e ao aumento das rendas das empresas, necessitando p.£ 

rdm de grandes aumontos de capital, para proporcionar, relativamente, pe- 

cpuenos acrdscimos nas rondas?

2.3. a limitação do recurso mão-de-obra e a  de impossibilido.de

vendo, deste recurso, mostra.m-se sem relevancio. p\ara a expansão do rebanho 

leiteiro, o cpue traduz o. suficiência das empresas, cpuanto a esto disponi­

bilidade, com relação d exploração estudada.

possibilido.de
impossibilido.de
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As implicações dos resultados deste estudo rufcrem-so principal - 

mente à suf^stões para que novos estudos sojam realizados, a fim do que 

sejam propostos processos de exploraç~o da pecuária leiteira que melhor 

respondam, economicamentea utilização dos recursos e que ccnseqüontemcn 

te promovam reduções nos custos de produção e tamWm que se do onfaso a 

uma política do preço mínimo para c produto que, no longo prazo, cubra os 

custos totais mddios dos produtores.
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APÊNDICE A

A.l. Situa ç~o jxtwJ. do Re bani

A.2.1. Tamanho o Composição do Rebanho Estudado

A amostra do rohanho so compos do 4.586 animais distribuídos, pa­

ra maior simplificação da apresentaçao, entro as categorias: touros, va — 

cas, femeas de 1 a 3 anos e bezerro , sondo que esta última engloba ma­

chos e femeas atí 1 ano de idade (Quadro 1).

QUADRO 1 - Rebanho Leiteiro Estudado: Coniosiçao por Categoria e Número do 
animais por Região Agregada para a Zona da Data, Minas Gerais, 
1968/69

Composição
N.0 do Animais per Região Agregada Total 

por categoria
1 2 3

Touros 41 49 26 116
Vacas 724 1.074 453 2.251
Femeas (1 a 3 anos) 352 490 218 1*060
Bezerros (atú 1 ano) 232 658 269 1.159

Total por Região A- 
grogada

1.349 2.271 966 4.586
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1.1.2. Raças Predominantes

Ressalta-se aqui que presença de sangue das raças leiteiras eu­

ropéias ó tida, de modo geral, como indicadora da qualidade dêsse rebanho 

sob o ponto de vista do produção. Os sangues zcbu o "comum" indicam baixa 

capacidade de produção, com raras exceções. Desta forma procurou-se iden­

tificar os percentuais das referidas raças dentro do rebanho estudado e 

os resultados mostram jd haver una predominância do mestiços portadores de 

sangue das raças leiteiras européias destacando-se aí, a holandesa^ quan­

to à raça zebuína representou-se principalmente polo Gir (Quadro 2).

Difícil, porém, torna-se a equilatação do grau de participação do 

sangue das raças européias leiteiras no rebanho estudado. CARNEIRO

1955? estudando esta mesma Zona Fisiogrdfica chegou a resultados que nos. 

traram que dentro as raças com sangue europeu 80,5% eram do 1/2 sangue(ho 

landes/zebu) para menos o que 65% dos touros eram 7/8 holandês/zebu para 

menos. 0 mesmo autor encontrou que a participação do sangue Europeu no re 

banho era do 53% o que comparado com os resultados aqui conseguidos 

(57,8%) parece mostrar o baixo nível do melhoramento genético do rebanho.

A.1.3. Taxa de Fertilidade o Percentual de

Terras Utilizadas polo Rebanho

Bn termos gorais, os percentuais relativos d utilização de terras 

pelo rebanho mostram a grande importância do empreendimento para o grupo 

do empresas estudadas. Paralelamente, as baixas e heterogêneas taxas do 

fertilidade mostram não somente um sistema Tecnológico irregular, mas tam 

bém a presença de grande número de animais ociosos nas referidas empresas 

(Quadro 3)



QUADRO 2 - Rebanho Leiteiro Estudado: Percentuais 4 
togcria c Região .'-grcgada, pura a Zona d

ca Raças Predominantes o tipos, segundo Composição por Cc- 
a Uata, Ilinas Gerais, 1968/69

Composição Rogiao Agregada 1
Européia Zebuína Comum

Touros 46,32 43,89 9,79
Vacas 50,41 5,93 43,66
Femeas (1 a 3 anos) 72,15 2,84 25,01
Bezerros (até 1 ano) 56,46 8,62 34,92

(/)
Região Agregada 2 Região Agregada 3

Européia Zebuína Comum Buropé ia Zebuína Comum

73,46 16,32 10,22 50,00 3,84 46,16
79,23 — 20,77 37,08 62,92
80,20 — 19,80 33,48 — 66 ^_52
79,02 — 20,98 35,68 - 64,32
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QUADRO 3 - Rebanho Leiteiro Estudado? Percentuais Relativos às Taxas de 
Fertilidade e Utilização de Terras, segundo as Regiões Agrega 
das o Estratos do EnprSsas Agrícolas, jara a Zona da Mata, Mi 
ms Gerais, 1968/69

. „ Rebanho Leiteiro
Regia o Estrato ‘ "r —'—“ '—.............. .j .. . .......

Arregala Taxa de Fertilidade Utilização de Terras

2 67 47
1 3 54 60

4 48 55

2 70 58
2 3 58 80

4 73 74

2 67 52
3 ' 3 64 68

*T 57 38

A.1.4. Alimentação o Medidas Profiláxicas

Eh geral, a capacidade-suporto das lastagens .apresenta-se baixa, 
1rincipalnente, nas maiores omprSsas, o que comparado con a suplenentação 

alinentar, também baixa, demonstra havor deficiência neste setor (Qua­

dro 4),

No que diz respeito à irofilaxia do rebanho a análise dos gas­

tos con produtos veterinários demonstra também existir sírias deficiências 

do setor (Quadro 5)? 1rincipalnente quando se compra as medidas recomenda 

das pelos técnicos especializados no assunto (Quadro 7)•



QUADRC 4 - Rebanho Leiteiro Estudado: Alinentação - Taxa de Lotação das Pastagens, Volunoso, Concentrado e Kinera 
izaçao laria por Unidade Aninal, segundo Regiões Agregadas e Estrato de Enprêsas Agrícolas rara a

Zona da Ifata, Minas Gerais, 1968/69 E

.Região 
Agregada Estrato

———..  ____ _____________  __ _____ Alinentação
Taxa de 
Loi/OrÇao 
u.a./ha

_ Volunoso Concentrado

kg

Mineralização
Forrage ira 
Picada

kg

Silagen

kg

Farinha 
de ossos

g

Sal Coraun Sal Mineral

g 8

1
2
3
4

1,24
0,87
0,76

2,00
4,60
3,00

0,90
2,9O

0,01
0,04

15
12
7

32
60
25

3
6
5

2
2
3
4

1,34
0,77
0,60

5,oo
5,80
2,40

2,00
1,20

0,10
0,55
0,24

3
4
7

60
29
41

9
11

3
2
3
4

1,31
0,49
0,42

3,50
4,10
2,00 0,90

0,06
0,16
0,14

8
18
2

48
128
48

1
13
3
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QUADRO 5 “ Retenho Leiteiro Estudado; Gastos Anuais con Profilaxia por U- 
nidadc Anir.nl, segundo Regiões Agregadas, Estratos de empresas
Agrícolas para a Zona da Ihta, Minas Gerais, 1968/69

Região Agregada Estrato Gastos con Frofilaxia - Cr£

2 6,90
1 3 10,50

4 5? 50

2 2,00
2 3 8,90

4 7,30

2 4,10
3 3 5,90

4 5,00

A.1.5. Produção do Retenho Leiteiro

A produção média por vaca en lactação apresenta-se baixa, assim 

como o número de animais vendidos anualmento havendo contudo a inobservan 

cia dos sistemas normis de substituição cpue visam principalnento o atin- 

ginonto da estabilidade do rebanho (Quadro 6).

Con base principalnente nestas considerações foram obtidos os cos 

ficientes técnicos para a situação atual e também as mesmas considera­

ções serviram como ponto de partida para o planejamento do empreendimento 

leiteiro, segundo um padrão Tecnológico Recomendado.

Anir.nl


77

QUADRO 6 - Rebanho Leiteiro Estudado? Froduçao Média diária por Vaca por 
Lactaçao o Número de Animais Vendidos por Categoria, p'or ano, 
segundo Regiões Agregadas e Estrato de Empresas Agrícolas para 
a Zona da Jfcta, Minas Gerais, 1968/69

(Tecnologia Recomendada)

Produção Vendas de Animais
Região Estrato Leiteira Vacas para Machos Femeas Exceden-Agregada kg corte (1 ano) tes (2 anos)

2 3,3 1 3 3
1 3 2,8 3 8 2

4 3,8 15 24 8

2 3,9 1 4 1
2 3 4,9 3 8 3

4 4,9 20 32 6

2 3,0 — 4 3
3 3 4,4 - 4 3

4 4,0 6 9 3

A.2. Planejanent0 _d_o_ JEmpreendiment_o_ L*it_e

Em correspondência à função de vital importância e participação em 

altas porcentagens, tanto na economia regional quanto estadual do empreon 

dimento leiteiro, procurou-se planejar este setor, dentro do um padrão tec 

nológico, compatível com os potenciais existentes e procurando corrigir 

ou atenuar cs fatores identificados como responsáveis pela baixa produti­

vidade do referido empreendimento. Assim, as bases técnicas consideradas fo 

rans

A. 2.1, Grau de Sangue do Rebanho

Considerando-se a situação atual onde os cruzamentos são feitos 

sem orientações zootécnicas, procurou-se utilizar um grau do sangue mais 

uniforme e que conferisse ao rebanho as características de ; rodutividadeo 
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rusticidado necessárias o compatíveis com a região estudada. Planejou-se, 
entó^o, para um rebanho "meio sangue holandês-zobu" (Fêmeas Produtoras).

A.2.2. Fertilidade, Natalidade e Mortalidade

0 presente planejamento utilizou-se de taxas de 80%? 80% o 10% 

para fertilidade, natalidade e mortalidade, respectivamente, taxas estas, 

segundo GARCIA (10), perfeitamento concebíveis de se conseguir.

A.2.3. Idade do Primeiro Parto

Sabe-se que as fêmeas, que criam muito novas, tom o desunvolvimen 

to o produção prejudicados a partir do efeito da lactação sobre a forma­

ção do animal5 por outro lado, as que criam em idade mais avançada tem sua 

vida produtiva reduzida. Dessa forma, considerou-se a idade do 36 meses 

como sondo ideal para 0 primeiro parto, GARCIA (10).

A.2.lH oca do Parto

Considerando-se que na época das secas as condições sanitárias dos 

currais o abrigos são melhores, facilitando deste modo a criação des be­

zerros e que estes serão desnamados na época de boas pastagens, planejou- 

se considerando o período de abril a setembro, como sendo o mais indicado 

para os partos.

A.2.5. Substituição Anual do Matrizes

Cens ido rou-se una taxa, de 20%, taxa esta, baseada na vida produti. 

va do animal (5 a 6 anos).

A.2.6. Substituição Anual do Reprodutores

Admitiu-se como sondo de 6 anos a vida produtiva média do reprodu 
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ter. A fim de se evitar a consagllinidade, aconselha-se que um reprodutor 

nao permaneça mis de trus anos om um rebanho. Deste modo, considerou-se 

do 33% esta taxa do substituição. Para efeito de cálculos considerou—se a 

depreciação dos reprodutores atravós da diferença entro o preço de compra 

e preço de venda? tendo-se em vista a vida útil deles.

A.2.7. Idade de Venda dos Animais

Femeas para corto? 8-9 anos

Machos para recria? 1 ano

Femeas pjara reprodução? 2 anos

A.2.8. Capacidade-Suporto das Pastagens

Mediu-so a capacidade-suporto das pastagens om "unidade animal" 

por hectare (entende-so por unidade animal (u.a), c valor resultante da 

conversão do número de animais do rebanho, de acordo com as varias catege, 

rias, considerando-se o consumo de alimento por categoria). Assim, um. re­

produtor equivale a 1,25 u.a,, um matriz ou animal de três anos a 1,00 

u.a., um animal de dois a três anos a 0,75 u.a, um animal do um a dois a- 

nos a 0,50 u.a. o finalnonto um animal atí um. ano equivale à 0,25 u.a.

Considerou-se a mpacidade-sup:orte das pastagens segundo as deeli 

vidados das terras e dessa maneira convoncionou-se 2,3 u.a. pc» hectare de 

pastagem em torra plana5 1,00 u.a. por hectaro de pastagem om terra amor- 

radaj e 0,60 u.a. por hectare de pastagem, om torra montanhosa.

A.2.9. Regime de Criação

0 preconizado foi o regime de somi-cstabulação, no qual, parto do 

arraçoamento do rebanho d feito no próprio estábulo e as pastagens natu­

rais funcionando apenas como complementação»
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A.2.10. Alimentação do Rebanho

Procurou-se planejar, dentro do regime de criação escolhido, a u- 

tilizaçao das pastagens naturais mais intensanente nas dguas e con menor 

intensidade nas secas e o inverso Quanto ao arraçoamento no estábulo. As­

sim as bases tonadas nesse campo foram?

1. arraçoamento das fêmeas em lactação

- 8 kg de capim picado, por dia, durante 215 dias por aninal

- 2 kg de cana picada, por dia, durante 215 dias por aninal

- 15 kg de silagem, por dia, durante I50 dias per aninal

- 0,6 kg de concentrado, por dia, durante 365 dias por .aninal

2, arraçoamento do restante do rebanho

- 7 kg silagem, por dia, durante 150 dias por unidade aninal

- 0,3 kg concentrado, por dia, durante I50 dias por unidade a- 

ninal.

3. arraçoanunto comum (todo o rebanho)

- 0,04 kg de sal conun, por dia, durante 365 dias por unidade 

aninal

- 0,04 kg de farinha de ossos, por dia, durante 365 dias por 

unidade animal

- 0,005 kg de sal mineral, por dia, durante 365 dias por unida 

de aninal.

A,2,11. Culturas Forrageiras

Preconizcu-se capineiras e canas forrageiras, ambas com pessibili 

dado de ser exploradas em terras planas e anorradas^ temou-se como base 

ruc a produção em terras planas como sendo do 90 toneladas por hectare c 

em terras anorradas 60 toneladas por hectare, a partir de nanêjo e utili­

zação de insunos em idênticas proporções*



81

A.2.12. Cuidados Veterinários

B?.seou-se nas vacinações periódicas contra aftosa, carbúnculo, pa 

ratifo e brucelose e ainda no combate das doenças bacterianas, endcparasi 

tas e ectoparasitas (Qur.dro 7).

QUADRO 7 ” Práticas Veterinárias - Planejamento de Empreendimento Leitei­
ro, Zona da Ihta, Minas Gerais, 1969

Discriminação Dosagem

Vacino. contra aftosa 3 doses p-or animal por a.no
Vacina contra, carbúnculo 2 doses por animal por ano? animal até 2 

anos
Vacina contra, paratifo 1 dose per animal per ano? animal até 1

ano
Vacina contra brucelose

Penicilina

1 dose por animal femea por ano? animal a- 
té 1 ano
5.000 U. por unidade animal por ano

Pomada contra uamito 
Carrapaticida. 
Bernicida
Vormífugo

1 bisnaga per femea em lactação por ano
15 granas por unidade animal por ano
30 granas por unidade animal por ano
17 c.c. por unidade animal por ano? animal 
até 1 ano

• A.e.lj, llão-dc-Obrn c Porça-Animal 

•
Estimou-se a mão-de-obra necessária ao manejo do rebanho tonando- 

se como base as operações normais e indispensáveis que utilizam desse fa­

tor. Assim considerou-se para ordenha um. tempo de 7 minutos por ordenha , 

por femea em lactação? para cuidados veterinários, 5 minutos por opera­

ção, por animal5 para alimentação, 10 minutos por unidade animal por dia? 

para bateção de pastagens, 6 dias-honem por hectare por ano? 0 para ensi- 

lanonto considorou-so 2 dias-honem por tonelada de silagen, Para o cálcu­

lo do força-ttninaJL toncu-so como baso que um rebanho com 200 u.a. utili 

zoriam força dc trabalho do 1 animal, por dia.
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A,2.19. Utilização das Torras

Preconizou-se una divisão da empresa segundo a utilização de tor­

ra pelo empreendimento leiteiro de forna que 10^> das terras fossem utili­

zadas para recuperação do pastagens, 5^ reservada para animais de trata -

Iho, 5/ para culturas forrageiras e benfeitorias 0 80$ para pastagens do 

rebanho produtivo.

A.2.20. Dinensionanonto do Rebanho

Para un rebanho estabilizado, con 80% de taxa de fertilidade, 10^ 

do taxa de mortalidade, venda das fêmeas excedentes con dois anos o utili, 

zando pastagens que apresentam una capacidade-suporte núdia do 1,3 unida— 

des-aninal por hectare, GARCIA (10) fornece os seguintes coeficientes zoo, 

tdcnicos para as diferentes categorias de aninal que compõe, o rebanho?

Re;rodut or .................... .......  0,0400

fomoas em lactaçãc............. ..... 0,8000

femeas falhadas ..................... 0,2000

machos 0-1 ano .......................   0,4000

fomoas 0—1 ano ...o.................. 0,q.000

femeas 1—2 anos ..................... 0,3800

femeas 2-3 anos .......................0,2044

Os coeficientes zootcícnicos representam >s percentuais de cada ca 

tegoria-aninal do rebanho sobre o número total de matrizes.

0 somatório do produto dos coeficientes zootúcnicos pelos equiva­

lentes em unidade aninal de cada categoria relacionado con a capacidade - 

suporte módia das pastagens o a área disponível para tais, permite o cál­

culo do número total de matrizes para o rebanho.

„ _ S -in - , a onde

n = número de matrizes do rebanho 
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s = oaj^idadu suporto das pastagens en u.a./ha 

a = área disponível par» pastagens

x = coeficientes zootúcnicos

n = equivalentes en u.a.
5" = somatório

71.2.21. Receita Bruta

Estinou-se a receita bruta considerando-se a venda do leite e ani 

□ais. A produção leiteira foi tonada à to.se do 2.200 litros por lactação, 

ou seja, 6 litros por fenoa en lactação, por dia durante um ano. Quanto 

a venda do aninais o cdlculo foi feito atravós de coeficientes zootócni- 

cos que nesse caso forams
Matrizes para corto (8-9 anos) ....... 0,1800

Machos para roeria (1 ano) ............   0,3800

Fonoas para reprodução (2 anos) ........ 0,1636

0 produto desses percentuais polo número total de matrizes do re­

banho representará o núnero de animais disponíveis para a venda, por cate, 

goria, por ano.

A. 3. Fqrn^gão ics. Oqe fiei entes. Td.cn i.cosx Segundo. o

Quadro de Fatores Re st rit ivos XTppJlQl.0^^.

Atual o Tecnologia ItecoipendrAlaj
0 empreendimento leiteiro aparece nos modelos sob a ferm de duas 

atividades, as quais convencionou-se chamar de "gado leiteiro 1" e • gado 

leiteiro 2". Esta separação relaciona-sc oxclusivamente com a lógica 
do modelo dc programação linear utilizado. A diferença entro as ativi. 

dades baseia-se em que a primeira utiliza o investimento, já existen­

te em rebanho, c a segunda permito a expansão déle através do compra 

de novos animais, utilizando' para isto capital de investimento.
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A unidade de que se utilizou para a atividade leiteira foi a de u 

nidade-anical. Assim, estimou-se todos os coeficientes técnicos para o 

rebanho calculado e fez-se a redução destes â base de ura unidade animal, 

ficando então a carga do plano étimo o dimensionamento de novo rebanho.

A.3.1. Capital do Giro

Êste, encontra-se representado pela soma dos gastos com alimenta- 

çao , produtos veterinários e coma depreciação anual dos repr. dutores. No 

caso da alimentação, computou-se para forrageira picada & silagem, «apenas 

o gasto com combustível utilizado para picar a forrageira, ficando os de­

mais custos a cargo das atividades específicas.

A.3.2. Capital do Investimento

Usado apenas pola atividade "Gado Leiteiro 2" represento. o pr«ço 

de compra do uma unidade animal, quando se quer aumentar o rebanho.

3.3» Função Objetivo

Considera-se a função objetivo como a ronda líquida do em;reendi- 

monto. Calculou—se esta função através da diferença entre a renda bruta 

o custos variáveis (capital de giro).

A.3.4» Kao-de-Cbr'

Estimou-se o número de dias—homem necessário ao manejo do rebanho 

dimensionado, tendo-se em vista as operaçoes do alimentação, ordenha, cui 

dados veterinários o ensilagem, o fez-se a sua distribuição entre os pe - 

rfodos críticos considerados.
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A,3.5. Outras Atividades Componentes 

da Ex; lojação Leiteira

A.3.5.1. Pasto. Pressupôs-se a sua formaçao natural, em conseqUencia a- 

presonta una função objetivo nula. A não-dc-obra requerida por essa ativi 

dade d utilizada em lir-ipeza o bateção.

A. 3.5.2. Cultura Forrageira. Engloba capino ira o cana, forrageira? a mao- 

de—obra utilizada d dirigida à adubaçao anual5 o capital do investimento 

d para sua formaçao e cercai a função objetivo representa a depreciação 

linoar do investimento do acordo com a vida útil da referida cultura (15 

anos).

A.3.5.3. Compra de Estábulo^ Silo, Curral e_ Cerca. e, ,e. _Eq_uipam en 

tosu estas atividades permitem a expansão da exploração leiteira5 as res­

pectivas funçoos-objotivo representam a depreciação linoar dos investimen 

tos necessários a suas aquisições, do mordo com a vida, útil do cada una 

instalação (20, 20, 15 o 10 anos), rospoctivamonte.

A.3.6. Quantificação dos Coeficientes Tdcnico;

Referentes â. Tecnologia. Atual

Êstes coeficientes foram obtidos atravds das nddias, segundo os 

estratos e regiões agregadas o mesmo acontecendo cm relação ac preços dos 

insumos, valor das benfeitorias e equipamentos (Quadros 4 a 12 apêndice C).

A.3.?. Quantificação dos Coeficientes Túcnicos

Referentes à Tecnologia Recomendada

Aqui, a obtenção dos coeficientes baseou-se nas bases tácnicas an 

teriornente já discutidas? os preços dos insumos e produção basearam-se 
nas informações obtidas no trabalho de canpo? o valor das benfeitorias,má



QUADRO 8 - Planejanonto do Enp rcendinento Leiteiro? Es tinativa dos Elementos Básicos Nocossdrics ac C-rílculo les
Coeficientes Técnicos

Itens Unidade Quantidade Custo Unitário Custe Tct"lCrC
Terra ?

Reserva para aninais de trabalho ha 5,oo — —

Reserva para culturas fcrrageiras ha 5,oo —
Reserva para recuperação do pastagens ha 10,00 - -
Reserva para pastagon ha 80,00 -

Total ha 100,00 - —

Rebanho?
Re*rodutores o n. 3 3.000,00 9.000,00
Vacas en lactação nó 53 800,00 42.400,00
Vacas falhadas o n. 13 800,00 10,400,00
Machos do 0 - 1 ano 2? 100,00 2,700,00
Feneas de 0 - 1 ano n. 26 200,00 5.200,00
Feneaà de 1-2 anos n* 25 300,00 7.500,00
Feneas do 2 - 3 anos n.° 13 500,00 6.500,00

Total n. 160 83*700,00
Total u.a 105,25 795,00 83.700,00

Alinontação?
Forrageira picada t 111,300 1,22 135,78
Silagen t 173,850 1,22 ■212,78
Concentrado t 137,788 330,00 4.550,00
Farinha de Ossos t 1,516 460,00 697,36
Sal conur. t 1,516 170,00 2 57,72
Sal cineral t 0,179 940,00 177,66 OO

_____ ____ Total - — — 6.030,61 _ cn



Continuação do Quadro 8

Itens Unidado

Cuidados Veterinários?
Vacina contr.a Aftosa
Vacina contra Carbúnculo
Vacina contra Paratifo
Vacina contra Brucelose
Penicilina
Pomada contra Manite
Carrapaticida
Bernicida
Vermífugo

Total
Benfeitorias, Maquinarias e Equipamentos?

Estábulo
Curral
Cerca para Bivisao de Pastagens
Silos
Máquinas e Equipamentos

Total
Mao-de-Obra o Força-Animal?

Alinentaçcão do Rebanho
Ordenha
Cuidados Veterinários
Ensilagem
Limpeza o Bateção de Pastagem

Total

dose 
dose 
dose 
dose

1.000 uni 1 
bisnag 
kg 
kg 
c.c.

2 
m
m 
km 
t

d.h 
d.h 
d.h 
d.h 
d.h 
d.h

Quant idade
Custe Unitdric 

CrS
Custo Total 

Cr?

<80,00 0,30 144,50
156,00 0,12 19,50
53,oo 0,10 5,30
26,00 0,65 16,90

sdes 527,00 1,20 632,40
i 53, oo 2,00 106,00

3,16 48,00 151,53
• 1,58 <0,00 63,16

1.326,00 0,08 -106,08
— — 1.244,90

421,00 60,00 25.260,00
92,00 • 21,00 1.932,00
3,00 1.203,00 3*600,00

173,85 45,20 7.858,00
- 10.880,00

— — 49*530,00

789,00 — —

556,00 - —

28,00 - —

348,00 — -
646,00 — —

2.367,00 — - co



Continuação do Quadro 8

Itens Unidade _ . . , , Custo Unitário Custo TotalQuantidade__ ________ Crg CrÇ

Força-Aninal

Vendas
Leite litro
Vacas ;ara Corto o n.
Machos para Roeria (1 ano) 0 n.
Fônoas ;ara Reprodução (2 anos) 0 n.

Total
Do] reciaçao Anuais

Ro^rodutoros n.

189,45 — —

166.600 0,30 34*980,00
12 420,00 5.040,00
25 130,000 3.250,00
11 500,00 5.500,00

— —

3 366,00 1.098,00

o



APÊNDICE B

QUADRO 1 - Solução Ótima? Níveie das Atividades Produtivas e Valor da Função Ohjetivo, Segundo as Situações Estuda 
da para a Região agregada 1, Estrato 2, Zona da Mata» Minas Gerais, 1968/69

Atividades Níveis
- ~ — —

Atividades Região 1
Especificações Estrato 2

3j-tuaç~o 1 2 3 4 5 6
F. Ohjetivo “ 19«848,35 15.663,03 19.860,93 16.859,86 15.419,00 17.039,08
Unidade — - - - — —

Gado Leiteiro 1 u«a 4,96 18,41 5,03 8,65 8,65 8,65
Gado Leiteiro 2 u.a - - — 4,07 7,74 17,11
Pasto - Torra 1 ha 2,50 - 2,12 2,50 2,04
Pasto - Terra 2 ha 11,33 - 1,55 4,34 14,66
Pasto - Terra 3 ha 10,50 10,50 8,38 10,50 10,50 10,50
Capineira - Terra 1 ha 0,04 - 0,15 0,38 — 0,41
Capineira - Terra 2 ha — 0,23 - - 0,74 0,54
Arroz - Terra 1 ha — — 2,35 — — —
B -nana - Terra 2 ha - — — 3,07 — —
Feijão - Terra 2 ha 7,44 — 13,80 13,92 3,80
Floresta - Terra 3 ha — — 2,12 — — —
Laranja Terra 1 ha 2,46 - - — - —
Laranja - Terra 2 ha 19,00 - 19,00 0,58 - -



QUADRO 2 - Solução Ótimas Totais de Recursos Restritivos Utilizados, Segundo as Situações Estudadas, para a Re­
gião Agregada 1, Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

\o 
ro

Recursos Níveis Totais

Recursos
Especificações

Região 1
Estrato 2
Si tuação 1 2 3 4 5 6

Unidade - •• — — —

Terra 1 ha 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50
Terra 2 ha 19,00 19,00 19,00 19,00 19,00 19,00
Terra 3 ha 10,50 10,50 10,50 10,50 10,50 10,50
Mão-de-Obra 1 d.h 246,52 123,91 213,28 212,82 216,51 105,26
Mão-de-Obra 2 d.h 446,85 41,61 507,07 355,20 135,46 210,44
Mão-de-Obra 3 d.h 7? 34 27,25 25,76 58,34 35,57 55,92
Mão-de-Obra 4 d.h 183,46 .266,73 219,20 341,60 355,20 269,00
Mão-de-Obra 5 d.h 874,86 109,04 815,61 236,80 188,67 97,67
Fôrça-Animal 1 d.a 0,84 3,13 2,84 3,82 4,92 7,73
Força-Animal 2 d.a 63,16 4,60 60,60 7,45 7,38 11,60
Fôrça-Animal 3 d.a 0,84 3,13 4,16 3,82 4,92 7,73
Fôrça-Animal 4 d- a H 1,24 19,48 2,26 33,34 35,21 19,19
Fôrça-Animal 5 d.a 86,68 10,57 77,51 19,92 18,84 11,53
Capital de Giro CrS 9.163,15 619,79 9.039,02 2 .477,73 1.836,75 2.477,73
Capital de Investimento CrS 21.135,95 6.880,00 23.512,98 16 .240,00 19.068,85 16.240,00



QUaDRO 3 - Solução Ótimas Compra de Recursos Restritivos, Segundo as Situações Estudadas, para a Região Agregada 1,
Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Uiveis de Compra
Recursos Região 1

Especificações Estrato 2
Situação 1 2 3 4 5 6
Unidade - - - - - -

Mão-de-Obra 1 d.h 9,72 — — — —
Mão-de-Obra 2 d.h 91,65 - 151,87 — — —
Mão-de-Obra 3 d.h — — — — — —
Mão-de-Obra 4 d.h — — — — —■ —
Mão—de-Obra 5 d.h 638,06 — 578,81 — — —
Força-Animal 1 d.a - - - - — —
Porça-AnirS 1 2 d.a - — — — — —

Força- -Animal 3 d.a — — - - — —
Força-Animal 4 d.a - — - — —
Força-Animal 5 d.a — - — - - —
Capital de Giro Cri 7.573,15 — 7.449,02 887,73 246,75 393/20
Capital de Investimento Cr& 14.275,95 - 16.632,98 9.360,00 12.188,85 23.688,80



QUADRO 4 - Solução Ótima; Venda e Transferências de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para 
a Região 1, Estrato 2, Zona da Mata, Minas, 1968/69

Recursos Níveis do Vendo 0 Transferência

Recursos Região 1
Especificações Estrato 2

Situação 1 2 1 4 5 6
Unidade — — — — — —

Vendas; — *• — — — - —

Mão-de-Obra 1
Mão-de-Obra 2 
Mão-de-Obra 3
Mão-do-Obra 4
Mae—de—Obra 5 
Força-Animal 1 
Força-Animal 2 
Força-Animal 3 
Força-Animal 4
Força-Animal•5
Transf erencia ?

d.h 
d.h 
d, h 
d.h 
d.h 
d. a 
d.a 
d. a 
d. a 
d. a

229,46
171,74

119,16
116,84
119,16
178,76
33,32

112,89
313,59
209,55
88,47
127,76
116,87
175,40
116,87
160,52
109,43

2?, 52

211,04 
136,00

117,16 
119,40 
115,84
177,74
42,49

116,18 
172,55 
116,18 
14-6,66 
100,08

115,08
172,62 
115,08 
144,79 
101,16

131,54
144,76
180,88 
86,18
139,13
112,27
168,40
112,27
160,81
108,47

Investimento em Gado à Capital
Terra com Capineira a Terra 1
Terra com Cafá à Terra 1
Terra com Café a Terra 2 
Forrageira a Forragem Picada 
Forrageira a, Silagcn

In ve s t ime nt 0 CiS
ha 
ha 
ha 
t 
t

5.059,45 
0,37 
2,00 
4,oo 
3,72

122,45 
0,41 
2,00 
4,oo
13,81

2.883,18 
0,26
2,00 
4,00 
5,33 
8,30

0,03
2,00
4,00
13,47 
20,99

0,41 
2,00 
4,oo 
17,37 
27,04

2,00
4,00
27,31
42,52



QUADRO 5 ~ Solução Ótimas Níveis das Atividades Produtivas e Valor da Função Objetivo, segundo as Situações Estuda 
das, para a Região agregada 13 Estrato 3? Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividade s Níveis

Atividades Região 1
Especif  icaç-õo s Estrato 3

Sitrução 1 2 3 4 5 6
F. Objetivo - Crá? 45.248,31 34.430,32 46.251,21 36,=169,35 35.438,33 40" T43755* ’

Unidade - - - - —

Gado Leiteiro 1 u.a — 12,86 16,32 29,36 29,36 29,36
Gado Leiteiro 2 u.a - — - 39,39 42,36 37,01
Pasto - Terra 1 ha - — - 22,18 21,38 21,76
Pasto - Torra 2 ha - — - 17,75 22,55 —
Ris to - Terra 3 ha 27,20 27,20 - - 27,20
Capineira - Terra 1 ha - 0,02 0,51 2,09 2,16 2,00
Capineira -- Torra 2 ha - 0,44 — - — —
-nrroz - Terra 1 ha 12,53 24,68 21,64 0,45 1,16 0,94
Banana - Torra 1 ha 12,15 — 2,55 - — —
Café - Torra 2 ha - — 5,00 6,50 —
Feijão - Torra 2 ha - 47,66 - 5,36 3,95 48,10
Floresta - Terra 3 ha 27,20 — — — —
Laranja - Torra 2 ha 48,10 - 48,10 3,23 - -

ko



QUADRO 6 - Solução Ótimas Totais de Recursos Restritivos Utilizados, segundo as Situações Estudadas, para Região 
Agregada 1, Estrato 3, Zona da Mata, Finas Gerais, 1968/69

Recursos fiívais 'Totais
Região 1

Re cur so s~ Estrato 3
especificações Situaçao 1 2 3 4 5 6

Unidade — — — —

Terra 1 ha 24,68 24,70 24,70 24,70 24,70 24,70
Terra 2 ha 48,10 48,10 48,10 31,34 33,00 48,10
Terra 3 ha 27,20 27,20 27,20 — — 27,20
Mao-de-Obra 1 d .h 591,48 586,73 468,31 375,20 575,20 721,21
Mgo-de-Obra 2 d.h 2.635,97 595,79 1 .780,69 562,70 562,70 494,38
Mao-de-Obra 3 d.h 375,20 14,78 35,42 149,19 155,63 144,02
Mao-de-Obra 4 d.h 886,02 1 .208,56 591,33 562,70 562,70 1 .299,85
Mao-de-Obra 5 d .h 2.150,51 690,57 2 .191,17 375,20 259,99 586,33
Fôrça-Animal 1 d .a 17,14 2,18 4,90 33,14 37,76 19,91
Fôrça-Animal 2 d .a 307,76 244,93 334,43 64,98 48,78 177,93
Força-Animal 3 d .a 3/,00 2,18 4,90 20,63 21,52 19,21
Fôrça-Animal 4 d „a — 98,5/ 7,34 41,66 40,17 126,06
Fôrça-Animal 5 d .a 288,60 2,19 293,50 40,01 21,52 19,91
Capital de Giro Cr$ 34.212,36 5 .071,20 27 .923,20 6 .154,95 5 .308,87 11 .901,89
Capital de Investimento CrS 53.169,63 23 .340,00 59 .458,80 81 .227,05 82 .073,14 75 .4.80,10



QUADRO 7 - Solução Ótima? Compra de Recursos Restritivo 
3, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

, segundo as Situações Estudadas, para a Região 1, Estrato

Recursos~ 
Especificações

Recursos
Região
Estrato
Situaçao 1
Unidade -

Mao-de-Obra 1 d.h 216,28
Mgo-de-Obra 2 d.h 2.073,27
Mao-de-Obra 3 d.h
Mao-de-Obra 4 d .h 323,32
Mao-de-Obra 5 d.h 1.775,31
Fôrça-Animal 1 d ,a —
Fôrça-Animal 2 d .a —
Fôrça-Animal 3 d.a —
Fôrça-Animal 4 d .a —
Fôrça-Animal 5 d .a 72,60
Capital de Giro Cr$ 30.355,36
Capital de Investimento Cr$ 29.829,63

Níveis de Compra

1
3

2 3 4 5 6
- - — — —

211,53 93,11 — — 346,01
33,09 1.217,99 - - —

6/5,86 28,63 — 737,15
315,37 1.815,97 — — 211,13

— 10,43 — — —
— — — — —
— — — te.
— 77,50 — —

3.257,10 24.066, 20 2.297,95 1.451,86 8.034,89
— 36.118,80 57.887,05 58,733,14 52.140,10



OJJAPRO 8 - Solugao Ótimas Venda e Transferências de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para a 
Região 1, Estrato 3, Zona da Mata, Finas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis de Venda e Transferência

Recursos
Especificações

Região 1
Estrato 3
Situaçao 12 3456
Unidade _ - _ _ _ _

Vendas? — — * — — —
Mao-de-Obra 1 d.h — — — — — —
Mao-de-Obra 2 d .h — — — — — 68,32
Mao-de-Obra 3 d .h 184,80 360,42 339,78 — — 631,18
Mao-de-Obra 4 d.h — — — — — —
Mao-de-Obra 5 d.h — — — — — —
Fôrça-Animal 1 d ,a 198,86 213,82 211,10 182,86 178,24 196,09
Fôrça-Animal 2 d .a 16,24 79,07 — 259,02 275,22 146,07
Fôrça-Animal 3 d .a 182,00 213,82 211,10 195,37 194,48 196,^9
Fôrça-Animal 4 d .a 324,00 225,46 316,66 282,34 283,83 197,94
Fôrça-Animal 5 d oa - 213,82 — 175,99 194,48 196,09

Tran sferênçias8 — — — — — — —

Investimento em Gado a Capital Investimento CrS 23.340,00 232,44 10.365,60 — — —
Terra com Capineira à Terra 1 ha 2,40 2,40 1,92 0,35 0,26 •‘,42
Terra com Café à Terra 1 ha 4, 00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Terra com Café a Terra 2 ha 8,00 8,00 8,00 3,00 1,50 8,00
Forrageira a Forragem Picada t — 22,10 17,30 72,88 76,02 70,35
Forrageira a Silagem t - 4,11 26,93 113,44 118,34 109/50

vo
00



QUADRO 9 - Solução 
das, par

Ótima? Níveis das 
a a Região Agregad

Atividades Produtivas e Valor da Função Objetivo, ae/jundo as Situações Estuda.
a 1, Estrato Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividades Nívei s

Região 1
Atividadeg Estrato 4

Especificações Si tuaçao 1 2 3 4 5 Ê
F. Objetivo - Cr$ 168.885,53 96.503,71 175.279,28 97 .198,25 94.4.32,15 120,.961,52
Unidade - - - — - —

Gado Leiteiro 1 u.a 114,9d 114,94 111,95 111,95 111,95 111,95
Gado Leiteiro 2 u.a — — 4,16 86,85 104,02 164,76
Pasto - Terra 1 ha — — — 79,79 80,31 56,8/
Pasto - Terra 2 ha — — — 15,28 31,26
Pasto - Terra 3 ha 243,30 243,30 193,51 — — 243,30
Capineira - Terra 1 ha 0,30 2,78 0,03 3,39 3,39 8,34
Capineira - Terra 2 ha 2,H — 5,24 3,90 4,67 —
irroz - Terra 1 ha — 80,92 — — — 18,53
Panana - Terra 2 ha 83,67 — 83,67 0,52 —
Café~- Terra 2 ha — — — 11,70 16,40 —
Feijão - Terra 2 ha 69,64 108,00 102,76 19,26 11,53 108,00
Laranja - Terra 2 ha 36,26 — — 8,51 —

MD
MD



JJÁDRO 10 - Solução Ótimas Totais do Recursos Restritivos Utilizados, Segundo as Situações Estudadas, para a Região 
1, Estrato 4, Zona da Jiata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis5 Totais
- - — — ——. - — ——■■■ ■■■ ■ •

Recursos Região 1
Especificação Estrato 4

Situação 1 2 3 4 5 6
Unidade — — — — — —

Terra 1 hK 83,70 83,70 83,70 83,70 83,70 83,70
rerra 2 ha 108,00 108,00 108,00 58,64 63,86 108,00
Terra 3 ha 243,30 243,30 193,51 — 243,30
líao-de-Obra 1 d.h 1.195,76 1,291,45 1.382,26 1.030,00 1.030,00 1.788,46
Mão- -de-Obra 2 d.h 8.371,^7 2.108,35 8.743,86 1.545,00 1.030,00 2.704,98
Mão--de- -Obra 3 d.h 103,45 103,45 251,95 431,40 468,66 600,46
Mão-de - -Obra 4 d.h 3»248,58 3.192,69 3.741,51 1.5. ,5,00 1.545,00 3.848,34
Mao-de-Obra 5 d.h 2,905,49 1.992,28 2.116,22 1.030,00 728,24 1.865,74
Força-Animal 1 d.a 19,54 19,54 34,83 171,76 15,79 83,01
Força-énimal 2 d.a 210,02 352,43 52,25 132,01 97,19 198,63
Força-Animal 3 d.a 19,54 19,54 34,83 59,64 64,79 83,01
Força-Animal 4 d.a 307,28 460,74 463,27 166,50 143,30 556,52
FÔrçaíftnimal-5 d.a 376,35 235,54 930,34 149,22 87,85 299,01
Capital de Giro Cr^ 97.017,65 23.823,79 92.312,19 18.888,50 15.593,95 185,20
Capital de Investim?mto Ci< 224.890,33 229.595,81 191.277,26 203.902,59 277.722,80



QUAPRC 11 - Solução Ótimas Compra de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para a Região A
gregada 1, Estrato 4, Zona da Uata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis de Compra
Região 1

Recursos^ 
Especificações

Estrato 4
ituaça0 1 2 3 4 5 6

Unidade — — — — — —

Mao-de-Obra 1 d.h 165,76 261,45 352,26 — — 758,46
Mao-de-Obra 2 d.h 6.826,67 563,35 7.198,86 — — 1.159,98
Mao-de-Obra 3 d.h — — — — — —
Mao-de-Obra 4 d.h 1.703,58 1.647,69 2.196,51 — — 2.303,34
Mao-de-Obra 5 d.h 1.875,49 962,68 1.086,22 — 835,74
Força-Animal 1 d.a — — — — — —
Força-Animal 2 d.a — — — — — —
Força-Animal 3 d.a — ■■ — — — —
Fô r ç a-An i m a 1 4 d. a - — — — — 46,52
Fôrça-A.nimal 5 d.a 36,40 — - — — —
Capital de Giro Cr$ 83.324,67 10.040,79 78.529,19 5.105,50 2.170,95 30.402,20
Capital de Investimento C.8 135.890,33 — 140,595,81 102.277,26 114,902,59 188.722,80
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OUADRC 12 - Solução Ótimas Venda e Transferências de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, 
jara a Região Agregada 1, Estrato:4, 1968/69

Recursos Níveis clê Venda e Transsferência
Região 1

Recursos
Espocificaçdoc

Estrato 4
Situaçao 1 2 3 4 J__ 6
Unidade - - - — —

Vendas _ _ _
Mao-de-Obra 1 d.h — —
Mao-de-Obra 2 d.h — — — — —
Mao-de-Obra 3 d.h 926,55 926,55 778,05 — — 429,54
Mao-de-Obra 4 d.h •• — — ■■ — _
I ao-de-Obra 5 d. h — — —
^ôrça-Animal 1 d.a 320,46 320,46 305,17 351,^0 234,21 256,99
Fôrça-Animal 2 d. a 299,98 157,57 457,75 377,99 412,81 311,37
^ôrça-Animal 3 d. a 320,46 320,46 305,17 280,36 275,21 256,99
Fôrça-Animal 4 d.a 202,72 46,26 46,73 243,50 366,70 —
Fôrça-Animal 5 d. a - 104,46 99,96 190,78 252,15 40,99
Transferências s — — —
Investimento em Gado à Capital Investimento Cr$ 32.906,90 — — — — —
Terra com Capineira à Terra 1 tio, 3,39 0,61 3,36 — — —
Terra com Café à Terra 1 ha 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00
Terra com Cafe à Terra 2 ha 20,00 20,00 20,00 8,30 3,60 20,00
Forrageira à Forragem Ficada t 126,44 126,44 123,07 210,73 228,93 293,31
Forrageira à Silagem t 122,98 122,98 191,57 328,02 356,35 456,57
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QUADRO 13 - Solução Ótimas Níveis das Atividades Produtivas o Valor da Função Objetivo, segundo as Situações Es 
tudadas, para a Região Agrogada 2, Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividades Níveis
----------------------- -— — -—---------- ---- —... - - — -

Atividades
Especificações

Região
Estrato —-- -  ----- A • —- * » * * * • 

1
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— - - - ■ ■ - -— — *--- - — — • * —

Situação 1 2 . 3 71 .-r . 5 . 6
F. Objetivo - 38.031,00 16.703560 38.335,66 22. 371,45 ■ 18.201,95 19.289,92
Unidade — — — — — —
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QUADRO 14 - Solução Ótimas Totais de Recursos Restritivos Utilizados, secundo as Situações Estudadas, para 
a Região Agregada 2, Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis Totais
Regiao 2

Recursos Estrato
Esp.cifioaçoos c.

Situaçao 1 2 3 4 5 6
Unidade — — — — — —

Terra 1 ha 12,50 12,50 12,50 12.50 12,50 12,50
Terra 2 ha 11,90 11,90 11,90 4,32 8,91 11,90
Terra 3 ha 7,60 7,60 7,60 — 6,19 7,60
Mao-de-Obra 1 d „ h 570,54 160,60 572,27 172,60 172,60 186,59
Mao-de-Obra 2 s .h 447,03 69,74 482,72 259,10 259,10 210,41
Mao-de-Obra 3 d.h 246,62 41,60 250,16 112,08 71,24 67,59
Mao-de-Obra 4 d.h 519,86 308,91 524,31 256,^9 259,10 377,01
Sao-de-Obra 5 d.h 502,22 186,24 505,^5 172,60 126,84 210,39
Fôrça-Animal 1 d.a 0,61 4,21 1,37 6,77 17,33 9,34
Fôrça-Animal 2 d.a 0,90 8,03 2,05 10,15 17,56 14,02
Força-Animal 3 d.«s. 0,61 4,21 1,37 6,77 9,85 9,34
Fôrça-Animal 4 d. 0 a 0,90 30,00 2,05 10,15 19,19 37,82
Fôrça-Animal 5 d • a 0,61 16,11 1,37 6,77 12,06 21,24
Capital do Giro Cr$ 11.755,43 1.360,84 12.120,89 3. 4 32,40 2.117,85 3.331,41
Capital de Investimento Crí 20.614,42 10.996,84 22.920,14 25<.108, 07 32,941,15 30.901,37



QUADRO 15 " Solução Ótimas Compre, elo Recursos Restritivos 
grogada 2, Estrato 2, Zona da Mata, Hinas Gor

, segundo cs Situaçãos Estudadas, pare c Região L- 
ais, 1968/69

Ro cursos

Ro cursos 
Especificações

1 

‘ 01
 

•i C
J 

i-h 
: 

líl

Estrato
Situação 1 2
Unidade —

Mao-de-Obra 1 d. h 397,94 —
Mao-de-Obra 2 d;h 187,93
Mão-do-Obra 3 £.h 74,02 —
Hão—de—Obro 4 d.h 260,76 49,81
Mãe-dc-Obra 5 d. h 329,62 5,64
Força-Aninai 1 d. a —
Força-Animal 2 d, 0. — —
Força-Animal 3 d. 0 — —
F$rçS’Aniigcl 4 d. 0. — —
Força-Animal 5 d. a — —
Capital do Gir 0 CrG 10^392,43 —
Capital do Investimento Ci€ 9.634,42 16,84

Uiveis do Com^as
2
2

3 5 6
—• *• — —

399,67 13,99
223,62 — —
77,56 — — —

265,21 — 117,91
332,45 — — 37,7.9

— — —
— —

•— *- — —
— — — —
— — — —

10.757,89 2.069,40 1.054,35 : 1.968,41
11.940,14 14.128,07 21.961,15 19.921,37

o
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QUADRO 16 - Solução Ótimas Venda e Transferência de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas para a Re­
gião 2, Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Recursos Eiveis do íenda 0 Tr nsferência
Recursos Regi ío 2

Especificações Es tr - to 2
Situação 1 2 3 4 5 6
Unidade — - - - - —

Vond. s — _ _
Mao-de-Obra 1 d.h _ 12,00
Mão-do-Obra 2 d.h — 189,36 — — — 48,69
Mao-do-Obra 3 d.h - 131,00 - — — 105,01
M-o-do-Obra 4 d.h — —- — — — —l^o-de-0bra 5 d.h — — — — —
Fôrça-Animal 1 d.a 115,39 111,79 114,63 109,23 98,67 106,66
Fôrça-Animal 2 d.a 173,10 165,97 171,95 163,85 156,44 159,98
Fôrça-Animal 3 d.a 115,39 111,79 114,63 109,23 106,15 106,66
Força-Afeimal 4 d. a 173,10 144,00 171,95 163,85 154,81 136,18
Pprça-Animal 5 d.a 115,39 99,89 114,63 109,23 103,94 94,76

Transferências - - - - - —
Investimento om Gado à Capital Investimento CrSí 9.385,80 — 7.354,80 — — —
Torra com Capineira à Torra 1 ha 1,25 0,75 1,10 0,57 0,26 0,31
Torra com Cftfd à Torra 1 ha — — — — — —
Terra com Cafó 4 Terra 2 ha 4,00 4,00 4,00 4,00 1,01 4,00
Forrageira i Forragem Pic'da t - 44,76 4,83 23,92 34,80 33,02
Forrageira à Silagom t — - 7,52 37,23 54,17 51,39 106



QUADRO 17 - Solução Otina? Níveis das Atividades Produtivas o Valor da Função Objetivo, segundo as Situações 
Estudadas, para a Região Agregada 2, Estrato 3, Zona da Nata, Minas Gorais, 1968/69

Atividades Níveis
Região 2

Atividadeg 
Especificações £ !°

 
í ► ♦ * r 3

Situação 1 2 3 5 ■ 6
F. Objetivo - Ci$ 126.170,36 44.961,59 128.180,69 57.437,26 46.030,39 53.145,52 '
Unidade — — — — — *•

Gado Leiteiro 1 u. a 66,25 18,30 28,83 45,77 45,77
Gado Leiteiro 2 u. a — — •• 28,32 33,69
Pasto - Torra 1 ha — 20,85 — 12,97 26,75 26,59
Pasto - Torra 2 ha — — — 12,55
Pasto - Torra 3 ha — 30,50 30,50 30,50
Capineira - Terra 1 ha — 2,12 0,58 3,89 2,25 2,41
Capineira - Torra 2 ha — —
Arroz - Torra 1 ha 6,03 —«
Banana - Torra 2 ha 40,50 — 40,50 ic,19
Cafó - Torra 2 ha — — 5,79
Feijão - Torra 2 ha — 40,50 — 4,21 40,50
Floresta - Torra 3 ha 30,50 — — — —
Laranja - Torra 1 ha 28,97 28,42 4,71 —



QCADRO 18 - Solução Otinc? Rocurs js Restritivos Utilizados, 
grogada 2, Estrato 3? Zona. da Iiata, líinas Gorais.

segundo as Situações Estudadas, para a Região A- 
, 1968/69

Re cursos
Região

Recursos
Especificações :JS G j? Cl GO

Situaçao 1 2

Unidade —• —

Terra 1 ha 28,97 29,0c
Torra 2 ha 4' , 50 40,50
Torra 3 ha 30,5c 30,50
Mão-do-Obra 1 d.h 1.798,15 008,93
Mão-do-Obra 2 d.h 1.558,42 550,83
Mãe-do-Obra 3 d.h 1.173,22 A.s- ? 4 a
Mão-de-Obra 4 d.h 1.365,04 923,96
Mãe—do—Obra 5 d.h 1.090,62 753, 64
Fôrç a-Anina1 1 d. a 353,09 11,26
Força—Aninal 2 d. a 79,29 64,80
Força-Animal 3 d. a 43,62 11,26
Força-Aninal 4 d. a — 97,5 6
Força-Anisial 5 d. a 92,26
Capital do Giro Cr® 43.055,92 11.571,51
Capital do Investimento Ci® 60.878,51 36.390,00

Níveis Totais
2

* • . *—* » » * •• A -■ ... — —— - ——■ -
— * * •
3

a
A• -* * - •

• - - - — — — ——— - —— • - - - - * - - - * * —— -

29,00 21,57 29,00 29,00
40,50 10,19 22,55 40,50
30,50 — 30,5c

1.520,44 352,cc 352,cc 536,94
1.640,06 528, c 528,00 561,46'

874,59 255,28 160,77 ■ 172,44
1.218,72 425,87 523,00 1.006,96
1.096,97 323,41 270,62 739,44
232,86 46,66 36,69 23,84
65,08 22,85 33,34 35,76
5,49 8,95 22.23 23,84
8,24 13,42 41,76 116,76
5,49 8,95 30,64 104,84

42,090,56 7.768,26 5.451,24 11;620,26
73.652,77 36.390,00 77.803,95 84.325,90



QUADRO 20 - Solução Ótimas Venda e Transferência do Recursos Restritivos, segundo as Situações Estusadas, para a Re 
giao 2, Estrito 3, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Recursos
. 1 1 - --------------

Níveis de Vena . e Transferência — ----

Região 2

Recursos Estrato 3
Espocif icações Situação 1 2 3 4 5 6

Unidade R- - * - — -

Vendas s
Mao-de-Obra 1 d.h — — — —- _
M~o-do-0bra 2 d.h — — — — _
M~o-dc-0bra 3 d.h - 207,57 — — — 179,56
Mao-de-Obra 4 d.h — — — — —
M~o-do-0bra 5 d.h — — — — —
Fôrça-Animal 1 d.a 96,91 338,74 117,14 303,34 313,31 326,16
Força-Animal 2 d. a 445,71 460,20 459,92 502,15 491,66 489,24
Fôrça-Animal 3 d. a 306,38 338,74 344,51 341,05 327,77 326,16
Fôrça-Animal 4 d.a 525,00 427,44 516,76 511,58 483,24 408,24
Fôrça-Animal 5 d.a 350,00 257,74 344,51 341,05 319,36 245,16
-tunsfurência _ _
Investimento em Gado à. Capital Investimento CrS 36.390,00 — 21.841,50 12674,48 — —
Torra com C .pin ir? i Ibrra 1 ha 3,86 1,77 3,31 — 1,69 1,42
Torra com V Torra 1 ha — — WW — —
Terra com Ofó d Torra 2 ha. 10,00 10,00 10,00 10,00 4,21 10,00
Forrageira a Forragem Picada t - 139,79 19,40 31,62 78,54 84,23
Forrageira d Silagom t — 49,69 30,20 49,22 122,25 131,12
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QUADRO 21 - Solução Ótimas Jívois cia Atividades Produtivas e Valor da Função Objetivo, segundo as Situações Estu­
dadas, para a Região Agregada 2, Estrato 4, nona da Uata, ninas Gerais, 1968

Atividades ITíveis
Região p

Atividades jaS üLCci b O 4
Especificações OÍ GUgLÇcLO 1 2 3 4 5 6

Fo Objetivo - CrS 468»451,03 147.905,93 468.91,03 172.966,55 117.255,20 156.316,18

Unidade — - — — — —

Gado Lei beiro 1 u.a — 202,17 150,73 150,78
Gado Leiteiro 2 u.a — - 43,74 95,23
Pasto - Terra 1. na — 59,55 38,65 54,89
Pasto - Terra 2 ha - — 105,61
Pasto - Terra 3 ha — 199,60 199,60
Capineira - Terra 1 ha — — 4,67 4,67
Capine ira Terra 2 ha - 4,45 1,72 4,04
Arroz - Terra 1 ha — — 16,24
J3anana - Terra 1 ha — 59,56 47,19
Banana — Terra 2 ha 249,84 — 249,84 17,20 __
Café - Terra 2 ha — 20,00 _
Feijão - Terra 2 ha — 251,35 32,92 251,76
Laranja - Terra 1 ha — — 12,38
Laranja - Terra 2 ha 5,96 — 5,>e — _ —
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QUADRO 22 - Solução Ótimas Totais de Recursos Restritivos Utilizados, segundo as Situações Estudadas, para a Região
Agregada 2, Estrato 4, Zona da Eata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos ITívoíe3 Totais
Região 2

Recursos •- - —— -—---- --- - - - - —------ ------- ------———- — * —-- ——*------- — —-- ---- --- --------——
Especificações Es trato ► .*.——-------- —- — — — —- — 4 ———------ — — —------------------

Situa^ao 1 2 3 4 5 6
Unidade

Terra 1 ha 59,56 59,56 59,56 59,56 59,56 59,56
Terra,, 2 ha 255,80 255,80 255,80 17,20 160,26 255,80
Torra 3 ha — 199,60 - - - 199,60
ilão-de-Obra 1 d.h 4.010,74 2.419,20 ,r.010,74 1.253,00 1.215,50 2.547,88
Mão-do-Obra 2 d.h 8.764,65 1.521,07 8.764,65 1.879,50 1.879,50 1.987,54
Mão-de-Obra. 3 d.h 4.581,20 408,38 4.581,20 798,93 422,10 533,84
llão-do-Obra 4- d.h 5.776,50 4.016,08 5.776,50 619,02 1.879,50 4.448,92
Mão-do- -Obra 5 d.h 6.931,36 3.424,61 6.931,36 1.157,81 1.253,00 3.554,90
Força-Animal 1 d.a — 34,37 - 99,00 108,36 73,80
Força-Animal 2 d.a 50,54 - 24,75 249,91 110,70
Força-Animal 3 • ol - 34,37 - - 58,36 73,80
Força-Animal 4 d.a — 1.055,95 - - 219,23 1.117,72
Força-Animal 5 d.a - 537,07 - - 124,20 577,31
Capital do Giro Crõ 164.421,14 47.108,34 164.421,14 25.976,56 16.984,17 58.142,48
Capital do Investimento Crt 200.314,86 119.870,00 200.314,86 119.870,00 213.499,82 157.327,62

__ —- —--- _  _  — _ ___ ___ - - — - --- --- - — . _ -------- - --- —------_ — . — — ————. — - - -- — -- - — - - - - ...r - > . ■ -_ ___
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QUADRO 23 - Solução Ótima; Compra de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para a Região A- 
gregada 2, Estrato j, Zona da Fata, Finas Gerais, 1968/69

| á?
 I

£ d Níveis de Compra

Região 2Recursos -------- -- -- - — . . ■ —— - —■ ----
Especificações Estrato

Si tuaçao 1 2 3 4 5 6
■ —-  ---- - .....  -

Unidade — — «-- -  . ■ — - ■ ' ■ ■ ■ ■ ■ --- - —*■ — ~ ■” ■ -------- - ----—-- --——-----
jfoo-de-Obra 1 d.h 2.757,74 1.166,20 2.757,74 1.294,88
■ao-de-Obra 2 d.h 6.885,15 • 6.885,15 — 108,04
Mao-de-Obra 3 d.h 3.328,20 — 3.328,20 — —
Mao-de-Obra 4 d.h 3.897,00 2.137,30 3.897,00 2.609,42
Mao-de-Obra 5 d.h 5.678,36 2.171,61 5.678,36 — * « 2.301,90
Fôrça-Animal 1 d.a - — - — »« —
Fôrça-Animal 2 d .a - — — — —■ *
Fôrça-Animal 3 Cl • Q — — — —
Fôrça-Animal 4 d .a - 131,95 — — -• 193,72
Fôrça-Animal 5 d. a - •— — — *
Capital de Giro Cr$ 153.497,14 36.184,34 153.497,14 15.052,56 6.060,17 47.218,48
Capital de Investimento Cr$ 80.444,86 — 80.444,86 - 93.629,82 277,197,62

t»



QUADRO 24 - Solução Otima; Venda o Trarsferência de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas , 
para a Região 2, Estrato 4, Zona da Mata, Minas Gerais 1968/69

recursos Níveis de Venda e Transfcírcncia
^egiao 2

Reours 
Especific

os~
açoes

Estrato 4
Situaçao 1 2 3 4 5 6
Unidade — — — —* —

Vendas ? — — — — — —
Mao-de-Obra 1 d.h * — — —
Fao-de-Obra 2 d.h — 358,43 — * *
Kao-de-Obra 3 d.h — 844,62 — ■ — _ 719, 16
Mao-de-Obra 4 d ,h — — — —
Mao-de-Obra 5 d.h — — — — — —
Força-Animal 1 d. a 616,00 581,63 616,00 517,00 507,64 542, 20Força-Animal 2 d .a 924,00 873,46 924,00 899,25 674,09 813, 30Força-Animal. 3 d .a 616,00 581,63 616,00 616,00 557,64 542, 20lôrça-Animal 4 d.a 924,00 — 924,00 924,00 704,77Força-Animal 5 d.a 616,00 78,93 616,00 616,00 491,80 38, 69
Transferências ? - — - — — — —
Investimento em Gado à Capital de Inv. Cr$ 119.870,00 2.366,19 119 .870,00 65. 633,06 _ —
Terra com Capinei ra à 1Terra 1 ha 4,67 4,67 4,67 4,67 * —
Terra com Café à Terra 1 ha — — — — — —
Terra com Café à Terra 2 ha 20,00 20,00 20, 00 20, 00 * 20, 00
'orrageira a forragem Ficada t 177,91 — — 206,19 260, 77
Forrageira a Si1agem t — 88,95 - 320,95 405, 91



QUADRO 25 - Solução Otima? 1 íveis 
çoes Estudadas para a

das Atividades 1 
pegiao Agregada

Irodutivas
3, Extrato

e Valor da
2, Zona da

Função 
a t a j

0bjeti 
F inas

vo, segundo as 
Gerais, 1968/69

Si tua-

Atividades Cíveis
Região 3

Atividades
Especificações

Estra to 2
Si tuaçao 1 2 3 4 5 6
F. Objetivo - Crê 23.546,88 12. 65,64 23.758,44 15.1L 86,06 13.905,78 14 .794,72
Unidade - - — — —— —

Gado Leiteiro 1
Gado leiteiro 2
Ias to - Terra 1
Fasto - Terra 2
Tasto - Terra 3
Capineira - Terra 1
Capineira - Terra 2
Banana - Terra 3
Café~- Terra 2
Feijão - Terra 2
Floresta - Terra 3
Laranja - Terra 1
Laranja - Terra 2

u.a 
u.a 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha

.,93

14,76
5,60
7,70

15,92

5,60
7,36

0,34

18,70

4,24

7,07
0,14
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QUADRO 26 - Solução Otima? Totais de Recursos Restritivos Utilizados, segundo as Situações Estudadas, para 
a Região Agregada 3, Estrato 2, Minas Gerais 1968/69

Recursos Níveis Totais

Recursos
Especificações

Região 3 ..
Estrntc 2
Si tuaçao 1 2 3 4 5 6
Unidade - - - - — -

Terra 1 ha 5,60 5,60 5,60 5,60 5,60 5,60
Terra 2 ha 7,70 7,70 7,70 7,70 5,63 7,70
Terra 3 ha 18,70 18,70 18,70 4,01 16,50 18,70
Mao-de-Obra 1 d.h 526,28 129,72 337,35 148,70 148,70 101,99
Mao-de-Obra 2 d.h 1.091,60 177,52 283,08 222,90 222,90 245,83
Mao-?e-Obra 3 d.h 631,23 162,44 588,22 134,42 64,92 155,28
Mao-de-Obra 4 d.h 192,78 272,83 169,14 174,42 222,90 286,60
Mao-de-Obra 5 d.h 433,98 43,33 411,82 148,70 82,17 61,58
Fôrça-Animal 1 d.a 19,20 27,09 16,39 5,67 13,35 22,95
Fôrça-Animal 2 d. a 41,60 28,29 38,88 7,79 10,42 26,27
Fôrça-Animal 3 d .a 139,12 32,63 135,38 40,36 6,95 26,67
Fôrça-Animal 4 d. a - 3,98 1,91 6, 36 10,41 10,25
Fôrça-Animal 5 Cl a 8, — 2,71 1,27 4,24 6,94 6,83
Capital de Giro CrS 11.889,57 481,14 10.123,62 2.007,42 1.913,68 1.875,48
Capital de Investimento CrS 15.357,43 6.180,00 17.123,38 15.540,00 24.501,00 24.501,00
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27 - Solução Otima : Compra do Recursos Restritivos segundo as Situações Estudadas, para a Região Agre 
gada 3? Estrato 2, Zona da Mota, Minas Gorais, 1968/69 ° —

Recursos _______ Níveis do Compra
Região 3

Especificações Estrato 2
Situação 1 2 3 4 5 6
Unidade — — — *— —

Mão-dc-Obra 1 d.h 377,58 188,65
Mao-de-Obra 2 dih 868,70 — 60C, 18 22.93Mao-de-Obra 3 dih 482,53 13,74 439,52 6,58Mao-de-Obra 4 d.h — 49,93 — üj • 70Mao-de-Obra 5 d.h 286,28 — 263,12 ■_
Força-Animal 1 d. a to» ■—I
Fôrça-Animal 2 dia — —
Força—Animal 3 dia 39,12 to» 35,38
Fôrça-Animal 4 dia —.
Força-Animal 5 d.a — to- to-
Capital do Giro Cr€ 9'. 143,57 to- 7.377,62
Capita.1 do Investimento Ci€ 9.177,43 — 10.943,38 9.360,00 18.321,00 18.221,00



QUADRO 28 - Solução Otima; Venda e Tr nsferência de Recursos Restritivos, Segundo as Situações Estudadas, para a Re 
gião 3, Estrato 2, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis de Venda e Transferência

Recursos
Especificações

Região
Es tra to

■--------- —* * — — ——- —-_________ 3
2
— —— — ——---- — - — ------ ----

Situaçao 1 2 3 4 5 6
Unidade — —

■ - - - - —• —— — ---- ——-» — - — ■ .— ” - - _ «„ - - —— - ——• — — - — .. — —- —
Vendas — — — — —

Mao-de-Obra 1 d.h 18,98 — •— — 46,71
Mão-de-Obra 2 d.h — 45,38 — — —
Mao-de-Obra 3 d.h - — — — — —

Mao-de-Obra 4 d.h 30,12 — 53,76 — — *
Mao-de-Obra 5 d.h - 105,37 — — 87,12
Força—animal 1 d.a 80,80 72,98 83,61 94,33 86,65 77,05FÓrça-animal 2 d.a 108,40 121,71 111,12 142,21 139,58 123,63
Força-Animal 3 d.a - 67,37 — 59,64 93,05 73,33
Força-Animal 4 d.a 150,00 146,02 148,09 143,64 139,59 139,75
Força-animal 5 d.o. 100,00 97,29 98,73 95,76 93,06 93,16

Transferência — — — — —
Investimento em Gado à Capital Investimento Cr$ 6 .180,00 833,81 2 .806,10 — _ —
Terra com Capineira à Terra 1 ha 0,78 0,77 0,64 0,35 0,08 0,09
Terra com .afé â Terra 1 ha 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
Terra com Café d Terra 2 ha 4,00 4,00 4,00 4,00 1,94 4,00
Forrageira d Forragem Picada t - 20,22 4,50 14,98 24,52 24,14
Forrageira à Silâgem t - 7,00 23,31 38,17 37,58

CO



JJADRO 29 - Solução Otomas Uiveis das atividades Produtivas e Valor da Função Objetivo, segundo as Situaçães estu­
dadas, para a Região agregada 3, 3strato 3, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

atividades ______... Uiveis
* ' 1 ■ ■ «» ■ 1 —,

Região ■ — —
Atividades

Uspocificaçoes Mstrato
Situaçao 1 2 7

3
3
_______£_
28.766,19

5
24,710,07F. Objetivo -- Cre 59-581,49 28.244,06

O 
59.581,49

— 0
31.465.93

— Unidade
——— —* ■ «1 ■ ■ -»-W T~ — - - —-

—— —————— — —

Gado Leiteiro 1 u.a - 18,09 — 20,51 20,51 20,51Gado Loitoiro 2 u.a — — — 1,75 19,88 20,89
Pasto - Terra 1 ha - 9,99 9,32 8,78 8,75
Pasto - item 2 ha — — — 0,81 20,19 11,03Pasto -- Torra 3 ha - - — — 17,07Capinoira - Terra 1 ha — 0,01 — 0,68 1,22 1.25Capinoira - Torra 2 ha — 0,45 — —
Arroz - Terra 1 ha 10,00 — 10,00 — _ _
Café - Torra 2
Feijão - Torra 2

ha 
ha 28,95 56,55 28,95 10,26

3,48
2,59 45,97Floresta - Torra 3 ha 33,00 — — 15.93Laranja - Torra 2 ha 28,05 — 28,05 4,28 _

—■ ■ —... - —————, 1» * . — --------- -—----- ----- ' - --------- -— — — — - — ---

VO



QUADRO 30 - Solução Otima? Totais cio Recursos Restritivos Utilizados, segundo ai 
a Região Agregada 3, Estrade 3, Zona da Iláta, ilinas "Gorais, 1968/69 uücl Ç O O G lj S ocl C. CLCt C, S p
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—

• ITívciis Totais
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Região ’3 • • • • — « • * « *
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WJ3R0 32 - Solução Otinu; Venda o Transferencia do Bocursos Bostritivos, segundo a; 
ra a Bogiao 3, Estrato 3, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69 Situações Estudadas, pa

Bocursos Níveis de ,’.bnd : 0 Tramsforôncií

Ho cursos 
Especificações

Bogiao - -  - -

Estrato 3
Situação 1 2 3 ,4 5 6
Unidade •— — — —

Vendas2 - - — i

Mão-do-Obra 1
Mão-dc—Obra 2
Mão-de-Obra 3
11” 0—do—Obra 4
Mão-de-Obra 5
Força-Animal 1
Força-Aninal 2
Força-Animal 3
Força-Animal 4
Força-Animal 5

Transferências• ■ ---- - -
Investimento em Gado à Capital Invo;
Torra com Capinoira a Torra 1
Torra com Cafí à Terra 1
Torra com Caí 6 h Terra 2 
Forrageira à Forragem Picada 
Forrageira à Silagom

d.h 
d', h 
d.h 
deh 
d.h 
d» a 
d. a 
d. a 
d, a 
d. a
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t 
t

■M.
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QUADRO 33 - Soluçoes Ótima: Níveis das Atividades Produtivas e Valor da Função Objetivo, segundo as Situa­
ções Estududus, paru u Rcgiao Agregada. 3, Estrato 4, Zona da liara, líinas Gorais, 1968/69

Atividades Níveis
Região______ 3

Atividades Estrato 4
Especificações Si tuaçao 1 2 3 4 5 6

F. Objetivo - Cr® 166.006,63 124.702rJ3 166.006,63 82. 173,76 67.596,98 129.430,05
Unidade - — — — — —

Gado Leiteiro 1 u.a 22,66 — 45,89 45,89 45,89
Gado Leiteiro 2 u.a — — — 41,10 56,14 7,08
Pasto - Terra 1 ha — — — 37,40 38,28 6, 36
Pasto - Terra 2 ha — — — * 13,98
Pasto - Terra 3 ha — 47,96 — — 63,89
Capineira - Terra 1 ha — 0,28 — 3,02 1,38 1,60
Capineira - Terra 2 ha — — 2,54
Arroz - Terra 1 ha 56,00 55,72 56,00 — 16,34 48,04
Café_- Terra 2 ha — — — 10,41
Feijão - Terra 2 ha 263,48 307,50 263,48 21,20 15,07 307,50
Floresta - Terra 3 ha — 103,54 — — 87,61
Laranja - Terra 2 ha 44,02 — 44,02 12,75 — _
Laranja - Terra 1 ha — 0,62 _
Feijão - Terra 1 ha - - - 14,96 - -



Quadro 34 - Solução Otima: Totais de Recursos Restritivos Utilizados, segundo as Situações Estudadas, pa­
ra a Região Agregada 3, Estrato 4, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis Totais
Região 3

Recursos Estrato 4
Especificações Situaçao 1 2 3 4 5 6

Unidade — - — - -

Terra 1 ba 56,00 56,00 56,00 56,00 56,00 56,00
Terra 2 ha 307,50' 307,50 307,50 33,95 42, 00 307,00
Terra 3 ha — 151,50 — — — 151,50
Mao-de-Obra 1 d.h 4.305,67 4.594,31 4.305,67 778,00 778,00 4.503,51
Mao-de-Obra 2 d.h 3.619,32 1.971,55 3.619,32 1.168,00 1.168,00 2.111,50
Mao-de-Obra 3 d.h 1.320,71 778,00 1.320,71 718,03 336,25 778,00
Mao-de-Obra 4 d.h 4.001,71 5.670,29 4.001,71 1.021,55 1.168,00 5.715,49
Mao-de-Obra 5 d.h 4.082,00 4.198,53 4.082,00 778,00 564,45 4.227,07
Fôrça-Animal 1 d.a — 138,45 — 26,08 62,89 129,79
Fôrça-Animal 2 d.a — 140,26 — 42,84 ^5,91 137,74
Fôrça-Animal 3 d.a 400,00 169,51 400,00 261,98 30, 61 156,07
Fôrça-Animal 4 d.a — 5, 66 — 39,12 45,91 23,84
Fôrça-Animal 5 d.a — 3,85 — 26,08 30,61 51,89
Capital de Giro CrÊ 88.813,85 64.303,74 88.813,85 16.254,20 988,45 67.558,98
Capital de Investimento Cr$ 40.942,15 36.480,00 40,942,15 113.501,80 119.874,55 62.197,02



QUADRO 35 - Solução Ótima; Compra de Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para a Região A- 
gregada 3, Estrato 4, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Recursos Níveis de Compra

Recursos^
Região 3
Estrato 4Especificações
Situaçao 1 2 3 4 ___ 6
Unidade - - - - -

Mao-de-Obra 1 d.h 3.527,67 3.816,31 3.527,67 * — 3.725,51
Mao-de-Obra 2 d.h 2.451,32 803,55 2.451,32 — — 943,50
Mao-de-Obra 3 d.h 542,71 — 5^2,71 — —
Mao-de-Obra 4 d.h 2.833,71 4.502,29 2.833,71 — — 4.547,49
Mao-de-Obra 5 d.h 3.304,00 3.420,53 3.304,00 — — 3.449,07
Fôrça-Animal 1 d.a — —
Fôrça-Animal 2 d.a — — — — —
Fôrça-Animal 3 d.a 414,44 — 414,44 — —
Fôrça-Animal 4 d.a — — — — _
Fôrça-Animal 5 d.a — — * — —
Capital de Giro Cr$ 82.963,85 58.453,74 82.963,85 10.404,20 4.031,45 61.708,98
Capital de Investimento Ci$ 4.462,15 4.462,15 77.021,80 83.394,55 25.717,02



QUADRO 36 - Solução Otima; Venda o Transferência do Recursos Restritivos, segundo as Situações Estudadas, para a Re 
gião 3, Estrato 4, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

nj
CA

Recursos Nívc;is de Venda. 0 Transferência

Recursos
Região 3

Especificações Estr ,to 4
Situação 1 2 3 4 5 6
Unidade - - — — — —

Vendass — — —
M 0-de-Obra 1 d.h — — — M— — «
Mao-de-Obr^,2 d.h — — — M- — a—
Mão-de-Obra 3 d.h — — — M. «M

M~o-do-Obra 4 d.h — — — — —
Mão-de-Obra. 5 d.h — — — ~ •— OM
Força-Animal 1 d.a 400,00 261,55 400,00 373,92 337,11 270,21
Força-Animal 2 d.a 600,00 459,74 600,00 557,16 554,09 462,26
FÔrça-imimal 3 d.a 230,49 - 138,02 369,39 243,93
Força-Animal 4 d.a 600,00 594,34 600,00 560,88 554,09 576,16
Força-Animal 5 d.a 400,00 396,15 400,00 373,92 369,39 384,11

Transferência s_ - “ — - - — -
Invostimonto om Gado â Capital do Invos-
timonto C4 36.480,00 3.623,84 36.480,00 — — —
Torra com Capinoira à Torra 1 ha 1,38 1,10 1,33 — - —
Torra com Cafó à Torra 1 ha 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00
Torra com Cafó 4 Torra 2 ha 20,00 20,00 20,00 20,00 9,59 20,00
Forrageira à Forragem Picada t 16,54 - 92,15 108,15 56,15
Fcrragoira d Silagem t 7,25 — 143,44 168,35 87,40'
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APWICE C

QUADRO 1 - Disponibilidade de Recursos para Diferentes Estratos de Em- 
prêsas Rurais de Regiões Agregadas, Zona da Mata, Minas Ge­
rais, 1969

+ Disponibilidade 
++ pa ra 
+++ com

Região 1
Restrições Unidade Estrato

2 3 4

Terra 1 ha 0,09 18,28 70,31
Terra 2 ha 15,00 40,10 88,00
Terra 3 ha 10,50 27,20 243,30
Mao-de-Obra 1 d.h 236,80 375,20 1.030,00
Mao-de-Obra 2 d.h 355,20 562,70 1.545,00
Mao-de-Obra 3 d.h 236,80 375,20 1.030,00
Mao-de-Obra 4 d.h 35^,20 562,70 1.545,00
Mao-de-Obra 5 d.h 236,80 375,20 1.030,00
Força-Animal 1 d.a 120,00 216,00 340,00
Força-Animal 2 d. a 180,00 324,00 510,00
Fôrça-Animal 3 d 0 « 120,00 216,00 340,00
Fôrça-Animal 4 d .a 180,00 324,00 510,00
Fôrça-Animal 5 d.a 120,00 216,00 340,00
Capital de Giro Cr$ 1.590,00 3.857,00 13.783,00
Capital de Investimento C4 0,00 0,00 0,00
Capacidade de Empréstimo Cr$ 24.082,00 60.185,00 219.125,00
Limite Esp. de Capital de Giro Cr$ 9.360,00 9.360,00 9.360,00
Limite Esp, de Capital de Inv. Cr$ 9.360,00 9.360,00 9.360,00
Disp.+ de Silo Trincheira Cr$ 0,00 768,00 8.814,00
Disp. de Máquinas e Equip. CrS 1.208,00 1.856,00 20.550,00
Disp. de Curral e Cêrca CrS 1.115,50 3.650,10 17.110,00
Disp. de Estábulo Cr$ 0,00 2.400,00 31.200,00
Disp. de Benfeitorias p/+6afé 
Disp. de Terra Plana o/+++café

Cr$ 1.800,00 3.600,00 9.000,00
ha 2,00 4,00 10,00

Disp. de Terra Amorrada c/café ha 4,00 8,00 20,00
Disp. de Pasto u.p 0,00 0,00 0,00
Disp. de Forrageira t 37,20 218,00 305,00
Disp. de Forrageira Picada t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Silagem t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Investimento em Gado Cr$ 6.880,00 23.340,00 89.000,00
Limite de Disp. Forrageira t 37,20 218,00 305,00
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QUADRO 2 - Disponibilidade de Recursos para Diferentes Estratos de Em­
presas Rurais da Região Agregada, Z ma da Mata, Minas Ge­
rais, 1969 (Continuação)

Restrições
Região 2

Unidade Estrato
2 3 4

Terra 1 ha 11,. 5 25,11 54,89
Terra 2 ha 07/ 0 30,50 235,80
Terra 3 ha 7,> 0 30,50 199,60
Mao-de-Obra 1 d.h 172,(0 352,00 1.253,00
Mao-de-Obra 2 d.h 259,0 528,00 1.879,50
Mao-de-Obra 3 d.h 172, ( 0 352,00 1.253,00
Mao-de-Obra 4 d.h 259,-0 528,00 1.879,50
Mao-de-Obra 5 d.h 172, f 0 352,00 1.253,00
Fôrça-Animal 1 d.a 116,CO 350,00 616,00
Fôrça-Animal 2 d.a 174,CO 525,00 924,00
Fôrça-Animal 3 d.a 116,CO 350,00 616,00
Fôrça-Animal 4 d.a 174,CO 525,00 924,00
Fôrça-Animal 5 d.a 116,CO 350,00 616,00
Capital de Giro Cr$ 1.363,CO 6.810,00 10.924,00
Capital de Investimento Cr$ 0,C0 0,00 0,00
Capacidade de Empréstimo CrS 23.016,CO 73.876,00 233.962,00
Limite Esp. de Capital de Giro Cr® 9-360,CO 9.360,00 9.360,00
Limite Esp. de Capital de Inv. Cr$ 9.360,00 9.360,00 9.360,00
Disp. de Silo Trincheira Cr$ 0,00 2.260,00 4.565,00
Disp. de Máquinas e Equip. Cr$ 1.121,0? 2.129,00 8.003,00
Disp. de Curral e Cerca Cr$ 2.524,03 4.798,00 23.860,00
Disp. de Estábulo Cr$ 5.760,00 7.680,00 10.800,00
Disp. de Benfeitorias p/café CrS 1.200,00 3.000,00 6.000,00
Disp. de Terra Plana c/ café ha 0,00 0,00 0,00
Disp. de Terra Amorrada c/café ha 4,00 10,00 20,00
Disp. de Pasto u. p 0,03 0,00 0,00
Disp. de Forrageira t 112,15 350,00 424,00
Disp. de Forrageira Picada t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Silagem t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Investimento em Gado Cr$ 10.980,00 36.390,00 119.870,00
Limite de Disp. de Forrageira t 112,15 350,00 424,00
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QUADRO 3 - Disponibilidade de Recursos para Diferentes Estratos de Em­
presas Rurais da Região Agregada, Zona da Mata, Minas Ge­
rais, 1969 (Continuação)

Restrições Unidade
Região 3
Estrato

2 3 4

Terra 1 ha 2,82 4,61 44,62
Terra 2 ha 3,70 49,00 287,50
Terra 3 ha 18,70 33,00 151,50
Mao-de-Obra 1 d.h 148,70 233,20 778,00
Mao-de-Obra 2 d.h 222,90 349,70 1.168,00
Mao-de-Obra 3 d.h 148,70 233,20 778,00
Mao-de-Obra 4 d.h 222,90 349,70 1.168,00
Mao-de-Obra 5 d.h 148,70 233,20 778,00
Força-Animal 1 d.a 100,00 180,00 400,00
Força-Animal 2 d.a 150,00 270,00 600,00
Força-Animal 3 d.a 100,00 180,00 400,00
Força-Animal 4 d.a 150,00 270,00 600,00
Fôrça-Animal 5 d.a 100,00 180,00 400,00
Capital de Giro Cr$ 2.746,00 3.123,00 5.850,00
Capital de Investimento Crê 0,00 0,00 0,00
Capacidade de Empréstimo Crê 18.321,00 37.067,00 87.426,00
Limite Esp. de Capital de Giro Crê 9.360,00 9.360,00 9.360,00
Limite Esp. de Capital de Inv. Crê 9.360,00 9.360,00 9-360,00
Disp. de Silo Trincheira Crê 0,00 0,00 1.175,00
Disp. de Máquinas e Equip. Crê 682,00 1.450,00 947,00
Disp. de Curral e Cêrca Crê 1.269,45 3.085,00 10.927,50
Disp. de Estábulo Cr$ 2.880,00 3.840,00 3.120,00
Disp. de Benfeitorias p/café Crê 1.800,00 3.600,00 9.000,00
Disp. de Terra Plana c/café ha 2,00 4,00 10,00
Disp. de Terra Amorrada c/café ha 4,00 8,00 20,00
Disp. de Pasto u.p 0,00 0,00 0,00
Disp. de Forrageira t 70,00 125,00 124,00
Disp. de Forrageira Picada t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Silagem t 0,00 0,00 0,00
Disp. de Investimento em Gado Crê 6.180,00 16.305,00 36.480,00
Limite de Disp. de Forrageira t 70,00 125,00 124,00



QUADRO 4 - Atividade "Gado Leiteiro l"s Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições do Recur­
sos, Regiões Agregadas e Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividade Gado Leiteiro - 1

Restrições Região 1
Estrato 2 /.
F. Objetivo 232,78 168,14. 183,81
Unidade u. a u. a u. a

Mão-de-Obra 1 d.h 1,48 1,15 0,90
Mao~do—Obra 2 d.h 2,21 2,05 2,15
Mao-do—Obra 3 d. h 1,48 1,15 0,90
Mao-do—Obra 4 dih 2,21 2,05 2,15
Mao-do-Obra 5 d.h 1,48 1,15 0,90
Força-Animal 1 d. a 0,17 0,17 0,17
Força-Animal 2 d. a 0,25 0,25 0,25
Força-Animal 3 d. a 0,17 0,17 0,17
Força-Animal 4 d. a 0,25 0,25 0,25
Força-Animal 5 d. a 0,17 0,17 0,17
Capital do Giro cá 13,47 23,05 17,80
Disponibilidade do Silo Trincheira cá 14,69 48,36
Disponibilidade do Máquinas c Equipamentos cá 64,42 35,52 112,75
Disponibilidade de Cercas 0 Currais cá 59,49 65,95 97,17
Disponibilidade do Estábulo cá 45,93 171,19
Disponibilidade do Pasto u.p 1,27 1,27 1,27
Disponibilidade do Forragoira Picada t 0,75 1,72 1,10
Disponibilidade de Silagom t 0,32 1,07
Disponibilidade do Investimentos om Gado cá 367,00 447,00 448,00



Continuação cio Quadro 4

Atividado
_ , . ~ RegiaoRestrições —-----------
(r ccursos) Estrato _

F. Objetivo 
Unidade

Kao--do-Obra 1 d.h
Mão—ele—Obra 2 d.h
Mão-dc-Obra 3 d.h
Mao-do-Obra 4 d.h
Mão-dc-Obra 5 d.h
Fôrça-Animal 1 d. a
Fôrça-Animal 2 d. a
Fôrça-Animal 3 d. a
Fôrça-Animal 4 d. a
Fôrça-Animal 5 d. a
Capital do Giro Ci$
Disponibilidade de Silo Trincheira Ci€
Disponibilidade do Máquinas c Equipamentos
Disponibilidade do Cercas o Currais CiS
Disponibilidade do Estábulo CrÔ
Disponibilidade do Pasto u.p
Disponibilidade do Forrageira Picada t
Disponibilidade do Silagem t
Disponibilidade de Investimento cm Gado crô

Gado Leiteiro - 1
2

2 3 4 '
232,02 199,35 287,20

u, a u, a u. a
1,68 , 1U 2,02
2,59 4,00 3,59
1,68 2,18 2,02
2,59 4,00 3,59
1,68 2,18 2,02
0,17 0,17 0,17
0,25 0,25 0,25
0,17 0,17 0,17
0,25 0,25 0,25
0,17 0,17 0,17

20,53 84,83 45,78
— 34,11 20,02

45,29 32,13 35,10
101,97 72,42 104,64
232,72 115,92 47,32

1,00 1,27 1,27
1,81 2,11 0,88
— 0,75 0,44

444,00 549,00 526,00



Continuaçao ®o Quadro 4

Rostriç cios 
(recursos)

Atividade
Região
E s "bp s "t o
F. Objetivo
Unidade

Mão-do-Obra 1 d.h
Mão-do-Obra 2 d.h
Mão-do-Obra 3 d.h
Mão-do-Obra 4 d.h
Mão-do-Obra 5 d.h
Força-lmimal .1 d. a
Força—Animal 2 d. a
Força-Animal 3 d. a
Força-Animal 4 d. a
Força-Animal 5 d. a
Capital do Giro Ci€
Disponibilidade do Silo Trincheira Críp
Disponibilidade do Máquinas o Equipamentos CiS
Disponibilidade do Coroas o Currais Cr$
Disponibilidade de Estábulo CiS
Disponibilidade do.Pasto u. p
Disponibilidade do Forragcira Picada t
Disponibilidade do Silagom t
Disponibilidade do Investimento om Gado Cr$

Galo Leiteiro - 1

2 3 A
194,59 231,59 195,58

u. a 11» a u. a

1,57 1,97 0,75
2,35 2,96 1,46
1,57 1,97 0,75
2,35 2,96 1,46
1,57 1,97 0,75
0,17 0,17 0,17
0,25 0,25 0,25
0,17 0,17 0,17
0,25 0,25 0,25
o,17 0,17 o,17
17,22 42,65 26,24

— 14,32
31,00 43,28 11,54
57,70 92,09 136,26
130,90 114,62 38,04

1,27 1,27 1,27
1,27 1,49 0,73

— — 0,32
218,00 486,00 445,00



QUADRO 5 - Atividade "Gado Leiteiro 2"; Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de recurso 
Rogiõos Agregadas c Estratos do Enprôsas> Agrícolas, Zona da Bata, Binas Corais, 1968/69

Atividade Gado Leiteiro 2

Restrições 
(recursos)

Região 1
Estrato 2 3 4
F. Objetivo - C$ 232,78 168,14 183,81
Unidade u. a u. a r. a

lí a o—d o—Obr a 1 d.h 1,48 1,15 0,90
Heo-do-Obra 2 d.h 2,21 2,05 2,19líao-do-Obra 3 d.h 1,48 1,15 0,90Mao—de—Obre. 4 d.h 2,21 2,05 2,15
Hao-do-Obra 5 d.h 1,48 1,15 o,9o1órça-Aninal 1 d. a 0,1? 0,17 0,17Fôrça-Animal 2 d. a 0,25 0,25 0,25
Força—Animal 3 d. a 0,17 0,17 0,17FSrça-Animal 4 d; a 0,25 0,25 0,25
Força-Animei 5 d. a 0,17 0,17 “0,17
Capital do Giro Ci$ 13,47 23,05 17,8o
Capital do Investimento C^ 367,00 447,00 488,00
Disponibilidade do Silo Trincheira CrU 34,69 2.8,36
Disponibilidade do Máquinas o Equipamentos 64,42 35,52 112,75
Disponibilidade do Cercas o Currais C^ 59,49 69,85 97,17Disponibilidade de Estábulo — 45,93 171,19O -pCQ íJPd q q CJ •H •H ■H d o P

h 
n•H =1 
1

u.p 1,27 1,27 1,27
Disponibilidade do Forrageira Picada t 0,75 1,72 1, 10Disponibilidade do Silagom t 0,32 1,07

Uj
UJ



Continuação do Quadro 5

Res triç00s 
(ro cursos)

Atividade 
Regia0 
Estrato

F* Objetivo • 
Unidade

Mao—do—Obra 1 d.hMao„do—Obra 2
Mão-do-Obra 3
MÕo-do-Übra A
Mão-d -Obra 5
Força—minai 1
Força-Animal 2
F$rça-Animcl 3
Força-Animal 4
Força-Animal 5
Capital do Giro
Capital do Investimento

d.h 
d.h 
d.h 
d.h 
d. a 
d. a 
d, a 
di a 
d» a 
Crí^ 
CrS

Disponibilidade do Silo Trincheira CiS
Disponibilidade do Máquinas 0 Equipamentos Ci$
Disponibilidade do Cercas 0 Currais Crê
Disponibilidade do Estábulo C.S
Disponibilidade do Pasto u. pDisponibilidade do Forrageira Picada tDisponibilidade do Silagom t

. , __________________ Gado Loitoiro 2
_ T

-J&239,02_______ ^2j^.
u. a u. a

1,68 2,18
2,52 4,00
1,68 2,18
2,52 4,00
1,68 2,18
0,17 0,17
0,25 0,25
0,17 0,17
0,25 0,25
0,17 0,17

20,53 84,88
444,00 549,00

— 3. .,11
45,29 32,15
101,29 72,42
232,72 115,92

1,00 1,27
1,81 2,11

— 0,75

237,20

2,02 
5,59 
2,02 
3,59 
2,02 
0,17 
0,25 
0,17 
0,25
0,17 

45,78 
525,00
20,02 
35,10
106,64 
47,36
1,27 
0,88 
0,44



Continuaçao do Quadro 5

Atividade

Rostriçoos 
(recursos)

Região
Estrato
F. Objetivo •
Unidade.

Mão—do—Obra 1 d.h
Ho. o-dc-Obra 2 d.h
Mao-do-Obra 3 d.h
Mão-dc-Obra 4 d.h
Mão-do-Obra 5 d.h
Força-Animal 1 d. a
Força-Anirnal 2 d. a
Força-Animal 3 d. a
Força-Animal 4 d. a
Força-Animal 5 d. a
Capital do Giro
Capital do InvoEstimonto

Cr®
Cr®

D i s p o n ib i 1 i d a d o do Silo Trinchoira Cr®
D is p on ib i li dado do Máquinas c Equipamentos Cr®
Disp onibilidado do Cercas o Currais Ci®
D i sp on ib i li dado do Estábulo Ci®
Di sp on ib i lida do do Pasto u.p
Disponibilidade do Forragoira Picada t
Disponib ilidado do Silagom t

G.-do Leiteiro 2
3

2 3
Ci® 194,59 281,59 195,58

u. a u. a u.a

1,57 1,97 0,75
2,35 2,96 1,46
1,57 1,97 0,7-5
2,35 2,96 1,46
1,57 1,97 o,75
0,17 0,17 o,17
0,25 0,25 0,25
0,17 0,17 0,17
0,25 0,25 0,25
0,17 0,17 0,17
17,22 42,65 26,24

281,00 486,00 445,00
— — 14,32

31,00 43,28 11,54
57,70 92,09 133,26
150,90 114-, 62 38,04

1,27 1,27 1,27
1,27 1,49 0,73
— — 0,32

----------- g



QUADRO 6 - Atividade "Pasto-Terra 1"? Coeficientes da Tecnologia Existente, 
Regiões Agregadas c Estratos do Empresas Agrícolas, Zona, da Mata, segundo Restrições do Recursos, 

Minas Gerais, 1968/69

Atividade Pasto - Terr;?. 1
Restrições RogiÕo 1 2 3

- —--——.

(recursos) Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4
F. Objetivo - c£ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Unidade ha ha ha 11 d ha ha ha ha ha

Torra 1
Mão—do-Obra 2

ha 
d.h

1,00 1,00 1,00 1, 00 1, 00
3,10

1,00
3,00

1,00 1,00 1,00
Mao—do—Obra 4
Disponibilidade do Pasto

d.h
u.p

4,40
-2,30

4,60
-2,30

3,01
-2,30

4,00
-2,30

3,10
-2,30

3,0
-2,30

4,43
-2,30

3,5$
-2,3

2,62
-2,30

CA



QUADRO 7 - Atividade "Pasto-Torra 2"; Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições do Recursos , 
Regiões Agregadas o Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Uata, Hinas Gorais, 1968/69

A.tividade Pasto - Torra 2

Restrições 
(recursos)

Região 1 2 _ 3
Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 "4 ■
F._ Objetivo - C$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ’ 0,00' 0,00 0,00 0,00’
Unidado ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Torra 1
Hão—dc—Obra 2

— - ~~ * -* - —— >— - — -
ha 
d.h

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
3,10

1,00
3,00

1,00 1,00 1,00
Mao—de—Obra 4 d.h 4,40 4,60 3,01 4,00 3,10 3,00 4,43 3,56 2,62
Disponibilidade do Pasto u.p -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 --1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00



QUADRO 8 - ''Atividade Pasto - Terra 3"? Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recursos, Re­
giões Agregadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividade Pasto - Terra 3
Restrições 
(recursos) Região 1 2 3

Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4
F. Objetivo - Cr^ 0,00 0,00 , 0,00 0,00 0,0Q 0,Q0 oroo 0,00 0,00
Unidade ha ha ha ha ha llcL ha ha ha

Terra 3 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mão-de—Obra 2 d.h — — — — 3,10 3,00 — — —
Mão-de-Obra 4 d.h 4,00 4,60 3,01 4,00 3,10 3,00 4,43 3,56 2,62
Disponibilidade de Pasto d.h -0,60 -0,60 -0,60 - -0,60 -0,60 -0,60 -0,60 -0,60 -0,60



QUADRO 9 - Atividade 
2c cursos,

"Compra do Silo Trincheira": Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de 
Zogioes llgregac.es o estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Uata, Minas Gerais, 1968/69

Restrições 
(recursos)

Atividade___________ Compra de Silo Trincheira (por u«a)
Região -1 2 - 3
Estrato 2 À . 4 2 3 4 2 3
F. Objetivo - Cr® - _-O,73 -2,42 — -1,71 -1,00 ^72“
Unidade Ci® Cr® Cr® Ci® Ci® C® Cr® Cií;

Capital do Investimento
Disponibilidade do Silo Trinchei

1 
1

1

C
J 

A i;,59 48,36
-14,09 -48,36

•• 34,11
-34,11

20,02
-20,02

1L,32-l.,32

llgregac.es


QUADRO 10 — Atividade "Compra do Coroa o Curral"s Coeficientes â.a Tecnologia Existente, segundo Restrições 
Recursos, Regiões Agregadas e Estratos do Emprôsas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968

do

Atividade Compra de Cerca 0 Curral ('por u.c1. . ...
Restrições 
(recursos)

| 
|1 

d

1 2 3
Estrato 2 4 2_____à _ j . 2 3 4
F. 01 Jotivo-CrB -3,97 -3,50 -6,49 -6,80 -^.,83 -6,98

.CO 
, 

t
| 

1 
।

-6,iç -8,88
Unidades Cr€ Ci$ CiíS C$ Crí? CiC Cr$ Ci^

Capital do Investimento CrS 59,49 52,56’ 97,17 101,97 72,42 104,64 57,70 92,09 133,26
Disponilili.do.de do Corças c2 Currais Crí? -59,49 ■52,56 -57,17 -101,97 -72,42 -104,64 -57,70 -92,09 -133,26

£

do.de


QJJÁÜHÜ 11 - Atividade "Conpra do Estábulo” s Cooficiontos da Tecnologia Existente, seguido Restrições do Recursos, 
Regiões Agrogadas o Estratos do Laprôsas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividade 0 omprí1 de Estábulo (por U.A« )
Região 1 2 3

Restrições Estrato 2 3 4 2 3 4 ’ 21"^ 3.....T’
(íocursos) F* Objetivo - C/í - -2,9 — , 56 -ll,6zl -5,80 -2,37 -6,55 -5,73 -1,90

• •' — W ■■ M ~— «_ — — _ — _ — — - ■ - _ —

Unidade Crê CrT Crê Crê Crê Crê Crê Crê Crê

Capital do Invostinento — 45,93 171,19 232,72 115,92 47,36 130,90.114,62 38,04
Disponibilidade do Estábulo -45,93 -171,19 -•232,72 -115,92 -47,36 -130,90 -114,62 -38,04



CU.J)RO 12 ■tividade "Compra de Máquinas e Equipamentos"? Coeficientes de Tecnologia atente
trições de Recursos, Regiões Agregadas e 
rais, 1968/69

, segundo Re

fetratos de Unpresas Agricolas, Zona da Mata, Minas Ge.

Atividade ._ Compra de Máquinas e Equipamentos (por u.a.)
Região _____ 1 2 3

. * x Estrato
(recursos) -----------------

___  23 4234234
F» Objetivo - Crê ^»44 -3,55 -11,26 -4,53 -3,21 -3,51 -3,10 -4,33

Unidade Crê Crê Crê Crê Crê Crê Crê Crê

Capital de Investimento 64,42 35,52 112,75 45,29 32,13 35,10 31,00 43,28 11,54
Disponibilidade de Máquinas
e Equipamentos -64,42 -35,52 -112,75 -45,29 -32,13 -35,10 -31,00 -43,28 -11,54

H
73



QUADRO 13 - Planejamento elo Empreendimento Leiteiros Quantificação elos Coeficientes Tácnicos das Atividades Ccn 
ponentos, Segundo 0 Quadro de Fatores Restritivos

Restrições

Gado
Atividades Lei beiro

1

Gado
Lo insiro

2

Pasto 
em Terra

1

Pasto 
em Terra 

2

Pasto 
em Terra

3-’
F« Objetivo e 33 383,33 0,00 0,00 0,00
Unidade u. a u. a ha ha ha

Terra 1 ha 1,00
Terra 2 ha 1,00
Torra 3 ha 1,00
Mão—de “Obra 1 d.h 2,17 2,17
Mão-de-Obra 2 d.h 4,91 4,91 3,00 3,00 3,00
Mão-de—Obra 3 d.h 2,17 2,17
Mão—de—Obra 4- d.h 4,91 4,91 3,00 3,00 3,00
Mão-de—Obra 5 d.h 2,17 2,17
Força-Animal 1 d'.a 0,30 0,30
Força-Animal 2 d. a 0,45 o,45
Força-Animal 3 d. a 0,30 0,30
Força-Animal 4 d.a 0,45 0,45
Força-Animal 5 d.a 0,30 0,30
Capital do Giro Ci® 69,60 69,60
Capital de Investimento c4 0,00 795,00
Disponibilidade do Silo Trincheira G® 74,66 74,66
Disponibilidade de Máquinas 0 Equipamentos Ci® 103,37 103,37
Disponibilidade de Curral 0 Cerca Cr® 52,56 52,56
Disponibilida.de do Estábulo Ci® 240,00 240,00
Disponibilidade de Investimento em Gado Cr® 795,00 0,00
Disponibilidade do Pasto u.p 1,00 1,00 -2,30 -1,00 -0,60
Disponibilidade de Forrageira t 0,00 0,00
Disponibilidade do Forrageira Picada t 1,06 1,06
Disponibilidade do Silagom t 1,65 1,65 c

Disponibilida.de


Continuação cio Quadro 13

Atividade
Restrições 

(recursos) -------------
F. Objetivo
Unidade

Torra. 1
Torra 2
Torra 3
Mão-de-Obra 1
Mão—do—Obra 2
Mão-do-Obra 3
Mão-de-Obra 4
Mão-do-Obra 5
Força-Animal 1
F*rça-Animal 2
Força-Animal 3
Força-Animal 4
Força-Animal 5 
Capital do Giro 
Capital de Investimento

ha 
ha 
ha 
d'.h 
dih 
dih 
d;h 
d.h 
d.a 
d.a 
d. a 
d. a 
d.a 
Ci4 
Cá

Disponibilidade de Silo Trincheira Cá
Disponibilidade de Máquinas c Equipamentos Cá
Disponibilidade de Curral 0 Cerca cá
Disponibilidade do Estábulo cá
Di s 0 on ib i 1 i d ad e de Investimento om G.;do Cá
Disponibilidade de Pasto u.p
Disponibilidade do Forradoira t
Disponibilidade de Forragoira Picada t
Disponibilidade do Silagom t

Capinei, 
ra om
Torra 1

Capinei 
ra em 
Torra 2

Compra 
de Es- 
tábulo

Compra 
do
Silo

Compra 
do Cur 
rol c
Cerca

Compra do 
Máquinas 0 
Equipamen­

tos

-35,47 -35,47 -12,00 -3,73 -3,50 -10,33

ha ha cá ■ cá p dl» cá

1,00
1,00

4,00 4,00

532,00 532,00 240,00 74,66 52,56 103,37
-74,66

-103,37
-52,56

-240,00

-90,00 -60,00



QUADRO 14 ~ Atividade "hroz ■■ Torra,. 1": Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições do Recursos, 
Regiões Agregadas, c Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Corais, 1968/69

Restrições 
(Recursos)

Atividade Arroz - Terra 1
Região 1 2 □

Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4
F. Objetivo - CiS 373,00 450,00 450,00 401,80 455,00 532,00 276,00 368,00 460,00
Unidade .'.Àcl ha ha. ha ha ha ha ha ha

Torra 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mao—de—Obra 2 d.h 22,00 23,00 23,00 24,00 21,00 20,00 18,00 20,00 21,00
Mão-dc-Obra 4 d.h 14,00 10,00 10,00 9,00 9,00 10,00 18,00 17,00 15,00
Mão-do—Obra 5 d.h 10,00 10,00 10,00 6,00 7,00 16,00 12,00 8,00 7?oo
E Sr ç a- An im al d. a — 4,00 4,00 6,00 8,00 10,00 — — —
Capital do Giro Cit 15,00 35,00 35,00 25,00 30,00 50,00 15,00 20,00 25,00



QCADRO 15 - Atividade "Feijão - Tarra l"s Coeficientes do Tecnologia Existente, Segv.ndo Restrições do Rocur- 
sos, Regiões Agregadas o Estratos de Engrosas Agrícolas, Zona da Hat a, Hinas Gorais, 1963/69

Atividade Feijão - Torra 1

Restrições 
(recursos)

Região 1 2 3
Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4
F. Objetivo ~ o® 274,00 308,00 352,00 296,00 335,00 352,00 225,00 264,00 325,00
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Torra 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mao-de-Obra 1 d.h 12,00 10,00 9,00 10,00 9,00 8,00 13,00 12,00 10,00
Hão-do-Obra 4 d.h 14. ,00 14,00 14,00 14,00 11,00 10,00 ' 16,00 14., 00 15,00
líao-de-Obru 5 d.h 12,00 12,00 9,00 12,00 14,00 12,00 13 j 00 12,00 11,00
Força-Animal 4 d, a 2,00 2,00 4?oo 2,00 2,00 4,00 — — —

Força-Animal 5 d. a 1,00 1,00 2,00 1,00 2,00 2,00 — —
Capital do Giro Ci® 50,00 70,00 80,00 55,00 70,00 80,00 45,00 60,00 80,00



QUADRO 16 - Atividade "Feijão - Torra 2"s Coeficientes do Tecnologia Existente, segundo Restrições do Recur­
sos Regiões Agregadas o Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividade Feijão - Torra 2

Restrições 
(recursos)

Região 2
Estrato 2 3 4 2 3 4 2_3 4
F. Objetivo - Ci® 274,00 308,00 352,00 296,00 335,00 352,00 225,00 264,00 _ 325?oo_

Gnidado ha ha Ma ha ha ha ha ha ha

Torra 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mão-do-Obra 1 d.h 13,00 12,00 11,00 10,00 9,00 8,00 15,00 14,00 13,00
Mão—do—Obra 4 d.h 16,00 17,00 13,00 14,00 11,00 10,00 14,00 14,00 12,00
Mão-do—Obra 5 d.h 11,00 9,00 10,00 12,00 14,00 12,00 14,00 12,00 12,00
Fcrça-Aniraal 2 d. a — 3,00 — —
Força-Animal 4 dia 2,00 2,00 4,00 2,00 4,00 4,00 —
Força-Animal 5 d. a 1,00 2,00 1,00 2,00 2,00 —
Capital de Giro Cr® 50,00 70,0c 80,00 55,00 70,00 80,00 45,00 60,00 80,00



qfh.DA0 17 - Atividade "Feijão Censoveiado com Milho — Torra 1"? Cocficiontos da Tocnologia Existonti0, Scfítindo Restrições do Rocurs 
nas Geria, 1968/69

OSj ÁlO^iõos ;adas 0 iiis új?n cos de ?7mnre s 0 s rícolas, Zona da I■ícta, Mi

• --------— — • - - .— . - — - • * M» *

At ividc.de 
Re^iac

—. -.—
1

Feijão Censorei;-.do com Milho — Terra. 1

Restrições ------------. x Estrato 2 4 0 • . . .» * * • - — . - -M* .
jrcrrsoí

F. Objetivo - CÃ
Uaidad>

... „ z....... c_____ _ 4 2 4

. - * • . .

2<;h j 00 
Iiíi

212,00 
ha

192,00 205,00 
ha

212,00 
ha

212,00

« ■ . > • -

205,00 212,00 
ha

sí 
i 

oe 
1 

;

Torro 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00Mao-dc~Obra 1 d.h 16,00 8,00 .6,00 12,00 12,00 12, CO 12,00 12,00 12,00Lao-dc-Obra 
M ~ o—do—Ob r a 
Uão-dc-Obra _ A

2 d.h ic;oo 15,00 16,00 16,00 16,00 16,00 7,00 7 9 00 7 >004 d.h 6,00 19,00 15,00 16,00 16,00 16,00 20,00 20,00 20,005 d.h 18,00 11,00 8,00 10,00 10,00 10,00 9,cc 9.00 9j00
8,00 

150,00
ícrç a.-Animal 2 d, a
Capital de Giro cã

4,co 
90,00

5,oo 
150,00

6,00 
170,00

8,00 
90,00

8,00 
150,00

0 j 00
15c«00

8,00
90,00

8,00 
150,00• » ■— • ■*_*«* . * — • • • -•■ - — - - - - ... * * *. ■ * ■ ■ . ♦ -• » » * . .

ividc.de


QUADRO 19 - Atividade J'Milho - Terra 1"; Coeficientes-da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recur­
sos, Regiões Agregadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Restrições 
(recursos)

Atividade "Milho - Terra 1
Região
Estrato

1 2 3
2 3 4 2 3 4 2 3 4

F. Objetivo - C 140,00 150,00 170,00 185,00 186,00 187,00 100,00 120,00 150,00
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1, 00 1,00 1,00
ao-de-Ohra 1 d.h 8,00 7,00 6,00 5,00 1,00 — 6,00 1,50 4,50
iO-de-Ctra 2 d.h 18,00 18,00 14,00 18,00 20,00 24,00 11,00 14,00 13,00

Mao-de-Otra 4 d .h 10,00 6,00 6,00 3,00 10,00 5,00 16,00 9,00 11,00
i’ao-de-OTra 5 d.h 3,00 4,00 10,00 2,00 3,oo * 8,50 —
Eòrça-Animal 1 d.a — 4,00 2,00 — — — 1,00 2,00
Fôrça-Animal 2 d .a 6,00 4,00 5,00 4,00 6,00 7,00 2,00 2,00 4,00
Fôrça-Animal 4 d. a - 3,00 — — — —



QU'.DRO 2o _ AtividadeJ’Milho - Terra 2"? Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recur­
sos, Regiões Agregadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Fata, Fin*s Gerais, 1968/69

Atividade Filho em Terra 2
Região 1 2 3

Restrições Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 ■4"
(recursos)

F. Objetive - Üi 116,00 122,00 128,00 112,00 125,00 155,00 116,00 130,00 140,00
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
. ae-do-Cbr;! 1 d.h — 5,oo 4,00 5,00 4,00 6,00 6,00 5,00
Mao-de-Obra 2 d.h 22,50 16,00 22,00 21,00 20,00 21,00 16,00 16,00 12,00
Fao-de-Obra 4 d.h 9,00 8,00 6, 00 10,00 6,00 5,00 10,00 9,00 10,00
Jao-de-0bra 5 d.h 4,50 5,00 * 7,00 3,00 4,00 2,00 1,00 5,00
Força-Animal 1 d. a — 3,00 2,00 — — _ *
Fôrça-Ani nal 2 d .a 4,00 3,00 4,00 4,00 5,00 6,00 2,00 4,00 4,00
Força-Animal 4 d.a 2,00 _ —
Força-Animal 5 d.a — — — — — — 4,00
Capital de giro Cr® 60,00 70,00 80,00 48,00 75,00 85,00 20,00 30,00 50,00



QUADRO $1 - Atividade^'Milho - Terra 3" s Coeficientes^da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recur­
sos, Regiões Agregadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, I968/69

Atividade Milho em Terra 3
—

Região 1 2Restrições 
(recursos) Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4

F. Objetivo - C4 110,00 116,00 122,00 110,00 110, 00 120,00 116,00 125,00 125,00
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 3
Mao-de-Obra 1

ha 
d.h

1,00 1,00 1,00 1,00
5,00

1,00
3,00

1.00
2,00

1,00 
8,00

1,00 
/ ,00

1,00
4,00r. ao-de-Obra 2 d.h 17,00 16,00 15,00 20, 00 18,00 18,00 20, 00 16,00 18Ó 00

r.ao-de-Obra 4 d.h 5,00 4,00 4,00 5,oo 8,00 8,00 4,00 8,00 8, 00i.ao-de-Obra 5 d.h 14,00 14,00 13,00 5,oo 4,00 4,00 6, 00 8, 00 6,00Fôrça-Animal 1 d. a 3,00 2,00 3,00 4,00Fôrça-Animal 2
Fôrça-Animal 4

d.a 
d.a

4,00 3,00 4,00 3,oo 
— (

4,00 5,oo 2,00 2,00 2,00
Fôrça-Animal 5 
Capital de Giro

d.a 
Cr$ 50,00 60,00 70,00 50,00 50,00 80,00 20,00

2,00
35,00

4,00
35,00



UADBO 22 - Atividade "Banana - Terra 1"? Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recursos, RegiÕes Agre, 
gadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Banana em Terra 1Atividade

T.estriçoes 
(recursos)

Região 1 2 3
Estrato 2 3 4 2 3 4 2 3 4
F. Objetivo - Cr$ 587,50 1.072,10 1.658,50 1.266,10 1.434,80 1 .790,20 705,00 1.037,50 1.660,00
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Ugo-de-Obra 1 / d.h — — — 19,00 13,00 13,00 — — —
Mao-de-Obra 2 d.h 110,00 119,00 90,50 83,00 29,00 27,00 122,00 117,00 98,00
Mac-de^Obra 3 d.h 26,00 — — 13,00 11,00 9,00 _ _ —
Mao-de-Obra 1 d.h — 2, 00 15,00 4,50 4,00 3,00 9,00 8,00 7,00
Mao-de-Obra 5 d.h 6,00 6,00 10,00 18,00 18,00 15,00 6,00 5,oo 5,00
Capital de Giro Cr$ 250,00 435,00 520,00 215,00 254,00 291,00 300,00 450,00 520,00
Capital de Investimento Cr$ 400,00 802,00 1.607,50 469,50 681,00 844,00 600,00 900,00 1.600,00

Fonte; FE^EIRA, L.R, - Tese de M.S. (em elaboraçao), TER, UFV, Viçosa, Minas Gerais, 1971 (9)



QUADRO 23 - Atividade ,,T!anana - Terra 2"; Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recursos, .‘Regiões Agre­
gadas e Estratos de Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Finas Gerais, 1968/69

Atividade Banana em Terra 2

Restrições 
(recursos)

Região 1 2 3
Estrato 2 .9 ____ 4

591,50
2 3 4 2 3 4

F. Objetivo - Cr$ 591,50 591,50 1.514,30 1.592,60 1.656,00 1.571,60 1.571,60 1.571,60

Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Kao-de-Obra 1 d.h — — — 13,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00
’ ao-de-Obra 2 d.h 75,50 77,50 77,50 29,50 29,50 28,00 115,00 115,00 115,00
^ao-de-Obra 3 d.h 10,00 10,00 10,00 15,00 15,00 16,00 12,00 12,00 12,00
I" ao-de-Obra 4 d.h 4,00 4,00 4,00 4,00 19,50 20,00 22,00 37,00 37,00
■:'ao-de-Obra 5 d.h 11,00 11,00 11,00 ?5,00 24,00 24,00 12,00 12,00 12,00
Fôrça-Animal 2 d.a — — - — — 17,00 17,00 17,00
Capital de Giro Cr$ 230,00 230,00 230,00 296,00 296,00 297,00 305,00 361,00 361,00
Capital de Investimento Cri 480,00 480,00 480,00 536,00 552,00 570,00 1.337,00 1.337,00 1.337,00

Fontes FE^^EIRA, L.R. - Tese de M.S. (em elaboraçao), TER, UFV, Viçosa, Minas Gerais, 1971 (9)



QUxxDRO 24 ■- xitividado "Larmja Torra l"s Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições do Recursos, Regiões agre­
gadas o Estratos de Empròsas agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividade Laranja - Torra 1
Região 12 3

~ ~ Estrato

1 ÍO
 r N 1 h 1

1 1

-LUJt, b± J-ÇÕGtà 
(yOCUTSOs) F. Objotivo-Cri 655,00 649,00 \ 699,00 1.421,40 2.115»9O 2.115,90^ 1.590,0o 1.730,00 1.730.00

Unidade ba ha ha ha ha ha ha ha ha

Torra 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mão-de-Obra 1 d.h 20,00 20,00 12,00 33,00 35,00 35,00 16,00 14,00 14,00

' Mao-do-Obra 2 d.h 15,00 15,00 17,00 7,00 10, )o 10,00 44,00 46,00 46,00
Mão-do-Obra 3 d.h - - - 5,00 8,00 8,00 41,00 54,00 54,00
Mão-do-Obra 4 d.h 5,00 5,00 4,00 20,00 8,00 8,00 3,00 4,00 4,00
Mao- -do-Obra 5 d.h 36,00 36,00 32,00 16,00 3,00 3,00 42,00 28,00 28,00
Força-Animal 1 d.a - - - - 8,00 8,00 _ _ _
Força-Animal 2 d.a 2,00 4,00 5,00 - 2,00 2,00 4,00 6,00 6,00
Força-Animal 3 d.a 4,00 6,00 6,00 ______
Capital do Giro Cr$ 170,00 181,00 184,00 355?OO 565,50 565,50 420,00 480,00 480,00
Capital de Investimento Cr$ 600,00 650,00 684,00 1.018,00 1.293,00 1.293,00 1.200,00 1.250,00 1.250,00

Fonto2 FERREIRa, L.R. - Toso do M.S. (cm elaboração), IER, UFV, Viçosa, MG, 1971 (9)



QUADRO 25 - Atividade "Laranja Torra-’2"? Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Recursos, Regiões «.gre 
gadas e Estratos do Empresas agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividade Ldmija - Torr '■Z

Restrições 
(recursos)

Região 1 2 3
Es tra to 2 3 4 2 3 4 • 2 3 . 4
F. Guj^ulve cr« /\7,00 O-L,UÜ 7^2,00 1«184,00 1.223,00 1«95&,75 1.642,00 2.058,40 2.054,40
Unidade ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Terra 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Mão-do--Obra 1 d»h 10,00 9,00 9,00 40,00 41,50 40,00 24,00 20,00 20,00
Ma0-de-Obra 2 d.h 21,00 17,00 15,00 27,00 37,00 27,00 59,00 55,50 55,50
Muo-de-Obra 3 d.h - - 16,00 19,00 8,00 35,00 30,00 30,00
Mac-de-Obra 4 d.h 6,00 3,00 3,00 11,50 24,00 17,00 — — —
mo-de-Obra 5 d .h 41,00 40,00 35,00 9,00 9,00 7,00 21,00 12,00 12,00
FÔrça-Jtnimal 2 d.a 3,00 5,00 5,00 — — — ——■ — —
Força-Animal 3 d.a — 15,00 18,50 18,50
Força-Animal 4 d.a 4,00 6,00 6,00 — — •— — — —
Capital do Giro Cr$ 340,00 303,00 381,00 255,00 270,00 545,00 350,00 526,50 550,00
Capital de Investimento Cr$ 940,00 383,00 915,00 1.006,00 1.100,00 1.281,25 840,00 923,00 930,00

Fontes FERREIRn, L.R. - Toso do 2Ü.S(om elaboração), ISR, UFV Viçosa1, MG. (9).



qUADiíO 26 - Atividade J'Laranja - Torra 3": Coeficientes da Tecnologia Existente, segundo Restrições de Rocur 
sos, Regiões Agregadas o Estratos do Empresas Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividades Laranja - Torra 3
1 2’r

í <

Lu
 ’ +!
J i !

—lO £> ói' -1. Ç OO S 
(recursos) í » ♦ j 1 « • 

si 
w 

1 2 3 4
F. Objetivo - C.S 120,30 177,40 161,60

• * “ • • • • . *

*_- — . — _ Unidade ha ha ha
-» — —

Torra 3 ha 1,00 1,00 1,00
------- -- — —,

Mao-do—Obra 1 d.h 11,00 8,00 8,00
Mao—de—Obra 2 d.h 41,00 39,50 40,00Mao—de—Obra 4 d.h 35,00 22,50 23,00Mao—de—Obra 5 d.h . 15,00 8,00 10,00 _
Capital do Giro CiS 531,00 620,00 651,00
Capital do Investimento C# 791,00 813,40 842,00 — —

Fonte? FERJEIRA, L.R. — Toso do M,S. (em elaboraçao 
+ ITao so constatou esta, exploração em terra

), IER, UFV, Viçosa, MG, 1971 (9). 
com doclividade 3 nas Regiões 2 o 3,



QUADRO 27 - Atividade "Floresta"? Coeficientes da Tecnologia Existente, 
gioos Agregadas, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69 Segundo Restrições de Recursos 0 Re-

Atividade
- — —- — « — —

_Flor_o sta ( Lenha)+ Floresta (Prpol)‘ Floresta (foste)
Restrições

Região* 1 2 3
(ío cursos) F. Objetivo 132,65 172,64 214,28

Unidade ha ha ha
Torra (1, 2, 3)
Mão-do—Obra 1
Mão-do-Obra 2
Mão-do—Obra 3
Mão—do—Obra. 4
Mão—do—Obra 5
Força-Animal 1
Força-Animal 2
Força-Animal 3
Capital do Giro
Capital de Investimento

ha 
d.h 
d.h 
d.h 
d.h 
d.h 
d. a 
d. a 
d. a
CiS 
c$

1,00 
5,83 
3,09 
7,oo 

10,6c
1, OA 
0,63 
0, 63 
1,25 
0,85 

35,00

1,00 
9,78
3,09 
1C, 95 
10,60
1,04 
0,7c 
0,70
1,43
0,35

35, oc

— * * * • —

1,00 
5,60 
7,42 
7,35 
9,52 
0,98 
1,30
1,30 
1,6o 
0.85 

35,00

Fonte; OLIVEIRA, A.J. - 
+ Coeficientes se 

gioos 1, 2, c 3

Tese do M.S. ( 
repetem para

•

,om elaboração^ 
os diferentes

), IEH, UFV, Viçosa, MG, I97I 
tipos do terras e estratos do

(17).a
empresas agrícolas, nas Ho



QUADRO 28 - Atividades "Cafó - Terra 1" o "Cafó - Terra 2"; Coeficientes do Tecnologia Existente, segundo Ros 
triõos do Recursos o Regiões Agregadas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/69

Atividade • Cafó om Torra 1 + Gafo ora Torra 2

Restrições Rogião 1 3 1 2 3
(recursos) F. Objetivo - Crô 325,00 512,00 299,00 310,00 460 y CO

Unidade ha ha ha ha ha ha

Torra 1 ha 1,00 1,00 _
Terra 2 ha — — — 1,00 1,03 1,00Mão-do-Obra 1 d;h 26,50 44,20 26,50 31,20 44,20
Mao-do-Obre 2 d;h 8,00 26,10 8,00 8,40 26,10
Mão-do-Obra 4 d.h — 8,10 — 8,50 8,10
Mão-de-Obra 5 d.h 8,80 4,60 3,80 5,10 4,60
F or ç a-An ira a 1 1 d.a 2,50 3,10 2,50 4,00 3,10
Capital do Giro — 112,00 ■ 0,00 54,00 112,00Disponibilidade do Bonf, p/Cafó 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00

Fontes MESQUITA, A. - Tese do M, S, (om elaboração), 
+ Os coeficientes se repetem para todos ost; 

++ Hão se constatou esta atividade, em torra

IER, UFV, Viçosa, MG, 1971 (13).
?atos do empresas agrícolas.
com doclividado 1, na região 2,

ín
<0



QUADPO 2$> — Atividade "Compra 
çoes de 2o cursos. 
1968/69

do Benfeitorias para Cafe”: Coeficientes da Tecnologia Existente, 
Eegioos Agregadas o Estratos de Empresas Agrícolas. Zona da Mata, segundo Pestri

Minas Gorais,

Ponte: MESQUITA, A. - Tese do M.S. (eu elaboração), IEP, UFV, Viçosa, Minas Gerais, 1971 (13).

Atividade_________________ Compra do Bonfeiteirias para Cafó (por ha)
Pegião 1 2 - 3

Kestriçoes Estrato 2
(recursos) -------------- ---------- — 3 4 2 _ 3. 4 2 3 4

V. Objetivo - C<€ -27,6O -27,60 -27,60 -27,60 -27,60 -27,60 -27,60 -27,60 -27,60
Unidade

Capital de Investimento Ci$ 747,00
Disponibilidade de Ben-

747,00 74I,oo 747,00 747,00 747,00 747,00 747,0 0 747,00
feitorias p/Cafó C$ -747,00 -747,00 -747,00 -747,00 -747,oc -747,00 -747,00 -747,00 -747,00

CA 
o



QUADRO 3C - /.tividadc "Compre. elo Meo-dc-Obre"? Coeficientes, seguindo Restrições ele Recursos o Períodos Crí­
ticos, Zonn do. Meta, Mines Coreis, 1968/69

Atividade Compra do Mõo. do-Obro (diu/ li o;?, c 1.1)
Restrições Período 1 2 3 L ; 5(recursos)

F. Objetivo - C^ -3,00 —3,00 “3,00

k
 

<1l -3,00
Unidade Crí? C1Í5 Ci$ c£ Ci€-

Mao-dc-Obra 1 d.h -1,00
Mão-do-Obra 2 d-.h -1,00
Meo-do-Obra 3 d, li -1,00
Mõo-do-Obra 4 d. li -1,00
K~o-do-0bra 5 d. li -1,00
Capital cio Giro Cí^ 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

o\



QUADRO 31 - Atividade "Compra do Força - Animal"s Coeficiente, segundo Restrições do Recursos o Períodos Críti 
coo, Zona d--, iíata, Minas Gorais, 1968/69

At ividade C ompra de Força- Animal (dia-animal)

Restrições 
(r.ecursos)

Período 1 2 3 4 5
F. Obj tivo- Ci® - 10,00 - 10,00 - 10,00 - 10,00 - 10,00
Unidade Cr€ Cr® Ci\p Cr® Cri

Força-Anirsal 1 d«3, 1,00
Força-Animal 2 d.a 1,00
Fôrça-Aninal 3 dia 1,00
Fôrça-Animal 4 d.a 1,00
FÔrça-Animal 5 d.a 1,00
Capital de Ciro Cre 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00



I

QlL.XiO 34 — -iQividaáo ‘'Vonua cio Força—jjaiiaal1’ s Coeficientes, segundo Restrições do Recursos o Períodos Crí-- 
úicos, Zona da Mata, Minas Gorais, 1968/69

Atividade Venda do Fôrço-Aninal (dia-cninal)

Restrições 
(recursos)

Período_________ 1 2 3 4 5
F. Objetivo - Crí 10,00_ 10,00 10,00 10,00~ ' lO,Oo'

Umdado « Cr^

Força-Aninal 1
Força-Aninol 2
Força-Anincl 3
Fôrçu-Aninal 4
Forç a-Aninc 1 5

d.a 1,00
1,00

d«-a 1,00
- 1,00
- 1,00



QUADxíO 32 - Atividades de "Compra de Capital" 2 Coeficientes, 
rais, 19^0/69

segundo Restrições de Recursos? Zona da Mata, Minas Ge-

Restrições 
(recursos)

Atividades
Compra de Capital 

do Giro - 1 
(Crê)

F. Objetivo 
(Crê) -0,10

Unidade Crê

Capital de Giro crê -1,00
Capital de Investimento Crí no
Capacidade de Empréstimo Crê 1,00
Limite Especial de C. de Giro Crê 1,00
Limite Especial de C, de Inv. Crê _

Compra de Capital Compra de Capital Compra de Capital
de Giro -2 de Invostimonto-1 de Invostimento-1(Crê) (crê) (Crê)

-0,17 -0,057 -0,097

Crê Crê Crê

-1,00
-1,00 -1,00

1,00 1,00 1,00

1,00



QUADRO 33 - Atividade “/onda do ,.ião-d 
sos, Aonu> da ninas

Atividade
Restrições Período
(recursos) - -

F. Objetivo -

Unidade

M~o-dc-Obra 1 d.h
W.o-dê-Obra 2 d.h
Mão-dc-Obra 3 d.h
Mão-xlc-Obra 4 d.h
Mão-do-Obra 5 d.h

.o-Obra”: 6oeficientes, segundo Restrições do Recursos o Períodos Críti- 
üerais, 1968/69.

Vonda do Kão-do-Obra (dia-homon)
_ 1 2 3 4 '5”

Crê 3/)0 3,00 3,00 3,00 3^00

Cr»ji> Críí

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00



QUADRO 35 - "Atividades do Transferências"! Coeficientes, segundo Restrições do Recursos. Zona Ca Mata,Minas 
Gorais, 1968/69

Restrições 
(recursos)

Atividade

Transferência 
do Forragem * 
Forragem Pica 

da

Transferencia 
de Forragem h 

Silagom

Transferencia 
do Terra c om 
Capineira a

Torra 1

Transferencia 
do Invostimcn 

to cm gado

F« Objetivo - 08 — — —

Unidade t ha Ci€

Torra 1 ha - 1,00
Capital do Investimento Ci$ -1,00Disponibilidade do Forragem t 1,00 1,00 90,00Disponibilidade do Forragem
Picada t' — 1,00
Disponibilidade do Silagom t - 1,00
Disponibilidade do Investi- CÓmonto om Gado 1,00

H 
os 
cs




